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O agronegócio brasileiro é o mais importante setor produtivo da nossa economia. Os números não deixam mentir: 
em 2016, o PIB do agronegócio foi de R$ 1,48 trilhão, representando 23,57% do PIB nacional, o que implicou em 
um crescimento de 4,48% em relação a 2015.

As exportações do agronegócio geraram uma receita de US$ 84,93 bilhões, equivalente a 45,8% das exportações. O 
setor também é responsável por empregar 32,7% da mão de obra em todo o país.

O 7º levantamento da Conab mostra que a safra 2016/17 de grãos será de 227,9 milhões de toneladas, o que representa 
22,1% a mais que a safra anterior, ou a geração de 41,3 milhões de toneladas adicionais.

As somas não param por aí. Nossa reportagem de capa traz um raio-x sobre o nosso agronegócio. Vale a pena ler.

Na editoria Entrevista, o presidente da Embrapa, Maurício Lopes, reafirma a importância de nossa agricultura e des-
taca a necessidade de intensificação deste segmento ao citar o sucesso dos modelos ILP (Integração Lavoura-Pecuária) 
e ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-Floresta). Já o superintendente comercial da Zanini Renk, Marcos Hideki Ito, 
conversou conosco sobre os benefícios e avanços da bioeletricidade, enquanto Clorialdo Roberto Livrero, presidente 
da Abisolo, comentou sobre o desenvolvimento tecnológico da nutrição vegetal no Brasil.

O mês de abril também foi de alegria para nós. A Copercana foi a primeira cooperativa consumidora de energia no 
mercado livre a receber o Selo Energia Verde da Unica. O selo, lançado em 2015, certifica empresas produtoras e consu-
midoras de energia limpa e renovável advinda da bioeletricidade.

Por falar em cooperativa, o seminário internacional "O Cooperativismo e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel: Combinando Impacto Econômico e Social por um Futuro Melhor" reuniu líderes do segmento para discutir um plano 
de ação a ser colocado em prática nos próximos anos para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
propostos pela ONU.

Ainda no quesito sustentável, o presidente da Canaoeste, Manoel Ortolan, representou o setor agro durante o I Fórum 
Municipal de Desenvolvimento Econômico Sustentável de Sertãozinho. O evento teve por objetivo propor ações estra-
tégicas para o estabelecimento de políticas para a cidade nas próximas décadas. Várias sugestões interessantes foram 
levantadas, discutidas e, algumas delas, devem ser postas em práticas no segundo semestre.

Nossa edição ainda tem muita informação relevante como as previsões climáticas para o final de abril, maio e junho, a 
tão esperada Coluna Caipirinha do professor Marcos Fava Neves, os artigos técnicos com abordagem em agricultura de 
precisão em cana-de-açúcar e em logística otimizada de colheita, consumo de combustível e qualidade da matéria-prima 
colhida e preparo de solo como base para canaviais altamente produtivos. Saiba ainda quais os destaques das tendências 
tecnológicas para o setor sucroenergético apresentadas durante o 13º Congresso Anual do GATUA, importante grupo que 
congrega as áreas de tecnologia das usinas de açúcar, etanol e energia.

A riqueza que vem do campo
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Maurício Lopes

“O Brasil está em uma posição muito destacada no 
mundo como um produtor de energia renovável a partir 

de biomassa”

Um dia após participar do evento em Ribeirão Preto-SP, o presidente 
da Embrapa foi condecorado com a medalha da Ordem de Rio Branco, 
no grau de Comendador, em cerimônia no Palácio do Itamaraty, em 
Brasília. A Ordem de Rio Branco é a mais alta condecoração da diplo-
macia brasileira e homenageia pessoas físicas, jurídicas, corporações 
militares, instituições civis nacionais ou estrangeiras pelos seus serviços 
e méritos excepcionais. “Se fui merecedor de tão importante reconhe-
cimento, tudo devo a uma organização extraordinária, chamada Em-
brapa, aos meus colegas e colaboradores, além dos muitos parceiros 
no Brasil e no exterior, que ajudam a fazer da pesquisa agropecuária 
brasileira uma das mais eficientes e reconhecidas do mundo. Este reco-
nhecimento me estimula a seguir fazendo sempre o melhor pela nossa 
agricultura e pelo nosso Brasil”, afirmou. Confira a entrevista dada à 
Revista Canavieiros:  

Entrevista I

Andréia Vital

A afirmação é do presidente da 
Embrapa, Maurício Lopes, ao 
falar sobre o futuro da agricultu-

ra em evento realizado pela ABAG/RP 
(Associação Brasileira do Agronegócio 
da Região de Ribeirão Preto), e do IBI-
SA (Instituto Brasileiro para Inovação e 
Sustentabilidade do Agronegócio), em 
Ribeirão Preto-SP, no dia 19 de abril. (ver 
matéria página 98/99). Segundo Lopes, a 
próxima grande revolução da agricultura 
no cinturão tropical do Globo está basea-
da no paradigma dos sistemas integrados. 

“É preciso trabalhar o conceito da 
integração sustentável. Uma agricultura 
que economiza recurso natural, de bai-
xo impacto, de baixa emissão, de maior 
eficiência. O processo de intensificação 
sustentável da agricultura brasileira está 
em curso. No ano passado nós fizemos 
uma pesquisa e chegamos à conclusão 
que o Brasil já tem mais de 11 milhões de 
hectares de sistemas integrados”, ressal-
tou ele, afirmando que este é um modelo 
de produção que deverá se expandir cada 
vez mais, permitindo fazer algo que “tal-
vez o Brasil seja um dos pouquíssimos 
países no planeta capaz de fazer, uma 
produção diversificada de baixa emissão 
de carbono”, refletiu.

Revista Canavieiros: Na sua ava-
liação, qual é o principal gargalo hoje 
da Embrapa na questão de pesquisa e 
desenvolvimento para a empresa?

Maurício Lopes: A Embrapa é 
uma instituição já muito consolidada, 
comemora 44 anos no dia 27 de abril. 
Uma empresa, que apesar de jovem, 
deu muita contribuição importante 
para o Brasil, para a agricultura do 
país e ela segue com foco muito cen-
trado nos desafios da agricultura no 
presente e nos desafios que virão do 
futuro. Óbvio que a grande limita-
ção da pesquisa pública, não só no 
Brasil, mas praticamente em todo o 
mundo, é recurso. Em um momento 
em que os métodos de se fazer, de 
se buscar inovação se tornam cada 
vez mais complexos, cada vez mais 
sofisticados -, estamos vivendo na 
era da transformação digital, da au-
tomação na agricultura -, todas as 
agriculturas, seja de pequena, mé-
dia ou grandes escalas vão passar 
por um processo rápido de evolução 
incorporando máquinas, equipamen-
tos, conceitos e ferramentas cada 
vez mais sofisticadas. A pesquisa 
precisa estar na fronteira do conhe-
cimento, isso também significa que 

precisamos estar muito atualizados 
em termos de competência, pessoas 
treinadas, habilitadas em termos de 
infraestrutura, uma infraestrutura co-
erente com os desafios da agricultu-
ra e condizente com o tamanho e a 
importância da agricultura brasileira. 
Então, ter recurso para garantir que a 
empresa esteja sempre capaz de dar 
resposta para a agricultura brasileira 
é sempre um grande desafio.

Revista Canavieiros: E como a 
Embrapa tem conseguido trabalhar 
com a limitação de recurso do Gover-
no Federal?

Lopes: Com muita criatividade. 
Nos últimos anos, temos nos apro-
ximado muito do setor privado, 
que aliás é uma grande vantagem. 
A  pesquisa precisa estar atuando 
de forma muito integrada, muito 
alinhada com o setor produtivo, 
porque a instituição de pesqui-
sa operando sozinha não produz 
inovação. A inovação acontece no 
mundo privado, nas empresas, nas 
fazendas, então a gente tem bus-
cado uma aproximação cada vez 
maior com o setor produtivo, com 
as empresas. Também temos busca-
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do outras fontes de recursos, como 
o BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Social). Consegui-
mos uma aproximação muito boa 
com o banco de fomento. A empre-
sa conseguiu projetos importantes 
de grande porte com o BNDES, te-
mos projeto de grande porte na área 
de aquicultura, que é uma área nova 
que a Embrapa tem investido mui-
to; Fundo Amazônia, uma série de 
outros projetos, e hoje temos cer-
ca de 400 acordos e contratos com 
parceiros, públicos, privados, na-
cionais e internacionais.

Revista Canavieiros: E do investi-
mento da Embrapa quanto é orçamen-
to público e privado?

Lopes: Ainda a participação des-
se orçamento, digamos, alternativo, 
que não significa orçamento de Te-
souro, já vem de outras fontes de re-
cursos, cerca de 20% do orçamento 
operacional. Nós ainda somos muito 
dependentes do Tesouro Nacional, 
vamos seguir com uma dependência 
ainda grande porque muitas vezes 
temos que investir em projetos de 
longo prazo, de alto risco que não 
são tão atrativos para o setor pro-
dutivo, mas a ideia é que também 
tenhamos mecanismos novos para 
vender ativos, para combinar ativos 
com o setor produtivo. A Embrapa 
tem hoje tramitando no Congresso 
um Projeto de Lei, onde solicitamos 
autorização do Governo para abrir 
uma subsidiária chamada Embra-
pa Tecnologias SA, ou Embrapatec 

(subsidiária que está sendo criada 
para concentrar a comercialização 
de biotecnologias desenvolvidas 
pela empresa.) A ideia é que, ten-
do um braço formatado e habilitado 
para operar no mercado de inova-
ções, a Embrapa possa fazer fluir o 
conhecimento e os ativos que gera 
de maneira mais rápida para o mer-
cado de inovações. Nós estamos 
com a expectativa muito grande que 
com a aprovação da Embrapatec, a 
Embrapa terá novos mecanismos e 
mais força para operar em sintonia 
com o setor produtivo. 

Revista Canavieiros: A agricultu-
ra brasileira deu saltos extraordiná-
rios nos últimos anos, mas os desafios 
são muitos para que o setor continue 
crescendo com eficiência e sustentabi-
lidade. Na sua opinião, de onde virá o 
novo salto da agricultura brasileira?

Lopes: Para a Embrapa temos 
dois grandes desafios para darmos 
novos saltos. O primeiro deles é sin-
tetizar no termo intensificação sus-
tentável. Nós temos a realidade do 
Código Florestal que nos limita na 
expansão de área agrícola. Teremos 
que expandir a agricultura em áreas 
já abertas, por exemplo, as áreas de 
pastos degradados ou aumentar a efi-
ciência e produtividade na agricultu-
ra que ainda tem produtividade rela-
tivamente baixa. Nos próximos anos 
vamos ter que desenvolver tecnolo-
gias, conhecimentos, práticas para 
intensificar o uso das áreas que já 
estão abertas. A Embrapa tem desen-

volvido com muito sucesso mode-
los de produção integrada; modelos 
para recuperação de pastagens de-
gradadas, os sistemas chamados ILP 
(Integração Lavoura-Pecuária) ou 
ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta). No ano passado fizemos 
uma pesquisa e chegamos à conclu-
são que o Brasil já tem mais de 11 
milhões de hectares de sistemas inte-
grados. São sistemas que estão sendo 
desenvolvidos e aperfeiçoados por 
nós. Então essa é uma vertente. Uma 
agricultura que economiza recurso 
natural, de baixo impacto, de baixa 
emissão de carbono e, ainda assim, 
com uma produtividade crescente. 
Outra vertente muito importante para 
a agricultura brasileira é a da agrega-
ção de valor da especialização e da 
diversificação. Nós ainda temos uma 
agricultura que está relativamente 
muito concentrada na produção pri-
mária, na exportação de commodity 
e temos que entender que o mundo 
está passando por uma mudança no 
padrão de consumo, a classe média 
do mundo está crescendo. As pessoas 
estão se tornando mais idosas, mais 
exigentes, então podemos esperar um 
futuro em que vamos ter demandas 
por produtos cada vez mais elabo-
rados, cada vez mais sofisticados, a 
questão da diversidade de oferta, da 
qualidade, da funcionalidade de ali-
mentos. Portanto, nós vamos ter que 
investir mais para garantir diversi-
ficação, especialização e agregação 
de valor, para que os nossos produ-
tos possam alcançar mercados mais 
dinâmicos, mais competitivos, mais 
rentáveis e para que a agricultura 
brasileira possa ofertar produtos de 
qualidade cada vez maior, melhor e 
diversos para nossa população. 

Revista Canavieiros: A Embrapa 
lançou no ano passado a Plataforma 
de monitoramento ABC. Poderia falar 
a respeito? 

Lopes: O Brasil fez este compro-
misso em Copenhague (Dinamarca) 
de reduzir a emissão de carbono na 
sua agricultura e com isso foi criado o 
Plano ABC. O Brasil tem hoje a políti-
ca pública mais bem estruturada para 
a redução de emissões na agricultu-

Entrevista I

Maurício Lopes recebeu a homenagem no dia 20
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ra. Essa plataforma foi inteiramente 
criada com tecnologias desenvolvidas 
pela Embrapa e pelas suas instituições 
parceiras como fixação biológica de 
nitrogênio, recuperação de pasto de-
gradado, sistemas integrados, o plan-
tio direto, que é tecnologia que já está 
aí, só que o Brasil terá que comprovar 
em âmbito internacional, no âmbito 
dos acordos internacionais que aquele 
compromisso que ele fez de reduzir 
emissão de carbono na agricultura 
está acontecendo. O avanço da incor-
poração dessas práticas está levando 
a uma redução nas emissões de carbo-
no na agricultura, então criamos essa 
plataforma em Jaguariúna-SP, junto à 
Embrapa Meio Ambiente. É uma pla-
taforma com pesquisadores de várias 
unidades que estão trabalhando para 
desenvolver métricas de monitora-
mento dos sistemas produtivos brasi-
leiros para comprovar com números 
sólidos que o Brasil está incorporando 
práticas cada vez mais sustentáveis, 

de baixa emissão e dando uma con-
tribuição. A pesquisa está dando uma 
contribuição efetiva para a redução 
das emissões e a descarbonização da 
agricultura brasileira, isso vai ter um 
impacto muito grande no futuro das 
certificações dos nossos produtos e 
na comprovação em âmbito interna-
cional dos avanços que o Brasil está 
fazendo no desenvolvimento de uma 
agricultura de baixa emissão de gás 
de efeito estufa. 

Revista Canavieiros: Dentro deste 
contexto, o setor sucroenergético é es-
tratégico, o que a Embrapa tem feito 
pelo setor?

Lopes: Não tem dúvida alguma, o 
setor sucroenergético é fundamental 
neste processo e o Brasil está em uma 
posição muito destacada no mundo 
como um produtor de energia renovável 
a partir de biomassa. Nós na Embrapa 
acreditamos que este setor vai evoluir 
para um outro patamar. Nós acredita-

mos que nenhum país do mundo tem a 
logística para a produção de biomassa 
que o Brasil tem através do seu setor su-
croenergético. É perfeitamente possível 
antever um futuro, não muito longín-
quo, em que as nossas usinas que hoje 
produzem açúcar e etanol possam ser 
eventualmente convertidas a biorrefina-
rias para produzir componentes muito 
mais sofisticados, de valor agregado 
muito maior, e a Embrapa está buscan-
do, investindo em tecnologias de trans-
formação e de destilação de biomassa, 
praticamente de tudo que se destila do 
petróleo. Então, temos um futuro muito 
interessante e promissor, que é o setor 
sucroenergético. RC
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Marcos Hideki Ito 

A eletricidade que vem da cana 

A capacidade de geração de eletricidade a partir da queima do bagaço 
da cana-de-açúcar é considerada no planejamento do setor elétrico, nas 
projeções do MME - Ministério de Minas e Energia, como importante fonte 
de geração. A Revista Canavieiros conversou com o superintendente co-
mercial da Zanini Renk, Marcos Hideo Ito, para saber um pouco mais sobre 
os benefícios e avanços da bioeletricidade. Confira.

Revista Canavieiros: Qual é o po-
tencial da bioeletricidade no Brasil e 
nos países em desenvolvimento?

Marcos: O potencial aqui no Brasil 
hoje ainda está em fase de expansão. A 
nossa proposta é ter uma otimização de 
processo onde a usina de açúcar e eta-
nol possa ter um desempenho melhor, 
principalmente na questão de cogera-
ção, mas ainda há muito a se desen-
volver. Têm usinas cogerando 10-20 
megawatts, algumas com capacidade 
maior. Existe ainda uma atualização 
dos contratos que estão fazendo porque 
o potencial que é gerado hoje de coge-
ração para uma usina de açúcar e etanol 
ainda pode ser melhorado em muito.

Fernanda Clariano

Revista Canavieiros: Quais são as 
perspectivas para o setor de cogeração 
de energia no Brasil?

Marcos: Começamos a trabalhar 
com um software de otimização há 
9-10 meses e a proposta da Zanini 
Renk é trazer um incremento de coge-
ração de energia. Por meio dessa ferra-
menta conseguimos chegar num índice 
médio, aumentar o potencial de coge-
ração em torno de 10 a 15% de cada 
planta industrial.

Revista Canavieiros: Qual é a 
participação da cogeração de energia 
brasileira?

Marcos: O potencial que as usi-
nas têm e pode chegar com esse novo 
produto cogeração, não tão novo, mas 
esse produto cogeração, a Zanini Renk 
acredita que vai ser em pouco tempo o 
principal produto da usina porque ela 
proporciona um aumento de fatura-
mento líquido muito forte. A cogeração 
a partir da bioenergia hoje praticamen-
te soluciona um problema de bagaço 
que as usinas tinham de descarte. Ago-
ra a partir do momento que ela passa 
a gerar um faturamento é um potencial 
de ganho financeiro muito grande.

Revista Canavieiros: Quais são os 
sistemas de cogeração mais eficientes 
em operação no setor de cana-de-açú-
car nacional?

Marcos: Praticamente só tem um 
que é a queima de bagaço. A usina pre-
cisa de vapor para continuar a manter 
sua operação seja para turbina, para 
utilidades, para toda parte elétrica e o 

excedente é que ela está exportando 
para rede, ela está devolvendo.

Revista Canavieiros: Todas as usi-
nas e destilarias são autossuficientes 
na produção de energia elétrica por 
meio da cogeração ou bioeletricida-
de?

Marcos: Não, nem todas são, mas 
todas têm condições de ser porque de-
pende muito do investimento que deve 
ser feito em ativos. Investimento em 
caldeira para poder queimar. A caldei-
ra tem uma capacidade de rendimento 
e se ela não gerar demanda suficiente 
para aquilo que ela consome precisa 
usar energia da rede, mas se houver um 
investimento em ativos e ter um poten-
cial de queima de bagaço maior, com 
certeza ela pode ser autossuficiente. 

Revista Canavieiros: Quais as 
vantagens da bioeletricidade do baga-
ço de cana-de-açúcar?

Marcos: Primeiro que o bagaço era 
considerado um subproduto, a partir do 
momento que faz a extração do caldo 
da cana, ele passava a ser um proble-
ma muito grande para a usina porque 
é um problema ambiental. O bagaço 
ficava como descarte, precisava ser eli-
minado de alguma forma e poderia ser 
um problema e agora, trabalhando esse 
subproduto, ele passa a ser um produto 
primário para a produção e de extrema 
importância. Ainda se avaliar o quanto 
está gerando, qual o retorno financei-
ro da queima do bagaço, da queima do 
subproduto, é muito grande.

Revista Canavieiros: Qual a im-
portância da otimização e monitora-
mento do processo para a cogeração 
de energia?

Marcos: A importância é vital. 
Hoje, as usinas têm um padrão de pro-
dução baseado no histórico daquilo que 
a ela tinha como processo e a otimiza-
ção interpreta como é que está sendo 
feito o processo, qual o rendimento que 
ela está tendo, quanto está se produzin-

Entrevista II
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do de açúcar ou de etanol e quanto está 
cogerando. O processo de otimização 
faz a leitura de todos os equipamen-
tos, do que está extraindo da cana, o 
que está gerando de queima na caldei-
ra, qual a qualidade do caldo que está 
sendo gerado, a qualidade do açúcar, a 
qualidade da cana que está entrando. 
Ela analisa tudo isso, repotencializa e 
devolve para o processo os ajustes de 
parametrização de produção. Quanto 
mais instável o processo, mais variável 
o tipo de cana, melhor para a otimiza-
ção porque deixa o processo mais está-
vel. Dentro da cadeia é possível se ver 
onde há perdas e onde há necessidade 
de investimento. Isso eleva muito a ca-
pacidade de produção, o rendimento de 
todos os equipamentos, coloca pratica-
mente todos num nível ideal e diminui 
também a necessidade de manutenções 
corretivas dentro do processo em toda 
a cadeia. Hoje as usinas trabalham em 

torno de 93,94% de extração, quando 
otimiza esse processo, ele pode chegar 
a 96,97%. Dependendo da quantidade 
de moagem, o ganho financeiro é muito 
grande sem contar toda a instabilidade 
do processo, que deixa os equipamen-
tos mais confiáveis e com uma expecta-
tiva de vida útil maior. A possibilidade 
de diminuição da entressafra também 
aumenta porque se tem equipamentos 
mais estáveis, um processo mais está-
vel e com esse processo de otimização 
a gente considera que em pouco tempo 
o que vai ser o limitador para aumentar 
e para melhorar esse processo é a parte 
agrícola que não vai ter cana suficien-
te para moer. Uma vez que você chega 
num rendimento muito alto de equipa-
mentos e de processos, você tem que 
ter matéria-prima suficiente.

Revista Canavieiros: Como você vê 
o setor de bioeletricidade em 10 anos? RC

Marcos: Eu acho que é muito ar-
riscado fazer uma previsão num pra-
zo tão longo, visto que os processos 
não estão totalmente automatizados. 
O que eu sempre vejo nas usinas em 
que visito é que tem um gerenciamen-
to de automação muito bom, num nível 
acima da média comparado a indústria 
– indústria de manufatura (alimento e 
bebida, empacotamento). Porém, algo 
que precisa muito ser melhorado den-
tro da usina é a automação do chão 
de fábrica que é coleta de dados. Eu 
acredito que com base nisso, ainda 
há muita coisa a se melhorar, por isso 
acho arriscado fazer uma projeção tão 
longa. Mas diante de todo o potencial 
que eu vejo de melhora, eu acho que 
o crescimento desse segmento é muito 
grande, em termos potenciais é grande 
e penso ser especulação falarmos em 
alguma projeção pelo potencial que há 
de melhoria.            
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Entrevista IIl

Clorialdo Roberto Livrero 

Produzir mais, com menos

O segmento de adubos especiais exerce importante 
função tecnológica no aumento da produção e da pro-
dutividade agrícola. Atualmente, existem no Brasil, apro-
ximadamente 400 empresas de pequeno e grande porte, 
considerando toda a cadeia da nutrição vegetal e que 
estão instaladas em 20 estados, que geram aproximada-
mente 14,4 mil empregos diretos e respondem por um fa-
turamento anual que, em 2015, chegou a R$ 5,2 bilhões. 
A Revista Canavieiros conversou com o presidente da Abi-
solo (Associação Brasileira das Indústrias de Tecnologia 
em Nutrição Vegetal), Clorialdo Roberto Livrero, sobre o 
segmento e também da entidade que vem ganhando, a 
cada ano, força e representatividade na cadeia produtiva 
do agronegócio e, em especial, no segmento de desenvol-
vimento tecnológico da nutrição vegetal. Confira.

Revista Canavieiros: Como 
andam as inovações na área de 
tecnologia e nutrição vegetal?

Clorialdo: Vêm crescendo ano 
a ano. As empresas do nosso seg-
mento mantêm investimento médio 
de 6% do seu faturamento/ano, o 
que permite uma evolução em ter-
mos de produtos para aplicação, 
nova fonte de matéria-prima como 
nutriente, melhor metodologia na 
fabricação em termos de análise e 
desenvolvimento, formas e época 
de aplicação e posicionamento de 
produtos. Os investimentos trazem 
resultados positivos e para isso, 
temos trabalhado junto ao Minis-
tério da Agricultura no sentido de 
validar as novas tecnologias, os 
novos produtos e matérias-primas 
como fonte e nutriente.

Revista Canavieiros: Como a 
Abisolo vem trabalhando? Há al-
gum entrave?

Clorialdo: Os entraves que 
temos são em relação a questão 
regulatória, pois quando se de-
senvolve uma nova metodologia 
muda-se a forma de produzir, mes-
mo para um nutriente ou uma for-
ma de aplicação já conhecidos, ou 

Fernanda Clariano

até quando se descobre uma nova 
fonte de matéria-prima que possa 
ser utilizada como fertilizante. Por 
isso trabalhamos da forma mais 
correta, para se enquadrar dentro 
das normativas do Ministério do 
Meio Ambiente e poder trabalhar 
comercialmente de maneira segura 
e regulada. Isso às vezes é o que 
entrava porque depende de uma 
mudança, de uma IN (Instrução 
Normativa), depende de uma al-
teração de um decreto e a Abisolo 
trabalha ativamente no sentido de 
agilizar essas novas soluções, as 
novas metodologias e aplicabilida-
de de produtos no mercado.  

Revista Canavieiros: Como 
tem sido o trabalho da Abisolo 
aqui e lá fora?

Clorialdo: Há uns quatro anos, 
a Abisolo tem obtido muitas con-
quistas internamente porque está 
se validando em um segmento que 
era pouco conhecido. A agricultura 
no geral está começando a enxer-
gar o grande potencial e a valori-
zação que esses novos produtos em 
termos de nutrição vegetal estão 
agregando ao negócio, melhorando 
a eficiência das lavouras, reduzin-

do custos e aumentando a produti-
vidade. A área governamental e a 
própria população - o consumidor 
final, estão valorizando os pro-
dutos produzidos de forma mais 
sustentáveis e essas evoluções têm 
chamado a atenção não só aqui no 
Brasil, mas na Argentina, no Chi-
le, e em outras organizações que 
são semelhantes à nossa e que tem 
acompanhado o nosso trabalho. Na 
Europa e nos EUA, as empresas 
fornecedoras de alguns insumos 
que têm potencial para ser utiliza-
do no Brasil, quando observam o 
trabalho que a entidade tem feito, 
que é um trabalho sério, transpa-
rente e com bastante respeito ao 
que se posicionam no campo, eles 
têm nos procurado para oferecer 
novos insumos, novas possibili-
dades e fontes de matéria- prima. 
Então, internacionalmente a Abi-
solo também está começando a ser 
reconhecida. 

Revista Canavieiros: Como 
a Abisolo integra a tecnologia e 
pessoas? Há essa integração?

Clorialdo: Sim, há uma integra-
ção e não tem como ser diferente. 
Como você desenvolve uma tecno-
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logia, a coloca em prática e difunde 
isso de forma a ser utilizada numa 
comunidade agrícola, se não tiver 
pessoas envolvidas no meio? Nós 
não fazemos nada se não tivermos 
as pessoas conscientes e conscien-
tizadas do que elas têm que fazer 
e do que é importante para elas. A 
tecnologia, o desenvolvimento e a 
pesquisa estão totalmente ligados 
às pessoas.

Revista Canavieiros: Qual a 
contribuição da Abisolo para a 
agricultura e para as questões 
ambientais?

Clorialdo: Acredito que a Abi-
solo tem hoje um papel extre-
mamente importante. Nós temos 
empresas que melhoram o aprovei-
tamento da maior parte dos sub-
produtos gerados na agricultura e 
nas agroindústrias do Brasil, que 
transforma isso de forma segura e 
regulamentada, livre de riscos para 
qualquer agricultor. Ela melhora a 

eficiência do aproveitamento do 
nutriente que é utilizado na plan-
ta e consequentemente com isso 
a gente reduz a necessidade de 
extração de novos produtos. Ou 
seja, a Abisolo é uma entidade que 
trabalha melhorando a eficiência, 
contribuindo para o meio ambien-
te e trazendo um benefício social, 
exercendo um papel muito impor-
tante.  

Revista Canavieiros: Do pon-
to de vista do produtor, o que ele 
pode esperar em termos de novida-
des, legislações, regulamentações, 
pesquisas?

Clorialdo: Pesquisas são mui-
tas.  O produtor a cada dia vai ser 
alimentado com novos produtos 
onde vai usar menos em posi-
cionamentos mais pontuais den-
tro do ciclo da fase fenológica 
da sua cultura e vai ter  ganhos 
de produtividade e qualidade no 
que ele produz.   RC

Revista Canavieiros: O que a 
Abisolo vem trilhando nos últi-
mos anos?

Clorialdo: O grande desafio de 
qualquer setor na sociedade é ter 
uma união. Nós temos um segmento 
que é a agricultura no Brasil e que é 
um dos mais importantes para a ba-
lança comercial do nosso país e para 
a sociedade. Gera muito emprego, 
preserva os nossos mananciais, leva 
alimento para o mundo todo, mas 
para alcançarmos o sucesso temos 
que ter união, cumplicidade, deixar 
de lado a rivalidade comercial ou 
produtiva e buscar interesses co-
muns de forma transparente, clara, 
técnica e embasada. Precisamos nos 
unir, é preciso deixar as diferenças 
de lado e buscar os interesses co-
muns, porque só assim conseguimos 
políticas e resultados sólidos e va-
mos gerar um alimento muito me-
lhor a um custo muito mais viável, 
tanto para quem produz quanto para 
quem consome no mundo inteiro.   
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João Guilherme Sabino Ometto

Carne fraca, agropecuária forte!
João Guilherme Sabino Ometto*

Apesar da queda de 6,6% da agro-
pecuária em 2016, recentemente 
anunciada pelo IBGE, no con-

texto da maior recessão da História do 
Brasil, e do abaloum tanto exagerado, 
provocado pela Operação Carne Fraca, 
nosso agronegócio segue firme e forte. 
Poucos anos começaram tão favoráveis 
para o setor como 2017.

Até mesmo as graves restrições ex-
ternas e internas do mercado, advindas 
da divulgação das denúncias da Polícia 
Federal, tendem a ser atenuadas ao lon-
go do ano, caso as questões técnicas de 
qualidade fiquem esclarecidas e não sur-
jam novas suspeitas de irregularidades. 
Dessa forma, se não ocorrer um proble-
ma climático severo, como na safrinha do 
milho na Região do MAPITOBA (acrôni-
mo referente às duas primeiras letras dos 
estados do Maranhão, Piauí, Tocantins e 
Bahia), a expectativa segue positiva para 
o setor como um todo.

Quanto à queda do PIB setorial, é 
importante considerar que o IBGE não 
mede os indicadores do agronegócio, mas 
sim os da atividade agropecuária, dentro 
da porteira da fazenda. Dessa forma, os 
grãos influenciam muito o resultado, que 
foi contaminado pela quebra de safra na 
área acima mencionada.

Em contrapartida, vários segmentos 
atrelados ao agronegócio mostraram re-

levante recuperação em 2016, como o 
de insumos agropecuários. Tal avanço 
advém, em grande parte, da retomada da 
confiança dos produtores, a partir do se-
gundo semestre de 2016, com um salto de 
20 pontos. É o que demonstra indicador 
medido pela FIESP (Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo) e a OCB 
(Organização das Cooperativas Brasilei-
ras), que estava apresentando trajetória 
crescente de pessimismo deste 2013, 
quando se iniciou a série histórica.

Deve-se considerar, ainda, que alguns 
setores que vinham sofrendo já algum tem-
po tiveram um excelente 2016. São eles o 
sucroalcooleiro, citrícula e cafeeiro (exceto 
a variedade Conilon). A tendência é que o 
bom desempenho repita-se este ano.

No entanto, independentemente do 
quadro positivo, deve-se reiterar a neces-
sidade de o Governo dar mais atenção a 
alguns problemas crônicos que afetam 
o agronegócio. Um dos mais graves foi 
apontado em estudo do Banco Mundial 
(BIRD), Embrapa e Ministério da Agri-
cultura, intitulado Revisão Rápida e Inte-
grada da Gestão de Riscos Agropecuários 
no Brasil. Na visão dos próprios agrope-
cuaristas, a precariedade dos transportes e 
da logística é a questão mais prioritária e 
a menos atendida pelo Estado.

Razões não faltam para essa preocu-
pação: no ranking 2015-2016 do Fórum 
Econômico Global (WEF), dentre 140 
nações, nosso país ficou em 123º lugar 
em infraestrutura de transporte e 122º 
quanto a portos e rodovias. Sessenta por 
cento dos produtos agropecuários são 
movimentados por estradas, mas apenas 
13,5% delas são pavimentadas. A amea-
ça sempre presente de uma interrupção 
dos fretes e a lentidão permanente geram 
insegurança e reduzem a competitivida-
de. Os riscos climáticos são os segundos 
mais preocupantes.

Para mitigar esses dois fatores, são 
necessárias medidas consistentes, a co-

Ponto de Vista 

meçar pelo restabelecimento das parce-
rias público-privadas no setor de infraes-
trutura, mas com critérios atraentes para 
as empresas e economicamente viáveis. 
Quanto aos riscos climáticos, a única so-
lução possível é ampliar e aperfeiçoar os 
mecanismos de seguro, de modo a ofere-
cer mais proteção e confiança aos agrope-
cuaristas e estimular os investimentos em 
aumento de produção.

Também é importante que o setor, 
como os demais, tenha mais oferta de 
crédito, com juros menores, segurança 
jurídica e respeito à propriedade priva-
da, dentre outros fatores que contribuam 
para que possa aproveitar todo o seu 
potencial e siga crescendo. Isso inclui a 
área dos biocombustíveis, decisiva para 
a sustentabilidade e a competitividade 
de nosso país na economia global. O 
apoio ao agronegócio é estratégico para 
o Brasil! Afinal, ele pode multiplicar a 
contribuição que tem dado à geração de 
emprego e renda, às exportações e ao 
desenvolvimento, se seus gargalos de-
pendentes de políticas públicas forem 
solucionados.

 
*João Guilherme Sabino Ometto, 

engenheiro (Escola de Engenharia de 
São Carlos - EESC/USP), é vice-pre-
sidente do Conselho de Administração 
do Grupo São Martinho, vice-presi-
dente da FIESP e Membro da Acade-
mia Nacional de Agricultura.RC
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A Engenharia de Segurança do Trabalho
 e o Agronegócio

Ponto de Vista ll 

Anderson Ribeiro Corrêa*

RC

Por mais que se entenda que aci-
dente de trabalho é a ocorrência 
imprevista e indesejável, instan-

tânea ou não, relacionada ao exercício 
do trabalho, que provoca lesão ou que 
decorre risco próximo ou remoto dessa 
lesão, interferindo no andamento nor-
mal do trabalho, interrompendo-o, ain-
da na área de Agronegócios existe uma 
grande deficiência no campo de cultivo 
quanto a riscos de acidentes que podem 
afetar, seriamente, a saúde do trabalha-
dor. 

De acordo com o Anuário Estatísti-
co da Previdência Social, de 2013 até 
2015 houve uma queda em relação aos 
acidentes de trabalho no segmento, mas 
a falta de fiscalização e a não emissão 
da CAT (Comunicação de Acidentes 
do Trabalho) limitam a realidade nes-
ta área. Se compararmos a dificuldade 
ainda enfrentada para a melhoria do 
meio de trabalho através de fiscaliza-
ção nas indústrias e em qualquer outro 
trabalho urbano, imagina na área rural, 
que ainda não temos uma fiscalização 
adequada e frequente.

 
No Brasil, o PIB (Produto Interno 

Bruto) passou de 21,5% para 23% para 
o crescimento nesta área. Consequente-
mente, isso aumenta diretamente o con-
sumo de agroquímicos – somos um dos 
líderes mundiais na utilização destes pro-
dutos –, os riscos e as contaminações de 
ambientes (água, solo e ar) e pessoas, que 
por muitas vezes, nas propriedades rurais, 
chegam a armazenar os produtos agroquí-
micos na própria residência ou junto com 
produtos de consumo alimentar. Possivel-
mente, os problemas com acidentes de 
trabalho e doenças ocupacionais geradas 
no campo são gerados por falta de infor-
mação e ou negligência do operador. 

Em 2008, segundo dados do Sis-
tema Nacional de Informações Tó-
xico-Farmacológicas da Fundação 
Oswaldo Cruz, os agrotóxicos de uso 

agrícola foram responsáveis por 5% 
das intoxicações e 33% dos óbitos re-
gistrados. Também a falta de capaci-
tação e conhecimento do trabalhador 
rural provoca situações graves, desde 
a manipulação de produtos sem o uso 
correto dos EPIs (Equipamentos de 
Proteção Individual), mas também 
do uso de maquinários modernos 
sem preparo técnico, o que muitas 
vezes provoca doenças ocupacionais 
ou mutilações de membros.

Normas Regulamentadoras Rurais, 
leis, decretos e convenções da OIT (Or-
ganização Internacional do Trabalho) se 
completam para que a propriedade ou a 
empresa se organize, aumentando a qua-
lidade de produtos e a relação do homem 
ao trabalho. Mas as estatísticas ainda mos-
tram que 90% cometem atos inseguros, 
que geralmente estão conscientes do que 
estão fazendo e estão contra as normas de 
segurança, 5% por fatores pessoais (es-
tresse, cansaço, preocupação, etc.) e ou-
tros 5% em condições inseguras, quando 
o ambiente de trabalho oferece perigo e/
ou risco ao trabalhador, tais como: traba-
lhos em altura sem ou com equipamentos 
inadequados ou danificados, insetos peço-
nhentos, ruído, calor, animais doentes e, 
principalmente, desgaste físico.

As condições inseguras podem ser 
classificadas ainda como: 

1) Classe Mecânica: máquina ou 
equipamento defeituoso, sem proteção 
e inadequado.

2) Classe Física: layout ou arranjo 
físico inadequado.

3) Classe Ambiental: iluminação, 
ventilação.

4) Classe Metodológica: procedi-
mento inadequado, método arriscado, 
processo perigoso.

Em face a estes problemas, somente 
a implantação de medidas como treina-
mentos, conscientização e fiscalização 
contribuirão para a diminuição e ou a 
neutralização dos acidentes do trabalho 

no agronegócio. Os custos iniciais para 
implantação de medidas de controle de 
segurança para com a propriedade e os 
trabalhadores vão se absorvendo e trans-
formando em resultados positivos desde 
a organização do ambiente, manutenções 
preventivas em maquinários e equipa-
mentos e autoproteção do trabalhador 
com os devidos equipamentos de prote-
ção individuais, resultando na melhoria 
da qualidade de vida, visando facilitar e 
satisfazer suas necessidades, desenvol-
vendo suas atividades no meio ambiente 
rural, partindo do fato de que as pessoas 
são mais produtivas quando mais satisfei-
tas, seguras e envolvidas com o próprio 
trabalho. Portanto, a ideia principal é a 
conciliação dos interesses dos indivíduos 
e das organizações, ou seja, ao melhorar 
a satisfação do trabalhador dentro de seu 
contexto laboral, melhora-se, consequen-
temente, a produtividade.

*Anderson Ribeiro Corrêa é gradua-
do em Engenharia Civil pelo Centro Uni-
versitário da Fundação Educacional de 
Barretos. Tem experiência na área de ma-
nutenção, projeto e execução de obras. 
Possui pós-graduação em Engenharia de 
Segurança do Trabalho e experiência em 
elaboração e supervisão de programas, 
execução de serviços e treinamentos de 
Segurança do Trabalho em obras resi-
denciais, comerciais e industriais. Atual-
mente, é professor do Centro Universitá-
rio Moura Lacerda de Ribeirão Preto.

Anderson Ribeiro Corrêa
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O que acontece com nosso agro?
 Tivemos neste mês o recuo de 

2,8% do índice mundial de preços dos 
alimentos da FAO (Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimenta-
ção), estando agora em 171 pontos. Mas é 
um índice ainda 13,4% maior que março 
de 2016. As quedas foram puxadas pelo 
açúcar (10,9% em relação ao mês ante-
rior e está no menor número desde maio 
de 2016) e óleos vegetais. Os cereais 
também caíram 1,8% e lácteos 2,3%. Já 
as carnes tiveram uma reação de 0,7%. 
Como o Real se valorizou neste período, 
estamos já com uma situação de igual 
a pior que neste mesmo período do ano 
passado.

 O fato positivo foi o de pratica-
mente termos superado a crise das carnes, 
com um impacto menor que o esperado, 
pois o desastre poderia ter sido muito 
maior se os bloqueios tivessem continua-
do. Que fique o aprendizado para isto não 
se repetir mais.

 Passa a ser importante oportuni-
dade ao Brasil o mercado mexicano de 
alimentos. É o maior comprador de milho 
dos EUA e pode começar a comprar mais 
de Brasil e Argentina. Diferentemente do 
Brasil que tem maior diversificação nas 
exportações, no caso do México 81% 
de suas vendas vão aos EUA e Canadá, 
e 53% de suas compras vêm destes paí-
ses, daí a preocupação com o presidente 
Trump. Nosso comércio com o México 
já foi de US$ 10 bilhões, estando agora 
em US$ 7,31 bilhões. Temos chances de 
aumentar!

 Enfim: preços da soja e do milho 
tiveram quedas no mês, acompanhando a 
bolsa e refletindo a grande produção dos 
EUA. O mês andou de lado para o agro. 

O que acontece com nossa cana?
 DATAGRO: moagem na safra 

2017/18 deve ser de 657 milhões de to-
neladas, sendo 612 milhões no Centro-
-Sul e 45 milhões no Norte/Nordeste. A 
previsão de janeiro era de 661 milhões de 
toneladas. O Nordeste é onde a quebra foi 
maior, a safra 2016/17 deve fechar com 

45,7 milhões de toneladas e a de 2017/18 
será de 45 milhões de toneladas. O mix 
geral será de 53,7% para açúcar e 46,3% 
para etanol. Com este mix, a produção 
de açúcar aumenta 3,3% (para 36,80 mi-
lhões de toneladas) e o etanol a cai 1% 
(para 25,31 bilhões de litros).

 Outras estimativas de safra que já 
apareceram são mais conservadoras que a 
da DATAGRO, pois exceto pela da Agro-
consult (604,5), todas estão ligeiramente 
abaixo de 600 milhões de toneladas.

 O Itaú BBA acredita que a dívida mé-
dia de seus clientes recuará para R$ 105/to-
nelada no estimado para a safra 2017/2018 
e a relação de dívida líquida sobre o Ebitda 
(lucro antes de juros impostos, depreciação 
e amortização) cai para 2, contra 2,7 em 
2016/2017 e 3,5 em 2015/2016, refletindo 
que diminuiu um pouco a gravidade do 
endividamento do setor. O Banco projeta 
juros de 8,25% ao final do ano e aumento 
dos IPO’s de 3 em 2016 para 25 em 2017. 
O paciente canavieiro, na UTI, dá sinais de 
alguma melhoria!

 UNICA: o ano-safra 2016/2017 
deve fechar com moagem de 605 milhões 
de toneladas de cana, 2,05% menor que 
2015/16. Como temos menos cana bisada 
neste ano, menos usinas iniciaram a sa-
fra na data oficial de 1º de abril. Fecha-
da a penúltima quinzena da atual safra 
2016/17, foram processadas 3,26 milhões 
de toneladas, valor maior que o 1,1 mi-
lhão de toneladas na segunda metade de 
fevereiro e menor que os 5,3 milhões des-

ta mesma quinzena de 2016. O volume 
total processado é de 599,2 milhões de 
toneladas (0,74% menor que 2015/16). 
Já fizemos 35,37 milhões de toneladas de 
açúcar (15% a mais) e 25,3 bilhões de li-
tros de etanol (8,4% menor).

 Fato negativo ao setor a associação 
do presidente da Odebrecht à exigência 
de contrapartidas governamentais às de-
mandas do setor, tendo o papel de lobby 
com o ministro da Fazenda anterior. O 
setor não precisa deste tipo de relação lo-
bista contaminada.

 A Alvean (joint venture da Coper-
sucar e Cargill), que é a maior trading 
de açúcar do mundo, (transacionou 11,5 
milhões de toneladas em 2015/16, quase 
30% do mercado internacional e des-
tas, 5 milhões vieram do Brasil), captou 
US$ 400 milhões com 21 instituições 
financeiras para investir na operação, e 
surpreendeu os analistas o volume de 
recursos e facilidade de captação. Sua 
principal concorrente hoje é a RaW, for-
mada pela Wilmar e pela nossa Raízen. 
Boa notícia!

O que acontece com nosso açúcar?
 Archer Consulting: primeiro tri-

meste foi ruim para o açúcar. Os preços 
caíram quase 14% no período e foi pior 
ainda em reais, pois a moeda se valori-
zou. Com o preço de R$ 1,205 por tonela-
da, perdeu-se mais de R$ 550 por tonela-
da no trimestre. Quando comparado com 
outras commodities, o açúcar só não caiu 
mais que o suco de laranja. De acordo 
com a empresa, são fatores baixistas: real 
mais forte diminui preço interno da gaso-
lina e piora a rentabilidade do etanol; iní-
cio da safra; aumento da posição vendida 
dos fundos; abril-maio-junho-julho são 
meses sazonalmente mais fracos; safra 
no Centro-Sul acima de 610 milhões de 
toneladas; Europa produzindo mais de 20 
milhões de toneladas de açúcar; números 
de superávit mundial ao redor de 3 mi-
lhões de toneladas; o preço do petróleo no 
mercado internacional (Archer Consul-
ting). Podemos aqui somar o efeito Índia, 
que falaremos mais adiante. 

Coluna Caipirinha 

Marcos Fava Neves*

Caipirinha
Consumo de hidratado tem queda de 25%



15

Revista Canavieiros - Abril de 2017

 Seu modelo de preços prevê para 
maio 16,51 centavos de dólar por libra-
-peso. Até final de março, 17,071 mi-
lhões de toneladas foram fixadas, o que 
dá 64,4% de um provável total de 26,5 
milhões de toneladas a serem exportadas 
a um preço médio de 17,73 centavos de 
dólar por libra-peso ou R$ 1.503,90 por 
tonelada FOB, um valor em reais quase 
20% superior à safra anterior. 

 Preços muito bons do açúcar ge-
raram esta reação da produção, como era 
esperado. Porém, na faixa atual de preços 
(16 a 17 cents) já começa a arrefecer a 
produção e o etanol ganha atratividade. 
Maiores quedas de preços serão freadas 
por estas duas importantes forças. Vere-
mos mais adiante o problema do etanol, 
fruto do título deste artigo.

 DATAGRO: a safra global 
2017/2018 (de outubro de 2017 a setem-
bro de 2018) teria superavit de 1,5 milhão 
de toneladas.

 Exportamos em março 1,596 mi-
lhão de toneladas de açúcar, 12,5% a me-
nos que as 1,823 milhão de toneladas de 
fevereiro e incríveis 23,2% a menos que o 
volume de março de 2016. Tivemos tam-
bém queda no valor que entrou no Brasil, 
de US$ 790,7 milhões em fevereiro para 
US$ 734,8 milhões em março. Porém foi 
17% acima de março de 2016, refletindo 
os preços melhores. Fechado o primeiro 
trimestre exportador, estamos com 10,3% 
a menos que o ano passado, com 5,632 
milhões de toneladas mas com valor de 
US$ 2,480 bilhões (33,3% a mais).

 OIA (Organização Internacional 
do Açúcar) explica que os preços meno-
res (vieram de mais de 19 centavos de 
dólar por libra-peso para menos de 17) 

refletem menor importação pela Índia 
(abre autorização para a importação de 
500 mil toneladas de açúcar, sendo que 
eram esperadas 2 milhões de toneladas) 
e safra sem grandes problemas climáti-
cos no Centro-Sul do Brasil. O refinado 
também cai de US$ 534,35 por tonelada 
para US$ 476,10 por tonelada no mês de 
março.

 FCStone: União Europeia produ-
zirá 18,24 milhões de toneladas de açú-
car na safra 2017/18, 16,6% a mais que 
nesta safra. Em 2005/06 produziram 19,3 
milhões de toneladas. Deve se tornar ex-
portador de açúcar em alguns anos. Pro-
dutores aumentaram os plantios, mesmo 
com preços menores pois a beterraba 
apresenta remuneração comparativamen-
te maior em relação às outras commodi-
ties. Os mais competitivos devem tomar 
espaço e observaremos onda de fusões 
e aquisições. Vale ressaltar que o Brasil 
já não destina seu açúcar ao bloco, que 
corresponde a menos de 3% de nossas 
exportações. 

 A reforma da política da União 
Europeia (estabelecida em 2005 para evi-
tar exportações subsidiadas, proteger a 
indústria local e suprir o mercado indus-
trial) baseia-se na eliminação de cotas de 
produção e de preços mínimos tanto ao 
açúcar quanto à beterraba, que deverão 
seguir preços de mercado. 

 Enfim: notícias para o açúcar no 
mês não foram boas. Como ninguém 
gostaria que o Brasil tivesse frustração de 
safra (exceto nossos concorrentes) resta 
neste curto prazo torcer pelo crescimen-
to do consumo do hidratado como fator 
principal e pela redução dos juros no Bra-
sil e aumento nos EUA. 

O que acontece com nosso etanol?
 Exportamos apenas 53,9 milhões 

de litros neste mês de março, contra 
207,1 milhões de litros no mesmo mês 
de 2016 (volume 74% menor). Em re-
ceitas, março de 2016 trouxe US$ 106,1 
milhões e, o de 2017, apenas US$ 34,5 
milhões (67,5% a menos). Fechando um 
trimestre de exportações de etanol, man-
damos 217,5 milhões de litros (65,7% 
a menos em relação ao ano passado) e 
com valor de vendas 52,2% menor, fi-
cando em US$ 149,5 milhões.

 Se a exportação vai mal, ganhou 
muita força a importação. Neste mês foram 

quase 300 milhões de litros de etanol. No 
primeiro trimestre foram comprados 735,33 
milhões de litros, 413,38% a mais. Somente 
em março gastamos US$ 148,78 milhões 
em importações, e no trimestre US$ 364,27 
milhões (primeiro trimestre de 2016 foram 
US$ 63,06 milhões). As importações nesta 
entressafra devem ter passado de 800 mi-
lhões de litros, 7 vezes mais que na anterior. 
É o tema que mais esquentou o setor nes-
te período. Parte deste estrago foi causado 
pelo estado do Maranhão, com uma deso-
neração fiscal que motivou a importação 
deste produto usando seu porto.

 Esta importação, que prejudicou 
principalmente as usinas no Nordeste, 
levou uma parcela do setor a pedir uma 
taxa entre 15% a 20% de tributos sobre 
o combustível importado. A UNICA che-
gou a um pedido de alíquota de 16% a 
partir de cálculo de diferença do impacto 
ambiental gerado pelo milho e pela cana, 
com base em suas emissões de carbono.

 RRCom pedidos distintos a cadeia 
produtiva mostrou falta de coordenação. 

 É um tema polêmico. Eu sou a fa-
vor do livre comércio, portanto, contra 
levantar tributos como forma de barreira 
ao acesso a mercados. Lógico que se o 
produto tem subsídio na origem, aí não 
estamos falando de concorrência justa e 
uma equalização de entrada é justificável. 
Não é o caso. 

 Fora isto, o tratamento para quem 
importa etanol e quem aqui produz e se-
gue as regras da ANP (Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis)  para o abastecimento de etanol ani-
dro deve ser o mesmo. Usinas necessitam 
armazenar produto na entressafra e tem 
graves problemas de custo financeiro e 
fluxo de caixa na produção do etanol ani-
dro. Empresas puramente importadoras 
não arcam com este ônus.  Isto contribuiu 
para a queda de preços mesmo na entres-
safra.

 Neste momento acho melhor dei-
xar como está, pois, o problema já acon-
teceu e agora com a entrada da safra não 
teremos mais um grande volume de im-
portação e, brevemente, no âmbito do Re-
novaBio, com a diferenciação tributária 
por emissões de carbono, naturalmente 
será colocado um diferencial tributário 
entre o etanol de milho e o de cana. 

 Portanto, a solução desta situação 
de grande volume de importações passa: 
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a) pelo controle das licenças de importa-
ção, b) pela correção da distorção criada 
pelo Maranhão e c) diferenciação tributá-
ria no RenovaBio que deve ter sua imple-
mentação acelerada.

 A AEA (Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva) declarou em 
consulta feita pelo MME (Ministério das 
Minas e Energia) que: o etanol brasileiro 
pode representar solução muito mais rá-
pida, eficiente, economicamente viável 
e amigável ao meio ambiente do que a 
eletrificação dos veículos para reduzir 
consumo de combustíveis fósseis e suas 
emissões de poluentes e gases de efeito 
estufa, o CO2. Trata-se de importante 
apoio ao RenovaBio, que prevê levantar-
mos a produção para 54 bilhões de litros 
em 2030. 

 Segundo a EPE (Empresa de Pes-
quisa Energética, vinculada ao Minis-
tério de Minas e Energia), se até 2030 o 
setor de cana ficar quase que estagnado, 
aumentando a produção em apenas 9 bi-
lhões, teríamos uma oferta passando de 
29 bilhões para 38 bilhões de litros. Con-
siderando os outros fins de utilização do 
etanol, sobrariam 33 bilhões de litros em 
2030, e sua participação nos carros de ci-
clo Otto viria de 38% em 2015 para 26% 
em 2030 no hidratado e o Brasil teria que 
importar 7 bilhões de litros de gasolina 
em 2030 (15 a 18% da demanda). Se a 
produção de etanol ficar em 31 bilhões de 
litros teríamos que trazer de fora do Bra-
sil cerca de 10,5 bilhões de litros, 25% da 
demanda.

 Em relação às emissões dos diver-
sos tipos de combustíveis, vale destacar 
o novo estudo da AEA. Segundo esta, 
quando se considera as emissões de CO2 
(gramas por megajoule) estas são muito 
equivalentes na comparação da gasolina 
e do etanol. Porém, quando se considera 
todo o ciclo produtivo, esta conta muda 
sensivelmente a favor do etanol. Nesta 
conta, o etanol emite 27 gramas de CO2 
por megajoule gasto em toda sua cadeia 
produtiva (considera extração, transporte 
e queima). A nossa gasolia que contém 
27% de etanol (E27) anidro emitiria 80 
gCO2/MJ.

 Seguindo seu estudo, carros com 
consumo de 1,68 MJ/km (existem 61 mo-
delos no Brasil) utilizando gasolina (E27) 
liberam 134 gramas de CO2 por km. 
Com hidratado, o mesmo carro emite 45 

gramas. A AEA chama a atenção para a 
necessidade de aumento da eficiência dos 
motores, mas também da necessidade de 
evolução do etanol, reduzindo a quanti-
dade de água de 7,5% para cerca de 2%, 
o que melhoraria o rendimento. 

 AEA diz que os EUA testam o E25-
-E30 HOF (high octane fuel) com bons 
resultados. Entre outras tecnologias que 
citam para melhoria da eficiência estão os 
sistemas que desligam os carros quando 
parados, pneus de menores resistências, 
compressores de ar-condicionado, siste-
mas que armazenam e recuperam ener-
gia, de redução de atritos e de peso e uso 
de turbo.

 O mês de março foi de fecha-
mento dos contratos de fornecimento de 
70% do etanol anidro para os próximos 
12 meses (cerca de 8 bilhões de litros 
foram contratados). Apesar de prêmios 
melhores, os preços não foram suficien-
tes para cobrir a volta do PIS e COFINS 
(R$ 0,12/litro). Os preços são calculados 
com base no hidratado (que caiu 18% 
na comparação deste período com o ano 
passado pelo CEPEA) e os prêmios fo-
ram de 12 a 13%. Até o final de maio 
este percentual contratado deve chegar 
a 90% do consumo necessário, sendo 
que 10% ficam para contratos de mer-
cado físico. Preços atuais do petróleo e 
da gasolina e a perspectiva da economia 
brasileira ainda fraca e menor consumo 
de combustíveis foram fatores baixistas. 

 Pela ANP o consumo de combus-
tíveis caiu 6,2% em fevereiro quando 
comparado ao mesmo mês de 2016 e no 
bimestre, caiu 3,6%. Diesel tem queda de 
2,8% no bimestre, gasolina tem alta de 
7,1% e o hidratado caiu 24,1% em feve-
reiro e 25,7% no bimestre.

 Como já cansei de falar, o aumen-
to do consumo do hidratado passa por um 
ajuste nos modelos de precificação.  Se-
gundo a ANP, as margens dos postos do 
estado de SP foi de R$ 0,401/l na segunda 
semana de março, e de 0,36 no mês, 7,5% 
acima do mês anterior. Cálculo das mar-
gens das distribuidoras pelo Valor Econô-
mico mostra que a média foi de R$ 0,562 o 
litro, alta de 4,2% sobre o período anterior. 
Pela FG/A a margem bruta média da dis-
tribuidora foi de R$ 0,624 o litro na safra 
2016/17, valor 14,5% acima da safra an-
terior. Nas usinas o preço caiu quase 20% 
desde o começo do ano e nas bombas ape-

nas 6% (ANP). Isto impede que o preço 
caia a abaixo de 70% e o consumo volte de 
forma vigorosa. 

 Enfim: nosso ano de ouro de con-
sumo de etanol foi 2015, quando tivemos 
baixos preços do açúcar no mercado 
mundial, a volta parcial da incidência da 
CIDE, reajustes nos preços da gasolina, 
alíquota de PIS e COFINS vindo a zero e 
alguns ajustes em Estados, com redução 
do ICMS sobre o etanol e aumento sobre 
a gasolina. Neste momento é necessário 
voltar este consumo até para interferir fa-
voravelmente nos preços do açúcar.

Quem é o homenageado do mês? 
 Todos os meses nossa coluna traz 

uma singela homenagem a alguém que 
sempre contribui com o agronegócio e 
com a cana. Neste mês a homenagem vai 
ao Prof. Dr. Octavio Nakano, da ESALQ. 
Grande contribuição dada ao agronegó-
cio brasileiro. 

Coluna Caipirinha 

RC

Haja Limão 
 Estamos vendo em todos os lu-

gares uma luta da sociedade organizada 
pagadora de impostos contra o tamanho 
do Estado, nas suas esferas Federal, 
Estadual e Municipal. Em alguns Esta-
dos da Federação, o gasto com a folha 
de pagamento subiu tanto que não têm 
mais recursos para o pagamento inte-
gral de salários. Esta é a tendência. O 
ajuste é dolorido, mas tem que ser feito. 

Marcos Fava Neves é Professor 
Titular da FEA/USP, Campus de Ri-
beirão Preto. Em 2013 foi Professor 
Visitante Internacional da Purdue 
University (EUA) e desde 2006 é Pro-
fessor Visitante Internacional da Uni-
versidade de Buenos Aires e Membro 
do Conselho da Orplana. 
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Copercana é a primeira cooperativa a receber o Selo 
Energia Verde da UNICA

Na vanguarda da sustentabilida-
de do cooperativismo, a Coper-
cana (Cooperativa dos Planta-

dores de Cana do Oeste do Estado de 
São Paulo) conquistou um importante 
título no dia 10 de abril, quando rece-
beu o Selo Energia Verde de 2017, de 
representantes da UNICA (União da In-
dústria de Cana-de-Açúcar) e da CCEE 
(Câmara de Comercialização de Ener-
gia Elétrica). Em 2017, a cooperativa é 
a primeira consumidora de energia no 
mercado livre a receber o selo, que foi 
lançado em 2015 e certifica empresas 
produtoras e consumidoras de energia 
limpa e renovável advinda da bioeletri-
cidade. 

Durante cerimônia de entrega do 
documento, Rui Altieri, presidente do 
Conselho de Administração da CCEE, 
disse que a ação é de extrema relevân-
cia, uma vez que o setor de biomassa 
sempre esteve à frente na história de 
evolução do setor elétrico. Elizabeth 
Farina, presidente da UNICA, comple-
mentou que a bioeletricidade tem um 

Lançado em 2015, o documento certifica empresas produtoras e consumidoras de energia limpa e 
renovável advinda da bioeletricidade

Notícias Copercana

Andréia Vital com informações da assessoria 

papel estratégico no setor sucroener-
gético, especialmente no momento em 
que diversos países assumiram compro-
missos ambientais em reduzir emissões, 
apostando cada vez mais em energias 
renováveis. “Esperamos que essa cer-
tificação seja a primeira de muitas em 
2017”, comemora.

“Apostamos nesse mercado que nos 
trouxe muitos benefícios, tanto econô-
micos quanto ambientais. Esperamos 
dar exemplo a outros consumidores 
livres e, assim, fortalecer esse setor”, 
afirmou Marcos Molezin, gerente de 
Controladoria da Copercana, ao receber 
o selo, dizendo esperar que o mesmo 
seja renovado em 2018. A Copercana 
contratou a energia da usina Viralcool, 
localizada em Castilho-SP, e será uti-
lizada em cinco supermercados, uma 
unidade de armazenamento de grãos e 
no escritório administrativo, instalados 
nos municípios de Sertãozinho, Jabo-
ticabal, Pitangueiras, Serrana e Pontal, 
no interior de São Paulo.

De acordo com Tiago Sponchiado 
Zampronio, encarregado de Controla-
doria da cooperativa, o projeto Merca-
do Livre de Energia Elétrica na Coper-
cana iniciou em dezembro/2015. “No 
início foi necessário fazer levantamento 
de informações, como de contratos jun-
to à CPFL, padronização nas estruturas 
elétricas, substituição e instalações dos 

Representates da UNICA, CCEE e Copercana em SP

Eu acho que é até 
uma obr igação para nós 
que somos do setor  su-
croenergét ico usar  este 
t ipo de energ ia verde. 
Uma energ ia l impa,  que 
gera recurso,  emprego 
e t raz mais  sustentabi -
l idade para a cadeia ca-
nav ie i ra 

”

“
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Elizabeth Farina, Rui Altieri e Marcos 
Molezin na entrega do selo 

Selo Verde 
 
Para que uma empresa consumidora receba essa certificação é necessário que 

tenha pelo menos 20% de energia elétrica consumida adquirida de usinas de bio-
massa de cana-de-açúcar, dentre outras diretrizes. A energia deve ser adquirida 
no ACL (Ambiente de Contratação Livre), diretamente das usinas produtoras de 
bioeletricidade ou de comercializadores de energia elétrica associados à ABRA-
CEEL (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), entidade tam-
bém apoiadora da iniciativa da UNICA.

As usinas geradoras de bioeletricidade recebem o Selo Energia Verde desde 
que atendam a critérios de sustentabilidade e requisitos de eficiência energética, 
além de estarem adimplentes junto à CCEE e associadas da UNICA, por exem-
plo. Atualmente, 55 usinas geradoras de bioeletricidade detêm o Selo Energia 
Verde. Essas empresas produzem energia para consumo próprio e, ao longo de 
2017, devem ofertar para o SIN (Sistema Interligado Nacional) mais de 8 TWh, 
número equivalente a mais de 50% da geração de energia elétrica pelas usinas 
a carvão no Brasil ou 8% do que foi produzido pela usina de Itaipu em 2016. RC

novos medidores”, contou o profissio-
nal, explicando que a efetiva migração 
do mercado cativo para o mercado livre 
de energia ocorreu em julho de 2016. 
O processo contou com a consultoria da 
empresa Agroenergia, de Ribeirão Pre-

to-SP. “O valor da economia monetária 
desde a migração para o mercado livre 
foi de aproximadamente 25% compa-
rado com o mercado cativo”, destacou 
Zampronio, e mencionou que aproxi-
madamente 80% da energia consumida 

pela Cooperativa está relacionada ao 
mercado livre.

Para o presidente da Copercana, An-
tonio Eduardo Tonielo, a iniciativa de-
veria ser uma regra de boas práticas.
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De lacre em lacre as doações de cadeiras se 
multiplicam

A campanha de lacres de alu-
mínio do Sistema Copercana, 
Canaoeste e Sicoob Cocred, 

capitaneada pela BioCoop, continua 
a todo o vapor em 2017. Mais duas 
cadeiras de rodas foram entregues: 
uma para o Lar São Francisco de 
Assis, em Severínia, e outra para a 
APAE de Pitangueiras, ambas no 
Estado de São Paulo, totalizando 23 
cadeiras entregues desde o início da 
campanha, em outubro de 2011. Vale 
lembrar que as instituições são esco-
lhidas pelos gerentes do sistema Co-
percana, Canaoeste e Sicoob Cocred 
das cidades em que estão inseridas.

Com capacidade para atender 45 
idosos, o Lar São Francisco de Assis é 
mantido através de parcerias, eventos 
e ações sociais, como as cavalgadas. 
"Doações como a cadeira de rodas, por 
exemplo, ajudam a entidade a direcio-
nar os recursos que seriam destinados 
para a aquisição da cadeira para outras 
necessidades. Temos bastante vovós 
e vovôs que por ficarem muito tempo 
sentados ou deitados têm a locomoção 

Campanha já entregou 23 cadeiras de roda desde o início da iniciativa, em outubro de 2011

Notícias Copercana

Diana Nascimento 

comprometida", conta Fábio Lopes, 
presidente da entidade.

A assistente social do local, Eliana 
Costa, diz que o trabalho realizado no 
Lar São Francisco de Assis, além de as-
sistir e cuidar, visa fortalecer o vínculo 
entre a família e o idoso. "Recebemos 
o idoso fragilizado e tentamos forta-
lecer o vínculo entre ele e sua família 
que também, muitas vezes, está fragi-
lizada. Tendo a oportunidade, o idoso é 
inserido na família. Isso é o resultado 
de um trabalho de formiguinha. Só no 
ano passado conseguimos reintegrar 
dois idosos em suas famílias", comen-
ta. Isso acontece porque o idoso ne-
cessita de um ambiente adequado com 
rampa, barra de apoio e outros, sendo 
difícil atendê-lo em casa diante destas 
necessidades.

Como os idosos do Lar São Fran-
cisco de Assis participam dos pro-
gramas assistenciais do município de 
Severínia, a cadeira de rodas chegou 
em um ótimo momento. Eliana expli-
ca que às terças-feiras há um encontro 

aberto da terceira idade e a cadeira 
será utilizada para a locomoção dos 
idosos da entidade. "Irá ajudá-los, 
inclusive, a tomar um solzinho pela 
manhã", ressalta.

Feliz com a doação, Eliana dis-
se que não conhecia a campanha de 
arrecadação de lacres de alumínio e 
agora pretende aderir. "Irei apresentar 
a campanha para os nossos funcioná-
rios, diretoria e a população. Vamos 
replicá-la na entidade deixando as 
garrafas pet para o depósito dos lacres 
à disposição dos visitantes", frisa.

Já a APAE de Pitangueiras tem capa-
cidade para atender 110 pessoas entre 
os programas assistenciais, educacio-
nais e atendimentos ambulatoriais e 
regulares. 

Segundo a assistente social Vanessa 
Francisco da Silva, a doação da cadei-
ra de rodas é muito bem-vinda porque 
a entidade atende 20 cadeirantes e, 
com o conhecimento da campanha, a 
intenção será divulgá-la entre os pais 

Mais duas cadeiras foram entregues: uma para o Lar São Francisco de Assis, em Severínia, e outra para a APAE de Pitangueiras, 
ambas no Estado de São Paulo
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e responsáveis para que eles também 
possam colaborar e fortalecê-la ainda 
mais.

Assim como a maioria das enti-
dades assistenciais, a APAE de Pi-
tangueiras realiza eventos para a 
arrecadação de fundos. Em breve 
acontecerá a cavalgada, que já se 
tornou tradicional, assim como o 
Jantar Mineiro. Mesmo com estas 
ações, a entidade necessita de do-
ações constantes como alimentos e 
produtos de limpeza, por exemplo. 
"Utilizamos muitos alimentos, pois 
oferecemos quatro refeições diá-
rias para os nossos assistidos: café 
da manhã, almoço, lanche e jantar", 
conta a psicóloga Sandra Cristina 
Fernandes.

Vanessa lembra que no ano passa-
do as escolas do município arrecada-
ram enlatados e a entidade realizou 
uma feira de lataria, que foi bem acei-
ta pela população. "Em outro momen-

to fizeram uma campanha de produtos 
de limpeza e assim vamos mantendo 
a instituição, utilizando o dinheiro ar-
recadado para outros investimentos e 
benfeitorias."

Em 2016 foi realizada uma sessão 
de cinema ao lado do Ginásio de Es-
portes da cidade que arrecadou ali-
mentos e reuniu mais de 300 pessoas. 
Parte dos alimentos arrecadados foi 
direcionada para a APAE de Pitan-
gueiras.

Mais recentemente, a apresenta-
ção da Cia Minaz com o concerto "Os 
Três Tenores", ocorrida na Associação 
Atlética de Pitangueiras, também teve 
o intuito de arrecadar alimentos para a 
associação, já que a doação de 1 quilo 
de alimento não perecível dava direito 
a um ingresso para o espetáculo.

As doações, sejam elas grandes ou 
pequenas, fazem a diferença na vida das 
pessoas e, principalmente, para as insti-

tuições beneficiadas. "Através da campa-
nha de arrecadação de lacres de alumínio, 
além das doações de cadeiras de rodas, as 
pessoas têm a possibilidade de ajudar as 
entidades contempladas com outros tipos 
de doações", frisa Milena Talamoni, en-
carregada da BioCoop.
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Sistema Copercana, Canaoeste e Sicoob Cocred 
realiza jantar beneficente em prol ao Hospital de 
Câncer de Barretos

Mais de uma década de amor, solidariedade e respeito

Notícias Copercana

Fernanda Clariano

Luan Santana

Neli, Antonio Eduardo e Rita Tonielo

Pelo 11º ano consecutivo, o Sis-
tema Copercana, Canaoeste e 
Sicoob Cocred com o apoio de 

empresas e entidades, realizou no dia 
13 de abril, no Centro de Eventos Co-
percana, em Sertãozinho-SP, um jantar 
beneficente com o objetivo de contri-
buir com o Hospital de Câncer de Bar-
retos, que este ano completou 55 anos 
de existência e é referência mundial no 
atendimento oncológico. 

“Para nós é motivo de muita satis-
fação saber que por meio desse evento 
conseguimos contribuir para o anda-
mento do hospital, que necessita de aju-
da para se manter. A maioria das pesso-
as que passa por atendimento é carente 
e nada mais justo do que receber, em 
uma hora tão difícil, um tratamento dig-
no. É por esse motivo e sabendo da se-
riedade do trabalho realizado pelo Hen-
rique Prata, que administra o hospital 
com muita capacidade, é que nos enga-

jamos ano a ano para realizar este jantar 
e contribuir com essa causa”, afirmou 
o presidente da Copercana e da Sicoob 
Cocred, Antonio Eduardo Tonielo, so-
bre a parceria de mais de uma década 
com o Hospital de Câncer de Barretos.

“É muito gratificante e ficamos feli-
zes com a oportunidade que temos de 
promover esse evento e, mais ainda, 
poder contar com o apoio de empresas 
de Sertãozinho e de toda a região nessa 
causa. Este ano estamos com a casa lo-
tada e certamente vamos dar uma boa 
contribuição para o Hospital de Câncer 
de Barretos. Porém, toda essa contribui-
ção e esforço ainda é pouco porque é 
uma que entidade que necessita de mui-
ta ajuda. São 6 mil atendimentos diários 
e, além disso, o hospital está sempre 
inovando com o que tem de mais mo-
derno em tecnologia, desenvolvendo 
inclusive tecnologia para prevenção ao 
câncer”, disse o presidente da Canaoes-

te e diretor superintendente da Coperca-
na, Manoel Ortolan. 

“Como diretor da Copercana e como 
ser humano é uma honra e um privilégio 
poder participar desse evento que é en-
gajado em uma causa nobre. O Hospital 
de Câncer de Barretos já tem mais de 50 
anos, 6 mil atendimentos diários e este 
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Henrique Prata, presidente geral do Hospital de Câncer de Barretos, Antonio 
Eduardo Tonielo, presidente da Copercana e da Sicoob Cocred e o cantor Luan Santana

Sandra e Manoel Ortolan Rita e Marcio Meloni Francisco Urenha, diretor da Copercana

é um evento que envolve uma estrutura 
grandiosa e um esforço de todos desde 
as empresas que compram as mesas, os 
funcionários que trabalham de forma 
voluntária, até os artistas que todo ano 
participam e doam seus cachês, tudo 
isso para que o hospital continue aten-
dendo quem necessita com excelência”, 
comentou o diretor secretário da Coper-
cana e diretor de crédito da Sicoob Co-
cred, Francisco César Urenha.

“Este ano estamos tendo recorde de 
público e acho que é um trabalho muito 
bonito por parte do sistema Copercana, 
Canaoeste e Sicoob Cocred. Um enga-
jamento da diretoria das três entidades, 
dos funcionários e também das empre-
sas e dos associados que colaboram. 
Acho que todo ano cumprimos o nos-

so objetivo e todos estão de parabéns”, 
disse o diretor administrativo financeiro 
da Sicoob Cocred, Márcio Meloni.

Desta vez, quem animou o público, 
estimado em 1700 pessoas, por mais de 
uma hora foi Luan Santana, que levou 
para o Centro de Eventos Copercana o 
seu novo show “1977” com um repertó-
rio variado. O cantor é um dos grandes 
parceiros do Hospital. 

“O fato de poder ajudar me deixa 
feliz porque é uma forma de retribuir o 
carinho que venho recebendo ao longo 
dos meus 10 anos de carreira. Há sete 
anos tenho uma ligação muito forte com 
o Hospital de Câncer de Barretos e sem-
pre que posso faço uma visita e procuro 
ajudar. Acho incrível a iniciativa da Co-

percana de se juntar às empresas e unir 
forças com um objetivo comum de con-
tribuir com o hospital”, disse o músico.

Antes de se apresentar em Sertão-
zinho, Luan esteve em Barretos onde 
inaugurou um Centro Cirúrgico com 
seu nome no hospital. “Estou muito fe-
liz, tive a honra de participar da inau-
guração de uma nova ala, um pavilhão 
de cirurgias rápidas que leva o meu 
nome”, comemorou o cantor.

O novo Centro Cirúrgico realizará 
cerca de 20 tipos de cirurgias de pe-
quena complexidade e conta com cin-
co novas salas com capacidade para 28 
procedimentos diários, onde o pacien-
te chega, faz a cirurgia e retorna para 
sua casa no mesmo dia. O local possui 
ainda uma sala de internação com 12 
leitos. 

Segundo o presidente geral do Hos-
pital de Câncer de Barretos, Henrique 
Prata, a expectativa é de que o novo 
centro melhore a qualidade e propor-
cione maior agilidade aos tratamentos.

“Com essa inauguração, estamos 
realocando 150 cirurgias que eram 
realizadas no centro de leito/dia. Em 
qualquer parte do país o paciente ope-
ra e fica um ou dois dias internado. 
Hoje, com esse Centro Cirúrgico mo-
derno, realizaremos algumas cirurgias 
pela manhã e o paciente receberá alta 
à tarde. É uma cultura diferente do con-
ceito dos centros antigos”, explicou 
Prata que também agradeceu a ajuda do 
Sistema. “Este jantar em Sertãozinho 
é um exemplo de solidariedade e de 



24

Revista Canavieiros - Abril de 2017

Notícias Copercana

Yuji Hamada, CFO da Arysta, Giovanni Rossanez, gerente financeiro da Copercana, Frederico Dalmaso, gerente comercial da 
Copercana, Henrique Prata, presidente do Hospital de Câncer de Barretos, Antonio Eduardo Tonielo, presidente da Copercana e 

Cláudio Ramos, diretor comercial da Arysta 

Elisandra e Manoel Sérgio Sicchieri

comprometimento. Há 11 anos o Toni-
nho Tonielo abraça essa causa e ajuda 
o Hospital de Câncer, pois sabe a im-
portância que esse projeto tem para o 
Brasil inteiro. A gente fica muito feliz e 
só tem a agradecer porque esse evento 
é o nosso maior faturamento todo ano”, 
afirmou Prata. 

Em anos anteriores, participaram do 
evento nomes consagrados da música 
brasileira, como Chitãozinho e Xororó, 
Leonardo, Daniel, Zezé di Camargo e 
Luciano, Sérgio Reis e Renato Teixei-
ra, Victor e Léo, Paula Fernandes, Jorge 
e Mateus, Ivete Sangalo e Fernando e 
Sorocaba.

Sobre o Hospital

O Hospital de Câncer de Barretos é 
mantido pela Fundação Pio XII e conta 
com o apoio de artistas, políticos e da 
iniciativa privada. Reconhecido inter-
nacionalmente, o hospital é considera-
do ilha de excelência do SUS (Sistema 
Único de Saúde). Pioneiro no tratamen-
to de câncer, registra 6 mil atendimen-
tos por dia, recebendo pacientes de todo 
o Brasil. Em 2016, foram 2.032 muni-
cípios registrados ao todo. Mais de 151 
mil pacientes passaram pelo hospital e 
829.081 atendimentos foram realiza-
dos. Só no ano passado, a instituição 

diagnosticou 14.200 novos casos de 
câncer. Com um corpo clínico de 520 
médicos e 4.000 colaboradores, o hos-
pital conta, hoje, com mais de 120 mil 
m² de área construída e conta com 12 
unidades móveis que cruzam o país rea-
lizando mamografias. 

Centro de Eventos Copercana

O Centro de Eventos Copercana, lo-
cal da apresentação, possui área total 
de 10.3 mil m², estacionamento pró-
prio, vestiário, sanitários, palco e ca-
marins, cozinha e apoio para buffets, 
além de estrutura completa para rece-
ber feiras, shows, formaturas e outros 
eventos. Moderno e sofisticado, o es-
paço proporciona conforto e tranquili-
dade a todos.

Depoimentos

“Essa é a 11ª edição do evento e es-
tamos felizes com os resultados. Traba-
lhamos com satisfação para organizá-lo 
porque sabemos que vai contribuir com 
quem realmente precisa e para isso con-
tamos com o apoio de uma equipe de 
funcionários voluntários e de empresas 
parcerias que nos ajudam a fazer essa 
festa bonita e este ano o Luan Santana 
veio para agregar”, destacou o assessor 
das diretorias do Sistema e presidente 

da Sicoob Cred Copercana, Manoel 
Sérgio Sicchieri.

“Toda vez que visitamos o Hospital 
de Câncer de Barretos e presenciamos 
o trabalho que é feito por lá, nos enche 
de vontade de trabalhar e tentar ajudar 
cada vez mais. O Henrique Prata con-
duz o hospital de forma muito séria 
juntamente com o corpo clínico e téc-
nico. Este ano, o nosso evento está sen-
do novamente um sucesso e temos que 
agradecer a parceria das empresas que 
estão sempre conosco que sabem da 
idoneidade da Copercana. Trabalhamos 
nesse evento pensando no melhor para 
o hospital, que é uma instituição muito 
importante e respeitada por todos”, afir-
mou o gerente financeiro da Copercana, 
Giovanni Rossanez. 
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Giovanni e Andréa Rossanez

Helena Cristina e Frederico Dalmaso

Cláudia Tonielo e Arnaldo Jardim

Ana e Ricardo Meloni

Rose e Reginaldo Trovo

Márcio e Isabel ZevianiRC

Marcos Fava Neves, professor FEA-USP e conselheiro da Ourofino, Leandro Amaral, 
diretor Mkt de cana-de-açúcar da Syngenta, André Pozza, diretor Mkt Sul da Syngenta,

José Renato Pavão, diretor comercial divisão cana da Ourofino, Alexandre Lellis, 
diretor comercial unidade Leste da Syngenta, Antonio Tonielo, presidente da Copercana 

e Frederico Dalmaso, gerente comercial da Copercana

“Muita alegria e satisfação de ver 
que a Copercana, Canaoeste e Sicoob 
Cocred tem essa força toda na ma-

crorregião de Sertãozinho e que daqui 
consegue trazer pessoas competen-
tes, colaboradores, empresas renoma-
das mundial e nacional que tem como 
ideia maior colaborar como sempre 
com o Hospital de Câncer de Barretos. 
A maioria dos nossos parceiros estão 
presente prestigiando este importante 
evento solidário, são empresas engaja-
das não só no bem-estar do cooperado, 
mas no bem-estar da população como 
um todo”, disse o gerente comercial da 
Copercana, Frederico Dalmaso. 

“Este evento é algo maravilhoso 
e é uma alegria poder estar presente 
por mais um ano nesta festa da soli-
dariedade que acontece em uma data 
simbólica que é a quinta-feira santa 
e que tem como destaque o Hospi-
tal de Câncer de Barretos. Essa é 
uma ocasião muito especial e faço 
questão em prestigiar”, comentou 

o secretário de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, 
Arnaldo Jardim.

“Essa é a parte bonita do Brasil 
quando você junta as pessoas que têm 
propensão a se associar, seja numa as-
sociação, numa cooperativa em prol da 
melhoria daquela coletividade. A Co-
percana, Canaoeste e a Sicoob Cocred 
são modelos disso tudo. Organizar uma 
festa dessa magnitude que vai fazer o 
bem para tantas pessoas que não estão 
bem é algo maravilhoso”, afirmou o só-
cio da Markestrat e professor titular da 
FEA/USP, Marcos Fava Neves.

A diretoria do Sistema Copercana, 
Canaoeste e Sicoob Cocred agradece a 
contribuição de todos que abraçaram a 
causa que possibilitará a continuidade 
do trabalho do Hospital de Câncer de 
Barretos em atender com competência, 
carinho e dignidade todos os pacientes 
que procuram a instituição.
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Ações estratégicas para o futuro sustentável 
do agronegócio local

Notícias Canaoeste

Canaoeste participa de evento sobre o desenvolvimento econômico de Sertãozinho 
para os próximos anos

Ideias para alavancar a economia 
do município. Essa foi a tônica do 
I Fórum Municipal de Desenvolvi-

mento Econômico Sustentável de Ser-
tãozinho, ocorrido no dia 28 de março, 
no auditório da escola Senai Ettore Za-
nini.

Ao dar as boas-vindas aos partici-
pantes, o prefeito municipal Zezinho 
Gimenes lembrou que o país atravessa 
uma grande transformação. "Tivemos 
avanços em áreas importantes, como a 
lei de Responsabilidade Fiscal, que po-
derá por em ordem as contas públicas. O 
Brasil não terá saída sem as reformas", 
ressaltou.

O município de Sertãozinho perdeu 
muito nos últimos três anos em capaci-
dade produtiva e arrecadação de impos-
tos. Diante disso, o poder público dis-
cutiu, junto com segmentos importantes 
e de destaque da economia local, ações 
que impactarão nas gerações futuras e 
no desenvolvimento da cidade.

Diana Nascimento

O Fórum foi representado e dividido 
por temas como Agronegócio; Comér-
cio e Serviços; Poder Público; Indústria, 
Setor Sucroenergético e Trabalhadores.

Manoel Ortolan, presidente da Ca-
naoeste, foi o representante do setor 
de Agronegócio e, ao comentar so-

bre a área, norteou dois problemas a 
serem trabalhados: a qualificação de 
mão de obra e a busca de diversifi-
cação de culturas. “Por estarmos em 
uma região predominada por peque-
nas propriedades e pequenos produto-
res, a qualificação da mão de obra é 
um problema que precisa ser atacado 
devido à característica destes e pela 
questão do ganho e da rentabilidade. 
Uma pequena propriedade com cana 
hoje não se sustenta, pois é necessário 
escala. Enquanto dirigente de associa-
ção e cooperativa, temos feito todo o 
esforço para segurar os pequenos pro-
dutores na lavoura de cana-de-açúcar, 
mas sabemos que é preciso escala 
para se manter na atividade”, afirma 
Ortolan ao dizer que a pequena pro-
priedade se viabiliza com atividades 
mais rentáveis do que a própria soja 
e amendoim que, em pequenas esca-
las, também não proporcionam renda 
satisfatória.

Para o presidente da Canaoeste, é ne-
cessário buscar atividades diferentes no 
meio rural que possam ser mais rentá-
veis e que também, neste processo, exi-
jam capacitação.

Para o professor da FEA/USP, Mar-
cos Fava Neves, a necessidade de diver-
sificação, principalmente das pequenas 
propriedades, pode estar ligada ao pro-
jeto do Buy local, ou seja, da compra de 
produtos locais para viabilizar a questão 
da qualificação da mão de obra neces-
sária tanto para o pequeno, médio e 
grande produtor. “Mudou muito o perfil 
da agricultura e a gente percebe que é 
preciso este esforço da sociedade para 
que ela se qualifique e possa gerar o seu 
próprio valor e oportunidades de manei-
ra sustentável”, salienta.

Antônio Eduardo Tonielo Filho, que 
representou o setor sucroenergético, ar-
gumentou que Sertãozinho possui uma 

Manoel Ortolan, presidente da Canaoeste, 
representou o setor de Agronegócio

I Fórum Municipal de Desenvolvimento Econômico Sustentável de Sertãozinho reuniu 
representantes de vários segmentos
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indústria diversificada. “Fabricamos tur-
binas para o mundo inteiro, para papel e 
celulose, caldeiras. A nossa indústria de 
açúcar e etanol é referência devido a sua 
tecnologia. No entanto, a nossa indús-
tria local sofre em nível nacional porque 
é difícil investir sem previsibilidade. 
Temos que equalizar as nossas contra-
tações de acordo com as oscilações de 
demanda e toda a indústria enfrenta difi-
culdades com isso. Temos que aprender 
com esses problemas”, observa.

Sugestões

Na segunda parte do I Fórum Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, os participantes foram di-
vididos em grupos e discutiram quatro 
eixos temáticos: qualificação profissio-
nal; atração de novos negócios; fomento 
de negócios locais e desenvolvimento 
sustentável.

Cada grupo discutiu os temas den-
tro de sua área de atuação: trabalha-
dores, comércio e serviços, indústria 
e agronegócio. O grupo dedicado a 
discutir ideias sobre o agronegócio lo-
cal teve composição bem heterogênea: 
fornecedores de cana, representantes 
de serviços para produtores de cana, 
representantes de usina, casa da agri-
cultura, advogado ambiental e turismo 
rural. “Tivemos um mix de perfis para 
contribuir de maneiras diferentes e não 
focar em apenas um aspecto”, explica 
Almir Torcato, gestor corporativo da 
Canaoeste.

Após a reunião, as sugestões para 

o agronegócio foram apresentadas por 
Ortolan para os participantes dos de-
mais grupos e para o público do Fórum. 
Entre as propostas está a constituição 
de um conselho de desenvolvimento 
do agronegócio local. Em relação à 
qualificação profissional, a sugestão 
seria a criação de um grupo de estudos 
do agro junto com a participação do 
Infesp, Fapesp e Senai para discutir as 
necessidades e ajudar o produtor rural 
a dar um salto de qualidade e se inserir 
em novas tecnologias.

Na área de infraestrutura, o grupo 
comentou sobre a crítica situação das 
estradas municipais. “A indicação seria 
verificar as estradas rurais com maior 
movimento e desenvolver um trabalho. 
Tivemos no passado o programa Melhor 
Caminho, da Secretaria de Agricultura 
de São Paulo, que fez um belo trabalho 
em todo o Estado”, exemplificou Orto-
lan.

Outra questão que afeta não apenas 
o agro, mas a todos, é a segurança no 
meio rural que deve ser combatida, visto 
a onda de assaltos às propriedades agrí-
colas que tem crescido e se agravado. 
“A questão da segurança deve ser tra-
tada em nível de planejamento com um 
trabalho sério para amenizar os proble-
mas que isto está gerando no meio ru-
ral”, pontuou o presidente da Canaoeste.

Sobre a diversificação de culturas e 
produção por parte dos pequenos produ-
tores, o grupo foi taxativo ao mencionar 
que é preciso criar condições para que 
isso seja implantado, além da capacita-
ção do produtor, qualificação da mão de 
obra e construção de mercados. “Diante 
disso é salutar desenvolver um progra-
ma planejado e estruturado para criar as 
oportunidades para os produtores”, afir-
mou Ortolan.

Quanto a sustentabilidade, os pro-
dutores devem ser preparados e cons-
cientizados sobre a importância de se 
utilizar equipamentos de proteção e se-
gurança, e receber orientações sobre o 
descarte de embalagens e o destino de 
resíduos.

Ainda na sustentabilidade da ativi-
dade, Ortolan ressalta que o produtor 

precisa se qualificar para ganhar a es-
cala necessária e um caminho para isso 
seria a certificação das propriedades ru-
rais. Na região de Bariri e Guariba, por 
exemplo, a maioria dos produtores rece-
beu a certificação de produção de cana-
-de-açúcar e isso traz vantagens e ga-
nhos em contratos de comercialização, 
onde a cana pode, inclusive, receber um 
plus em seu valor por ter a certificação. 
Vale lembrar que a diversificação tam-
bém pode demandar uma certificação.

Qualquer negócio termina na co-
mercialização, algo que requer conhe-
cimento e habilidade. É aí que entram 
as entidades que podem ser diversifi-
cadas, capacitadas e mais preparadas. 
“Fizemos uma reestruturação de nossa 
associação de cana para atender me-
lhor aos requisitos do momento. Todo 
o setor industrial de Sertãozinho esta-
va nas mãos das famílias e hoje temos 
as tradings internacionais representan-
do 40% do setor sucroenergético. Isso 
muda o comportamento e mexe com as 
organizações”, reitera o presidente da 
Canaoeste.

Para Torcato, se colocadas em práti-
ca, as sugestões surtirão efeito porque 
atenderão a uma demanda. No entanto, é 
preciso avaliar o que pode ser feito ago-
ra para suprir as carências e dificuldades 
enfrentadas pelo agronegócio de Sertão-
zinho. “As demandas foram levantadas 
e o primeiro passo, que é chegar ao co-
nhecimento do que precisa ser feito, foi 
dado”, analisa.

Paulo Gallo, secretário de Desen-
volvimento Econômico de Sertãozinho 
comentou que há muito tempo já se pen-
sava em fazer este Fórum, que é parte 
inclusive do plano de governo da admi-
nistração municipal atual.

Com várias ideias boas e subsídios 
para o planejamento, o foco agora será 
priorizar as ações para construir um de-
senvolvimento sustentável que, acima 
de tudo, mostre resultados. “Temos que 
dar as respostas que a sociedade quer. 
Há uma série de interesses comuns en-
tre os quatro grupos e estes certamente 
estarão entre os prioritários”, concluiu 
o secretário. RC

Antônio Eduardo Tonielo Filho 
representou o setor sucroenergético
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Livros para um novo horizonte

Notícias Canaoeste

Libertador, o hábito da leitura nos leva ao crescimento pessoal e intelectual

O mês de março foi de festa para 
os residentes da Comunidade 
Terapêutica Grauss (Grupo de 

Recuperação de Alcoólicos Augusto 
Silva), de Sertãozinho. Eles receberam 
uma geladeiroteca customizada com 
imagens a partir da técnica de lambe-
-lambe tipo mosaico. Os mais de 70 li-
vros que agora fazem parte do acervo da 
geladeiroteca do Graaus foram doados 
pela biblioteca da Canaoeste “General 
Álvaro Tavares Carmo”.

“São livros que vão do universo in-
fantil à literatura, passando por roman-
ce, poesia, evangelização, suspense, 
drama e outros estilos. É uma biblioteca 
bem diversificada”, conta Haroldo Be-
raldo, bibliotecário da Canaoeste.

Não é de hoje que a leitura faz parte 
da rotina do Graaus. “Um dos residentes 
sentiu a necessidade de ser alfabetizado 
e me perguntou se eu poderia auxiliá-lo. 
Começamos a trabalhar a alfabetização 
e quando a demanda foi equacionada, 

Diana Nascimento

senti que poderia oferecer algo a mais. 
Foi aí que passei a trabalhar com a inter-
pretação de textos. O trabalho evoluiu e 
introduzimos algumas questões de arte, 
para que eles pudessem expressar os 
seus sentimentos através dela. Agora, 
com a geladeiroteca, podemos incluir 
algumas dinâmicas de leitura”, conta 
Márcia Beduschi, voluntária da entida-
de.

“A geladeiroteca será de extrema 
importância para nós. Muitas vezes di-
recionamos o tipo de leitura que pode 
ser religiosa, doutrinária ou outra e a ge-
ladeiroteca ampliará isso. Não é porque 
trabalhamos com dependentes químicos 
que eles não gostam de poesia, roman-
ce ou livros científicos. O valor disto 
é imensurável”, defende a responsável 
técnica do Graaus, Rita Márcia Rosa.

Feliz com as novas possibilidades de 
aprendizado que os livros proporciona-
rão para os residentes, Rita faz planos. 
“Podemos criar um clube do livro por 
aqui ou até mesmo fazer uma oficina 
literária com a ajuda de novos voluntá-
rios. Temos muitos planos para realizar 
com esses meninos”, diz ao salientar 
que a leitura é muito importante dentro 
de uma comunidade terapêutica.

Ao fazer a apresentação da geladei-
roteca para os residentes do Graaus, Be-
raldo frisou que os livros são alimento 
para a alma, libertadores, podem trans-
formar a vida das pessoas e estão à dis-
posição para serem usufruídos. Como 
sugestão, indicou a obra “Viagem ao 
Centro da Terra’”, de Júlio Verne, que é 
uma fantástica aula de Geografia.

“Arrisque-se a pegar um livro e aven-
turar-se pelo conhecimento e informa-
ção. As pessoas mais fortes são as infor-
madas. A pessoa que tem o hábito de ler 
é curiosa e tem conteúdo. A grande fer-
ramenta gratuita para a informação é a 
leitura, que tem o poder de transformar 
o nosso ambiente”, ressaltou Beraldo.

O presidente do Graaus, José Fernan-
do Tremeschin, elogiou a diversidade 
do material disponível. “A Geladeiro-
teca do Graaus é a porta para o conhe-
cimento e crescimento pessoal, moral e 
espiritual. Adquirido, o conhecimento 
nunca é perdido ou tirado. A vinda da 
geladeiroteca para nós é extremamente 
gratificante porque é o reconhecimen-
to de nosso trabalho por uma entidade 
conceituada. Isso nos dá crédito para 
que possamos continuar com o nosso 
trabalho”, comemorou.

Haroldo Beraldo apresentou a geladeiroteca para os residentes do Graaus

Geladeiroteca do Graaus 

RC
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Canaoeste promove reunião técnica com 
associados em Pontal-SP

Mais de 60 produtores participaram do evento que abordou informações relevantes sobre as inovações 
tecnológicas, custo de produção e produtividade dos canaviais

Fernanda Clariano

Disseminar informações de forma 
clara, objetiva e de fácil entendi-
mento aos seus associados, além 

de visar à produtividade e o baixo custo de 
produção estão entre os desafios da Canao-
este (Associação dos Plantadores de Cana 
do Oeste do Estado de São Paulo) que vem 
trilhando esses objetivos realizando reu-
niões técnicas com conteúdos e contando 

com o apoio dos produtores associados.

A cidade de Pontal-SP foi a terceira filial 
da região a promover a reunião este ano e 
contou com a participação de aproximada-
mente 60 pessoas. O evento foi realizado 
na noite de 19 de abril, no salão paroquial 
do município.

Na abertura, o gestor corporativo da 
Canaoeste, Almir Torcato, discorreu sobre 
as “Perspectivas da Safra 2017/18”, onde 
apresentou um panorama contextualizado 
do mercado de açúcar e etanol, enfatizou 
a importância de se controlar os custos de 
produção e também destacou as atividades 
que a Associação se faz presente para que 
o associado possa tocar os seus negócios.

“No ano passado, ao apresentar a Ca-
naoeste falamos da parte institucional, a 
necessidade da representatividade política 
e as ações que realizamos. Este ano, além 
do conteúdo da reunião, apresentamos os 
serviços diretos. É novamente uma pres-
tação de contas, e procuramos mostrar o 
quanto a Canaoeste está presente na vida 

do associado e o que ela pode fazer para 
deixá-los mais informados e, consequente-
mente, conquistar bons resultados em suas 
lavouras”, disse Torcato. 

O fertilizante hoje representa em média 
15% do custo de produção da cana-de-
-açúcar. E, visando o bem do produtor, no 
sentido de manter suas lavouras produtivas 
e que tenha conhecimento para trabalhar o 
insumo, a Canaoeste e a Copercana procu-
ram trazer palestrantes renomados em suas 
reuniões de forma a contribuir para que o 
produtor fique bastante atento em relação 

André Vitti, pesquisador da APTA Pólo 
Centro-Sul em Piracicaba 

Almir Torcato, gestor corporativo da 
Canaoeste 

Notícias Canaoeste

O palestrante André Vitti com a equipe técnica da Canaoeste, Copercana e Yara 
Fertilizantes
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às inovações tecnológicas e saiba como 
utilizá-las.  

O conteúdo técnico dessa vez ficou 
por conta do pesquisador da APTA Pólo 
Centro-Sul em Piracicaba, André Vitti, 
que falou sobre “Manejo da adubação da 
cultura da cana-de-açúcar”. O palestrante 
enfocou vários fatores que podem contri-
buir nos resultados por meio do manejo 
adequado. 

No contexto da adubação, o pesquisador 
destacou que no preparo do solo não pode 
haver limitações em relação aos impedimen-
tos químicos, físicos e biológicos, ou seja, é 
preciso resolver esses impedimentos, e com 
isso favorecer o desenvolvimento do sistema 
radicular. “O radicular desenvolvido é a cha-
ve do sucesso não só em termos de produtivi-
dade, mas longevidade dos canaviais”, disse 
Vitti que também enfocou o aspecto da cor-
reção do solo, o manejo com micronutriente 
e aplicação foliar. Na ocasião ele ressaltou 
que um canavial nutrido é a base do suces-
so para obter altas produtividades e também 
afirmou "Hoje a produtividade é a base da 
sustentação não só do setor canavieiro, mas é 
a base da sustentação do produtor". 

Parceria

A Yara Fertilizantes, parceira da Ca-
naoeste na reunião, apresentou por meio 
do especialista agronômico, Ademilson 
Palharin, o programa nutricional da ca-
na-de-açúcar, onde falou sobre o Longe-
Vita que vem ajudar o produtor de cana 
a fazer o incremento de produtividade e 

Ademilson Palharin, especialista 
agronômico da Yara 

também trabalhar no sentido de longevi-
dade desse canavial. A empresa também 
levou para o evento um portfólio com-
pleto para a cultura da cana visando à 
melhor nutrição e maior produtividade. 

“Essa parceria da Yara com a Canao-
este e a Copercana é muito forte. A nos-
sa proposta é trabalhar em parceria com 
cooperativas e também com os produto-
res, desenvolvendo produtos específicos 
para que eles tenham melhores ganhos 
dentro da sua lavoura”, frisou Palharin. 

Relatos

Marco Guidi, associado

“Sempre que posso participo das reu-
niões, porque sei que são de suma impor-
tância, pois nos deixa sempre muito bem 

Antônio Cesar Tirati, associado  André Gustavo Ferrante, associado

informados. Acho muito interessante saber 
o que a Associação está fazendo pelos asso-
ciados, o que também me chama a atenção 
nas reuniões são os assuntos voltados para 
o planejamento futuro e assessoria técnica. 
O respaldo técnico da Associação é exce-
lente, toda vez que preciso de um serviço 
agronômico sou mito bem atendido e saber 
que tenho esse retorno é fundamental”, 
afirmou o associado Marco Guidi. 

“Acho muito importante essas reuniões 
e penso que elas deveriam acontecer com 
mais frequência para manter os associados 
sempre informados. Todo ano a agricultura 
muda e a gente não consegue acompanhar 
e com essas reuniões vamos tentando pelo 
menos amenizar o impacto desses avanços. 
Vale muito a pena se associar a Canaoeste 
porque nos dá tranquilidade”, frisou o asso-
ciado Antônio Cesar Tirati.

“É sempre muito bom poder aprender, 
obter novas informações e estar sempre 
atualizado. A Canaoeste é uma entidade 
que representa a nossa região e os cana-
vieiros, os produtores rurais de cana e sem-
pre nos traz informações e novidades. O 
setor atravessa alguns momentos difíceis 
e nós precisamos estar informados da me-
lhor forma possível para poder ultrapassar 
essa fase e melhorar a produtividade. O 
que mais me chama a atenção nas reuniões 
é transparência e o nível de entendimento 
simples nas palestras onde todos que par-
ticipam conseguem entender as informa-
ções técnicas”, disse o associado André 
Gustavo Ferrante. RC
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Notícias Sicoob Cocred

Balancete Mensal - (prazos segregados)
Cooperativa De Crédito Dos Produtores Rurais e Empresários do

Interior Paulista - Balancete Mensal (Prazos Segregados) 
- Fevereiro/2017 - “valores em milhares de reais”

Sertãozinho/SP, 28 de fevereiro de 2017
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Balancete Mensal - (prazos segregados)
Cooperativa De Crédito Dos Produtores Rurais e Empresários do

Interior Paulista - Balancete Mensal (Prazos Segregados) 
- Fevereiro/2017 - “valores em milhares de reais”

Sertãozinho/SP, 28 de fevereiro de 2017
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Reportagem de Capa

Todos nós sabemos que o agrone-
gócio tem importância vital para 
a estabilidade econômica, social 

e para a segurança alimentar do Bra-
sil. Trata-se do mais importante setor 
produtivo da economia brasileira, uma 
posição mantida há muito tempo e que 
dificilmente será alterada nas próximas 
décadas.

O agronegócio também constitui a 
principal fonte de entrada de dólares 
para o Brasil, graças à exportação de 
parte significativa da produção agrope-
cuária. Do ponto de vista da economia 
interna, o campo, principalmente após 
uma safra robusta como a que se apre-
senta, gera recursos para investimentos 
em outros segmentos.

Para José Luiz Tejon, dirigente do 
núcleo de agronegócio da ESPM e 
membro do CCAS (Conselho Cientifi-
co do Agro Sustentável), o agronegó-
cio, ao lado do segmento de mineração, 
são suportes essenciais da economia do 
país. “A partir deles podemos e teremos 
condições reais de alavancar todos os 
demais setores industriais, do comércio 
e serviços. As cadeias agroprodutivas 
significam, quando somadas, quase 
25% do total do PIB (Produto Interno 
Bruto) brasileiro e se fossem isola-
damente um país, estaria entre os 30 
maiores países do planeta”, afirma.

Em números exatos, o PIB do agro-
negócio foi de R$ 1,48 trilhões, repre-
sentando 23,57% do PIB nacional, em 
2016. 

No ambiente macroeconômico brasi-
leiro, a conjuntura de 2016 confirmou-
-se desfavorável, com recuo de 3,6% no 
PIB nacional, segundo o IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística). 
Contudo, de janeiro a dezembro do ano 
passado, o PIB do agronegócio brasi-
leiro registrou crescimento de 4,48%. 
“Nos últimos 20 anos, o agronegócio 
se mantém responsável por 20% a 25% 
do PIB Nacional, o que deixa claro a 
importância deste setor na economia 
brasileira”, destaca Hélio Sirimarco, 
vice-presidente da SNA (Sociedade Na-
cional de Agricultura).

“Historicamente, diferente de outros 
setores, o agronegócio nacional tem 
superavit nas suas trocas comerciais, 
sendo responsável pelos resultados po-
sitivos de nossa balança comercial. No 
ano de 2016 gerou com as exportações 
uma receita de US$ 84,93 bilhões, equi-
valendo a 45,8% das exportações brasi-
leiras”, contabiliza Rogério Avellar, as-
sessor técnico da Comissão Nacional de 
Cana-de-Açúcar, da CNA (Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil) 
ao comentar também que o agronegócio 
é responsável por empregar 32,7% da 
mão de obra em todo o país.

Para Luiz Cornacchioni, diretor exe-
cutivo da Abag (Associação Brasileira 
do Agronegócio), nas últimas décadas, 
o agronegócio tem se constituído num 
dos segmentos mais modernos e dinâ-
micos da economia brasileira. E, agora, 
quando o país vive uma de suas maiores 
e mais prolongadas crises, é o principal 
responsável por manter a economia ain-
da com algum espaço de crescimento. 
“Além disso, com seus expressivos 
ganhos de produtividade alcançada e 
mantida ao longo dos últimos anos, o 
setor tem conseguido auxiliar na manu-
tenção dos preços dos alimentos num 
patamar razoável, o que também ajuda 
no controle e recuo apresentado pelos 
índices de inflação”, diz.

Uma das mais importantes característi-

cas do agronegócio brasileiro é a sua plura-
lidade. “Não há um destaque apenas, mas 
vários, tanto em produção agrícola quanto 
em produção animal. Somos líderes em 
produção e em exportação em várias ati-
vidades, como etanol, açúcar, laranja, café, 
algodão, milho, soja, carne bovina e car-
ne de frango. O Brasil é uma potência em 
produção de alimentos e exportamos para 
mais de 150 países”, enfatiza Jorge Espa-
nha, presidente da ABMRA (Associação 
Brasileira de Marketing Rural e Agrone-
gócio).

Além do fato de termos nos trans-
formado num dos maiores fornecedo-
res mundiais de várias commodities, 
a ponto de sermos considerados peça 
decisiva na segurança alimentar do pla-
neta, temos o orgulho de concretizar a 
possibilidade de produzir, em grande 
escala, num clima tropical. “Vários es-
tudiosos do agronegócio enfatizam que 
nós, brasileiros, inventamos o modo de 
produção agrícola nos trópicos. Com os 
investimentos privados e também com 
o decisivo apoio de institutos de pesqui-
sa e, sobretudo, o papel desempenhado 
pela Embrapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisas Agropecuária) desde os anos 
de 1970, conseguimos desenvolver um 
processo onde é possível produzir pra-
ticamente durante os 12 meses do ano. 
Tudo isso, sem aumentar, de maneira 
expressiva, a área plantada, o que tam-
bém nos confere o título de agronegó-

Diana Nascimento

José Luiz Tejon, dirigente do núcleo 
de agronegócio da ESPM e membro 

do CCAS (Conselho Cientifico do Agro 
Sustentável)

Rogério Avellar, assessor técnico da 
Comissão Nacional de Cana-de-Açúcar, 
da CNA (Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil
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Reportagem de Capa

cio mais sustentável do ponto de vista 
ambiental”, lembra Cornacchioni.

“O Agronegócio é o braço direito 
do país, é o que dá sustentabilidade 
para a nossa economia. No entanto, 
não vejo tanto empenho de nossos go-
vernantes em relação a este setor, que 
merece a devida atenção”, resume o 
presidente da Copercana, Antonio 
Eduardo Tonielo.

Números que 
impressionam

Segundo levantamento divulgado na 
primeira quinzena do mês de abril pelo 
Ministério da Agricultura, o VBP (Valor 
Bruto da Produção) do setor deverá tota-
lizar R$ 550.4 bilhões em 2017 - R$ 2.5 
bilhões a mais que o estimado em feve-
reiro e 4,2% ou R$ 22.1 bilhões superior 
ao VBP de 2016.

Para os 21 produtos agrícolas que 
fazem parte da pesquisa, o ministério 
passou a prever um VBP de R$ 370.9 
bilhões - R$ 3.8 bilhões acima da pre-
visão do mês passado. Se confirmado, 
esse total representará um aumento de 
7,8% ou R$ 26.7 bilhões, em relação a 
2016. 

Para o VBP, dos cinco principais 

produtos da pecuária brasileira, en-
tretanto, a estimativa do ministério 
caiu para R$ 179.5 bilhões, contra os 
R$ 180.8 bilhões estimados em mar-
ço e os R$ 184.1 bilhões de 2016.

“Entre todos os produtos que com-
põem o levantamento, a soja é o carro-
-chefe, com VBP agora projetado em 
R$ 127.3 bilhões, e aumento de 9,6% 
sobre 2016. Mas o grande destaque 
continua a ser a recuperação do milho 
depois das perdas observadas no ano 
passado. Para o cereal, o ministério ele-
vou sua previsão de VBP em 2017 para 
R$ 58.1 bilhões, 39,7% a mais que em 
2016”, frisa Sirimarco.

Segundo Marcos Fava Neves, pro-
fessor titular da FEA/USP, o 7º levanta-
mento da Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento) trouxe boas notícias 
em relação ao nosso agronegócio. A 
safra 2016/17 de grãos será de 227,9 
milhões de toneladas, o que represen-
ta 22,1% a mais que a safra anterior 
(geração de 41,3 milhões de toneladas 
adicionais). “Além disso, aumentamos 
a área cultivada em 3%, passando pela 
primeira vez da marca de 60 milhões de 
hectares. O clima também ajudou, ele-
vando as produtividades”, comemora. 

Na soja, é esperada a marca de 110,2 
milhões de toneladas, advindas de área 
1,4% maior (33,7 milhões de hectares). 
“Apenas em um ano nossos produto-
res conseguiram um aumento de 14,7 
milhões de toneladas. O USDA estima 
nossa produção em 111 milhões de to-
neladas, sendo que destas, praticamen-
te 62 milhões serão exportadas. Ainda 
bem que, de acordo com o USDA, os 
chineses precisarão de um pouco mais 
de soja (de 86 milhões para agora 88 
milhões de toneladas, com recorde de 
compras em março)”, completa Fava 
Neves.

No milho são esperadas 91,5 milhões 
de toneladas (37,5% a mais, sendo 29,9 
na primeira safra e 61,6 milhões na se-
gunda). De acordo com o professor, uti-
lizamos 17,1 milhões de hectares para 
produzir este milho todo (ampliação de 
7,3%) e será fundamental para o setor 
de carnes. Com isso, o USDA está mais 
otimista, achando que produziremos 

93,5 milhões de toneladas e exportare-
mos 32 milhões. 

O algodão também ficou mais com-
petitivo, crescendo 14,3% com uma 
produção de 1,47 milhão de toneladas 
numa área 2,6% menor. A safra mundial 
também deve ser ligeiramente maior, 
segundo o USDA, em cerca de 1%.

 
Outra boa notícia veio das exporta-

ções do agro, que chegaram a 43,5% do 
valor exportado pelo Brasil, num total 
de US$ 8,73 bilhões, segundo Fava Ne-
ves. Isso representa quase 5% a mais 
que março de 2016. O agro importou 
US$ 1,39 bilhão, deixando um saldo de 
US$ 7,34 bilhões. A soja trouxe US$ 
4,06 bilhões (46,5% de todas as expor-
tações do agro). “Somados o farelo de 
soja e o óleo, chega-se a US$ 4,53 bi-
lhões, 18% a mais que março de 2016. 
As carnes trouxeram US$ 1,35 bilhão 
(15,4% do total), quase 10% acima de 
fevereiro, o que é um excelente núme-
ro face a crise criada com a operação 
Carne Fraca. Em terceiro aparecem os 
produtos florestais, com US$ 884 mi-
lhões (10,1%), em quarto os produtos 
da cana, com US$ 770 milhões (8,8%) 
e, em quinto o café, com US$ 509 mi-
lhões (5,8%). Estes “big five” represen-
tam quase 87% do total exportado pelo 
agro. Aproximadamente 53,2% das 
nossas exportações foram para a Ásia, 
sendo quase 40% para a China”, enu-
mera Fava Neves.

 Hélio Sirimarco, vice-presidente da SNA 
(Sociedade Nacional de Agricultura)

Antonio Eduardo Tonielo, presidente da 
Copercana
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Luiz Cornacchioni, diretor executivo 
da Abag (Associação Brasileira do 

Agronegócio)

Cornacchioni lembra que de 1994 
até 2015, no Brasil, enquanto a área 
plantada cresceu de 39,0 milhões de 
hectares para 57,9 milhões, a produção 
aumentou em 173% (de 76,0 milhões 
de toneladas a 207,8 milhões). Outro 
número impressionante levantado por 
diversos pesquisadores e estudiosos 
do agronegócio é que cultivamos hoje 
(safra 15/16) 58,3 milhões de hectares 
com grãos. Se tivéssemos a mesma pro-
dutividade de 1990 (1,55 toneladas por 
hectare), seriam necessários mais 61,7 
milhões de hectares para colhermos 
a quantidade da safra 2015/16 (186,6 
milhões de toneladas). “Isso explica a 
razão de sermos tão competitivos no ce-
nário internacional”, ressalta.

Por outro lado, a supersafra trouxe 
baixa de preços para os produtores. “Ti-
vemos uma supersafra de soja, estamos 
na expectativa de uma supersafra de 
milho. Estamos com uma boa safra de 
cana e todas com preço para baixo. No 
mínimo, 30% a menos do que no ano 
passado. Isso é bom para a população, 
mas para quem produz não. O proble-
ma não é agora, mas para a futura pro-
dução. Será que estaremos preparados 
diante da taxa de juros e de todas as di-
ficuldades?”, indaga Tonielo

Ajustes

O Brasil é líder ou está entre os líde-
res em produção e exportação de várias 
cadeias produtivas tanto em agricultura 
quanto em animais. O mundo reconhe-
ce essa força do agronegócio brasileiro, 
que gera 1/3 dos empregos do país.

“Nossa competitividade é o resultado 
do esforço de milhares de produtores, 
mas também de técnicos, agrônomos e 
gestores públicos e privados, que acom-
panham e têm ajudado a promover uma 
profunda transformação na agropecuá-
ria brasileira”, menciona Cornacchioni.

A despeito de todas as dificuldades 
enfrentadas pelo produtor rural, pelas 
empresas e pelos demais agentes atu-
antes no agronegócio, este setor, de 
acordo com Marcos Gaio, presidente 
da Nufarm para a América Latina, é o 
mais competitivo e eficiente do Brasil 
e também um dos mais competitivos e 
eficientes do mundo. “Da porteira para 
dentro, o agronegócio brasileiro é um 
setor de excelência. Quando houver, 
para fora da porteira, mais estímulos 
para agregar valor ao produto derivado 
da agricultura e a correção dos gargalos 
estruturais, estou certo de que o Brasil 
será o mais importante país agrícola do 
mundo”, sentencia.

Avellar salienta que o agronegócio 
nacional é dinâmico, com produtores 
empreendedores, além de ter condi-
ções edafoclimáticas favoráveis, mas 
enfrenta problemas que estão além da 
porteira das fazendas. “Muito deve ser 
feito para que nossa produção supere os 
gargalos que ainda permanecem e di-
minuem nossa capacidade de oferecer 
produtos de qualidade com preços mais 
competitivos”, lembra.

No plano interno, na chamada par-
te de dentro da porteira, que envolve 
a gestão do agronegócio, o produtor 
moderno está em plena atualização 
sobre novas tecnologias e processos, 
com treinamento e capacitação de seu 
pessoal. Já da porteira para fora, os gar-
galos são muitos. “A infraestrutura de 
logística e de transporte, em condição 

precária, coloca travas e encarece o pro-
duto distribuído no mercado doméstico 
e de exportação. Além desse entrave, 
há ainda a discussão de uma fórmula 
adequada para o produtor brasileiro ser 
agraciado com uma política de seguro 
rural capaz de lhe conferir a garantia 
suficiente para plantar, tratar do mane-
jo e da colheita, sem se preocupar com 
consequências negativas do clima ou de 
pragas e doenças”, analisa.

O crédito é outra necessidade apon-
tada por Espanha. “Entendo que o 
agronegócio precisa de crédito e apoio 
às novas tecnologias, entre outros as-
pectos. O brasileiro é empreendedor e 
especialista na produção de alimentos. 
Se tivermos apoio de linhas de finan-
ciamento para ter mais segurança nos 
investimentos e poder usar as novas 
tecnologias disponíveis, vamos ainda 
mais longe, pois mesmo enfrentando 
dificuldades atingimos elevado padrão 
de eficiência e resultados”, admite.

De acordo com ele, o principal risco 
do agronegócio é a falta de segurança 
para investimentos e por isso a oferta 
de crédito precisa ser melhor ajustada, 
assim como o seguro rural. “Nossos 
problemas passam pela infraestrutura 
e logística do país, pelo financiamento 
e gerenciamento de risco adequado da 
produção, mais acesso aos mercados, 
e também por restrições normativas e 
conflitos na área ambiental e fundiária”, 
resume Avellar.

Logística é ponto 
crucial

Sirimarco aponta a logística como 
um entrave para a melhor competitivi-
dade de nosso agronegócio e diz que é 
preciso aprimorar as vias de transporte, 
portos e armazenagem. “A matriz de 
transportes brasileira ainda está con-
centrada no modal rodoviário. Além 
disso, o grosso do agronegócio atual-
mente é movimentado pelos portos das 
regiões Sul/Sudeste. O grande cresci-
mento previsto no setor, associado à sa-
turação eminente dos portos da região 
Sul/Sudeste, fazem com que a nova 
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logística seja cada vez mais orientada 
para os portos do Norte do Brasil. Para 
tanto, diversos eixos prioritários, sendo 
a maioria compostos por novas ferro-
vias, devem alterar o cenário logístico 
nos próximos anos”, explica.

Ele ainda diz que o modelo de con-
cessões da antiga RFFSA (Rede Ferro-
viária Federal Sociedade Anônima) re-
alizado na década de 90, embora tenha 
tido resultado na duplicação da quanti-
dade de carga movimentada (de apro-
ximadamente 200 para 400 milhões de 
toneladas anuais), não resultou no au-
mento da malha ferroviária brasileira e 
foi observado um investimento irrisó-
rio no setor. “Deve-se entender, no que 
se refere à logística do agronegócio, a 
ampliação do modal ferroviário como 
essencial para a competitividade brasi-
leira, em especial para os transportes de 
longa distância”, argumenta.

Enquanto países como Estados Uni-
dos (com 220.000 km de ferrovias), Ín-
dia (63.000), Rússia (87.000) e China 
(77.000) estruturaram uma malha ferro-
viária de alta densidade, o Brasil possui 
30.000 km de ferrovias, dos quais ape-
nas 10.000 km são utilizados. “O vazio 
ferroviário brasileiro é especialmente 
preocupante nas regiões de alta pro-
dução agrícola como o Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste”, salienta.

Sirimarco enfatiza que a China cons-
truiu mais ferrovias em 25 anos do que 
o Brasil em 500. “Para termos uma 
malha ferroviária competitiva, calcula-
-se a necessidade de se investir R$ 130 
bilhões. Não serão só investimentos 
por parte do Governo que garantirão a 
melhora do setor ferroviário, como no 
caso, por exemplo, da Ferrogrão - pro-
jeto de construção de uma estrada de 
ferro de 1.142 quilômetros entre Lucas 
do Rio Verde (MT) e Miritituba (PA), 
com forte infraestrutura de transporte 
hidroviário e investimento previsto de 
R$ 12.6 bilhões em uma concessão vá-
lida por 65 anos. Segundo o Governo 
Federal, a Ferrogrão poderá chegar a 
2050 transportando um volume supe-
rior a 42 milhões de toneladas”, conta-
biliza.

Para o vice-presidente da SNA, o 
modelo ferroviário atual claramente di-
ficulta a integração entre malhas, apre-
senta, muitas vezes fretes comparados 
ao modal rodoviário e com exceção 
de poucos investimentos (como, por 
exemplo, a chegada da ALL em Rondo-
nópolis), a extensão da malha nacional 
está estagnada.

Para melhorar este cenário, é neces-
sária a implantação de um modelo que 
estimule a competitividade no setor, 
ampliando o acesso ao serviço, estimu-
le a integração e a plena utilização da 
malha e estimule a modicidade tarifária.

Já o modal hidroviário apresenta um 
potencial pouco explorado. O Brasil 
possui 50.000 km de hidrovias, com 
apenas 14.000 km em uso, com a sua 
operação muitas vezes limitada a de-
terminados meses do ano. “O modal 
hidroviário é o que recebeu menos in-
vestimentos públicos no país e precisa 
de atenção para contribuir para a redu-
ção do custo Brasil. Entre as hidrovias 
com investimentos prioritárias ao agro-
negócio estão a Teles Pires e a Arinos 
Juruena, ambas em Tapajós, a Hidrovia 
Paraguai, no Paraná, e a Hidrovia do 
Araguaia, no Tocantins”, afirma Siri-
marco.

Ele também menciona gargalos em 
relação à armazenagem ao dizer que 

há um total de 17.707 armazéns ca-
dastrados junto à Conab, com capaci-
dade de 152 milhões de toneladas de 
grãos e que continua sendo insuficien-
te para uma safra estimada em 227.9 
milhões de toneladas para o ciclo 
agrícola 2016 /17, ou seja, um deficit 
de 75,9 milhões de toneladas.

“A armazenagem é um fator pri-
mordial para o sucesso e a garantia da 
competitividade dos produtores rurais. 
Hoje, o que se vê é um descompasso 
entre o setor de armazenagem e a força 
de produção do agro, e isto acaba por 
afetar a logística do transporte de grãos, 
provocando obstruções nas vias de es-
coamento, até mesmo nas áreas destina-
das ao recebimento de mercadorias para 
estocagem”, observa Sirimarco.

Estima-se que cerca de 20% de nos-
sa produção se perca no caminho entre 
a fazenda e a mesa do consumidor pe-
las deficiências na colheita, transporte, 
processamento e armazenagem. “Me-
lhorar nossa infraestrutura nestas áreas 
é fundamental para evitar estas perdas 
e dar aos participantes da cadeia de va-
lores mais chances de perpetuar seus 
negócios. Atentar para entraves regu-
latórios é outra demanda representativa 
comum a setores específicos, como o da 
bioenergia”, esclarece Gaio.

Para o executivo, o produtor rural 
necessita encontrar um ambiente de ne-
gócios menos predatório do que o atual. 
“Ele deve ser tributado de forma mais jus-
ta, ter mais acesso a crédito, poder contar 
com a securitização de suas safras e re-
duzir riscos diversos hoje inerentes à sua 
atividade. Urge, enfim, a criação de uma 
política agrícola similar à adotada em paí-
ses desenvolvidos, que possibilite ao pro-
dutor planejar sua safra com eficiência e 
gerir sua propriedade de maneira segura, 
mesmo nos cenários mais voláteis da eco-
nomia interna ou externa”, defende.

Modelo para o 
mundo

O agronegócio nacional é modelo 
para o mundo devido a sua produção 
sustentável. “Nosso sistema produtivo 
é o maior modelo e referência para o 
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mundo. Com diversidade e sustenta-
bilidade, somos um dos maiores pro-
dutores e exportadores das principais 
commodities (complexo soja, carnes, 
açúcar e café) e conseguimos isso de-
senvolvendo e utilizando tecnologias 
que permitiram um crescimento, nos 
últimos 40 anos, de 375% na produção 
agropecuária e de apenas 61% na área 
plantada”, esclarece Avellar.

Segundo ele, o maior destaque de 
nosso agronegócio é sua capacidade de 
superar desafios, que mesmo enfrentan-
do condições restritivas tem crescido de 
maneira consistente, através de muito 
trabalho, investimentos em inovações 
tecnológicas e busca de novas oportu-
nidades nos mercados globalizados.

 
“Quando observamos as cadeias pro-

dutivas, temos o complexo soja como o 
principal destaque. Importante também 
destacar a retomada do crescimento do 
setor canavieiro que deverá, em 2017, 
ser o terceiro maior em faturamento na 
agropecuária, e no setor agrícola deverá 
ser menor apenas do que a soja”, adian-
ta Avellar.

“Além da nossa produção de soja e 
milho, o destaque em nosso agronegó-
cio vai para a cana-de-açúcar que tem 
um faturamento muito importante (aci-
ma de US$ 50 bilhões) e é o segmento 
que mais emprega. Isso é importante 
para o país”, atenta Tonielo.

Gaio menciona que há 40 anos nossa 
área agrícola se resumia ao Centro-sul 
do país e hoje conquistamos o cerrado e 

expandimos a fronteira agrícola para re-
giões antes inóspitas para a produção de 
alimentos. Os diferenciais competitivos 
do setor, das últimas décadas para cá, 
advêm dos investimentos contínuos e 
crescentes em tecnologia realizados por 
produtores, órgãos de pesquisa e em-
presas nacionais e estrangeiras. “Enten-
da-se como tecnologia desde a pesquisa 
básica agrícola, área na qual a Embra-
pa desempenhou e desempenha papel 
central, até o surgimento de máquinas e 
implementos, fertilizantes e defensivos 
agrícolas de última geração. Os ganhos 
de competitividade do setor observados 
nas últimas décadas certamente resulta-
ram desses investimentos. Outro desta-
que resultante do setor é a posição de 
vanguarda que o Brasil ocupa no mun-
do no tocante ao desenvolvimento da 
agroenergia, da bioenergia, de combus-
tíveis limpos e renováveis como o nos-
so etanol de cana-de-açúcar”, enumera.

Atrelado a este modelo está também 
a imagem de nosso agro. Ao longo dos 
últimos quatro anos, a Abag fez diver-
sas pesquisas para entender melhor a 
imagem do agronegócio junto às popu-
lações urbanas. No trabalho realizado 
em 2013, 81,3% da população de 11 ca-
pitais brasileiras considerou o agrone-
gócio uma atividade muito importante 
para a economia do país.

Quando se questionou sobre o grau 
de interesse dos entrevistados pelo 
tema, apenas 11% dos pesquisados dis-
seram ter interesse pelo agro. “A nosso 
ver, isso se deve ao distanciamento dos 
moradores dos grandes centros urba-

nos, sobretudo do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, dos polos produtivos do 
agronegócio”, sugere Cornacchioni.

Já na região Centro-Oeste, marcada-
mente agroindustrial, o grau de desin-
teresse pelo agronegócio foi de apenas 
22%. Apesar dessa manifestação de 
desinteresse em nível nacional, Cor-
nacchioni acredita que a tendência pode 
mudar com iniciativas como a campa-
nha “O Agro é Pop”, levada ao ar pela 
TV Globo. “Esse projeto ainda possui 
alguns anos na programação da emis-
sora, sempre enaltecendo vários aspec-
tos positivos do agronegócio. Talvez 
isso auxilie na conscientização de que 
o produtor rural é um aliado e não um 
adversário de quem vive nas cidades”, 
analisa.

Segundo Espanha, a imagem do agro 
é uma questão-chave e a principal ban-
deira da ABMRA. “Claramente, o agro 
é forte em produção, mas não tem o re-
conhecimento esperado da sociedade. 
Aí aparecem as críticas ao latifúndio, ao 
trabalho escravo e infantil, entre outros. 
Tudo isso ocorre por desconhecimento 
e desconexão do campo com a cidade. É 
papel da ABMRA trabalhar em prol da 
imagem do campo, mas esse trabalho é 
tão complexo e importante que precisa 
ser muito mais amplo e envolver todos 
os agentes – tanto da produção quanto 
da sociedade brasileira”, defende.

Com relação ao comércio externo, 

Jorge Espanha, presidente da ABMRA 
(Associação Brasileira de Marketing 

Rural e Agronegócio)
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a Apex-Brasil (Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investi-
mentos) criou um programa para pro-
mover a imagem dos setores agrícola e 
pecuário do Brasil no exterior e ampliar 
o acesso a mercados.

Sirimarco comenta que ainda com 
o nome provisório, o PAM-Agro 
(Programa de Acesso a Mercados 
do Agronegócio Brasileiro) prevê 
quatro etapas para defender os in-
teresses do setor, especialmente na 
Ásia: levantar e organizar os temas 

potenciais, selecionar os interlocuto-
res, customizar o material em outros 
idiomas (inglês e mandarim) e difun-
dir os conteúdos de forma ágil e inte-
ligente junto a públicos estratégicos 
e formadores de opinião.

Tejon avalia que a imagem do agro-
negócio brasileiro está evoluindo in-
ternamente. “Assim como o apoio da 
Rede Globo de Televisão, com a atual 
campanha sobre o agronegócio, é im-
portante, temos ainda a luta de líderes 
do setor ressaltando diariamente a re-
levância do agro, além do ingresso de 
mídias mais populares e capilares. Já 

externamente, sofremos competição e 
o episódio da Carne Fraca, sem dúvida 
abalou nossa imagem de produtor de 
segurança agroalimentar. Precisamos 
de um planejamento de marketing de 
longo prazo muito bem feito, profis-
sional e fora de interferências políticas 
partidárias”, sugere.

Gaio reitera que chegamos onde 
estamos, entre os líderes da produ-
ção de alimentos e biocombustíveis 
graças ao surgimento de sementes de 
qualidade, de alternativas de ponta 

para o preparo e a manutenção da fer-
tilidade do solo, de agroquímicos efi-
cazes ao controle de pragas, doenças 
e plantas daninhas, e de máquinas de 
última geração, que fornecem suporte 
ao plantio e à colheita, mas o desafio 
continua.

Estruturação e 
mercado

O Brasil tem uma diversidade mui-
to grande de cadeias produtivas e con-
sequentemente diferentes níveis de 

estruturação. Algumas, como o setor 
de aves, cana-de-açúcar e grãos, estão 
mais estruturadas segundo Avellar, mas 
é preciso evoluir na estruturação de to-
das as cadeias, observando e respeitan-
do suas peculiaridades.

“Não há dúvidas de que a cadeia de 
nosso agronegócio é estruturada. Veja 
o setor sucroalcooleiro, por exemplo. 
Passou por várias fases, umas positivas 
e outras nem tanto, mas isso não impede 
que se reerga e dê sua contribuição para 
a geração de empregos, fortalecimento 

da economia e geração de divisas para 
o país”, lembra Espanha.

No lado da comercialização, prin-
cipalmente no que tange aos acordos 
comerciais, faltou ao país uma pauta 
por uma política externa com o objetivo 
de maximizar a integração com todos 
os mercados. “Ficamos muito focados 
em acordos multilaterais administra-
dos pela OMC (Organização Mundial 
do Comércio), enquanto os países ru-
maram para outras estratégicas, com 
acordos bilaterais, que são muito mais 
rápidos”, ressalta Cornacchioni.

Também por opções ideológicas 

Oportunidades
Estruturação de mercado
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equivocadas, a União, nos governos 
passados, privilegiou negociações com 
países de baixa representatividade co-
mercial nas transações comerciais. Isso 
começou a ser alterado na atual gestão 
federal atual, mas é um processo lento. 
O ideal seria acelerar os contatos para 
ampliar o quanto for possível os acor-
dos, de forma a reforçar nossas exporta-
ções e também abrir para importações, 
pois são as trocas que fortalecem os 
mercados e, em consequência, as eco-
nomias.

“Perdemos oportunidades importan-

tes de agir em bloco e, assim, nos bene-
ficiar ainda mais dos mercados – espe-
cialmente os emergentes. O Mercosul 
não avançou como esperado e não te-
mos outros exemplos para contar. En-
quanto ficamos parados, outros países 
– mesmo menores que o Brasil – foram 
à luta e firmaram acordos comerciais 
mais interessantes com as grandes po-
tências. Porém, estamos falando de ali-
mentos e num mundo onde a população 
cresce a necessidade só aumenta. As 
oportunidades estão aí para serem apro-
veitadas. Vamos esperar que os nossos 
governantes sejam mais eficientes do 
que no passado e posicionem o Brasil 

de maneira mais proativa no mercado 
global”, pontua Espanha.

Mesmo com inserção importante no 
comércio internacional, o agronegócio 
do Brasil necessita de maior acesso aos 
mercados. Para isso, é preciso partici-
par mais ativamente na construção de 
posicionamentos, buscar novos parcei-
ros e adotar maior proatividade nas ne-
gociações. 

Para ampliar os acordos, Cornachhioni 
aponta alguns problemas que devem ser 

solucionados. São eles:
•Desalinhamento entre a diplomacia 

comercial e a diplomacia política.
• Estagnação das negociações da Ro-

dada Doha;
•Forte necessidade de ampliação dos 

acordos bilaterais;
•Desalinhamento entre os objetivos 

do agronegócio e as posições do Itama-
raty; 

•Estagnação das negociações no 
Mercosul; 

•Lentidão do Congresso Nacio-
nal no processo de aprovação e rati-
ficação dos acordos internacionais 
assinados pelo Brasil;

•Barreiras técnicas e tarifárias im-
postas no comércio internacional; 

•Necessidade de estruturar e ampliar 
a presença de adidos agrícolas. Exces-
so de regulação zoo ou fitossanitária na 
exportação.

Apesar de alguns percalços, o 
nosso agronegócio é pujante, atrati-
vo e resiliente. E oportunidades para 
avançarmos e conseguir novos mer-
cados não faltam. Com certeza conti-
nuaremos a ter mercados que buscam 
grandes volumes de produtos e aque-
les de nichos específicos. Caberá aos 
produtores suprir adequadamente as 
demandas de consumidores cada vez 
mais exigentes.

A integração dos mercados mun-
diais, as inovações tecnológicas e a 
concorrência exigirão novas compe-
tências dos produtores na gestão do 
seu negócio. E isso é uma ótima opor-
tunidade para aumentarmos a nossa 
eficiência.

Por tudo demonstrado nas últimas 
décadas, o agronegócio brasileiro 
apresenta condição e competência 
técnica e gerencial, sobretudo devido 
ao conhecimento acumulado ao lon-
go da história pelos produtores e ins-
titutos de pesquisas, de prosseguir e 
manter uma dinâmica de crescimen-
to constante. O país já adquiriu uma 
expertise na área que será difícil ter 
retrocesso. Claro que haverá dificul-
dade no futuro, mas com a bagagem 
adquirida, temos todas as condições 
de vencer os obstáculos.

“Acreditamos nisso quando vemos 
a enorme quantidade de jovens muito 
bem preparados, com formação e atua-
lização nas melhores ferramentas de en-
sino e tecnologia, em plena atuação nas 
empresas e nas fazendas. Essa nova ge-
ração está ligada com os acontecimen-
tos no mundo. Poliglotas, não só enten-
dem de como produzir mais e melhor, 
mas também estão sintonizados com as 
tendências e as preferências de um con-
sumidor muito mais exigente em todos 
os aspectos”, enfatiza Cornacchioni.

Oportunidades
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E isso está ocorrendo em todos os 
campos, segmentos e áreas. Acres-
cente-se aí o trabalho primoroso de-
senvolvido pela infinidade de coo-
perativas agroindustriais espalhadas 
pelo país, que confere uma dinâmica 
especial e moderna ao setor da agro-
pecuária. Trata-se de organizações 
sintonizadas perfeitamente com o 
conceito das cadeias produtivas, pois 
coordenam centenas (às vezes milha-
res) de produtores, tratam do proces-
samento e industrialização de parte 
da produção e, muitas estão atuando 
também no varejo. Ao lado desse fa-
tor, há também o trabalho das entida-
des de classe, que dão suporte para 
essa ação de todas as cadeias.

Aliado a isso, a FAO (Organi-
zação das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura) veio 
a público há três anos dizer que o 
mundo precisa dobrar a produção de 
alimentos até 2050 e que o Brasil 
deverá contribuir com 40% desse in-
cremento. “Esse é o reconhecimen-
to de que o agronegócio brasileiro 
é eficiente e que o país tem todas 
as condições para ser ainda mais 
importante como fornecedor de ali-
mentos, já que temos terras, clima e 
competência”, frisa Espanha.

Segundo recente artigo de Andréia 
Adami, pesquisadora da área de Ma-
croeconomia do Cepea, o comércio 
com a China tem mantido o continen-
te asiático (exceto Oriente Médio) 
como principal destino das exporta-
ções agro brasileiras. “Para este con-
tinente, o país vende especialmente 

açúcar, produtos florestais, carnes de 
aves e suínos e carne bovina. Mais 
recentemente, a Índia também tem se 
destacado como parceiro comercial 
do Brasil; em sua pauta de aquisições 
em 2016, os dois principais produtos 
foram o açúcar, com participação de 
59%, e o óleo de soja, com 25% do 
total embarcado pelo Brasil”, salien-
ta.

Os países do bloco europeu re-
presentam o segundo maior destino 
das exportações agro brasileiras, 
ainda que tenham reduzido a parti-
cipação no total adquirido ao longo 
dos últimos 17 anos, demandando 
principalmente cereais (com des-
taque para soja em grão), produtos 

florestais, café, frutas e carne bo-
vina. 

Os países do Oriente Médio, por 
sua vez, têm demandado principal-
mente carnes de aves e suínos, açú-
car, cereais (incluindo a soja em 
grão) e carne bovina. O volume de 
produtos com destino ao Oriente 
Médio cresceu nove vezes nos últi-
mos 17 anos. Só entre 2015 e 2016, 
o quantum exportado aumentou 
15%.

Quando considerados os países da 
América Latina como destino das ex-
portações brasileiras, o volume expor-
tado duplicou no período. Atualmente, 
o México tem sido visto com impor-
tante potencial de estreitamento das 
relações comerciais com o Brasil, prin-
cipalmente para produtos como milho, 
carnes e arroz.

“Observa-se, também, que os 
mercados de renda média e baixa 
têm adquirido principalmente açú-
car, carnes de aves e suínos e os 
produtos do complexo da soja. Os 
países de renda mais alta apresen-
taram pauta mais diversificada, na 
qual os produtos florestais, café 
e frutas têm relevância. Se o país 
tiver como meta de médio e longo 
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prazo acessar parceiros comerciais 
de maior renda – com vendas de 
maior valor agregado –, será pre-
ciso cumprir uma extensa lista de 
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requisitos na área sanitária, am-
biental, controle de qualidade, etc. 
Esse, aliás, é um dos maiores desa-
fios para manutenção da viabilida-
de e sustentabilidade do agronegó-
cio no Brasil, e que estão lastreadas 
no comportamento das exporta-
ções”, sinaliza Andréia.

Fava Neves também cita a im-
portante oportunidade para o Brasil 
do mercado mexicano de alimentos. 
“É o maior comprador de milho dos 
EUA e pode começar a comprar mais 
de Brasil e Argentina. Diferentemen-
te do Brasil, que tem maior diversi-
ficação nas exportações, no caso do 
México 81% de suas vendas vão aos 
EUA e Canadá, e 53% de suas com-
pras vem destes países, dai a preo-
cupação com o presidente Trump. 
Nosso comércio com o México já foi 
de US$ 10 bilhões, estando agora em 
US$ 7,31 bilhões. Temos chances de 
aumentar”, vislumbra.

Para Tonielo, a oportunidade tam-

Modelo para o mundo

bém está em sermos o celeiro do mundo 
e abastecê-lo com alimentos. “O Brasil 
está esperando isso acontecer. Temos 
que ganhar dinheiro para investir e 
produzir cada vez mais e com menores 
custos”.

Se na situação atual o agro já é 
atraente, o futuro parece ser bem mais 
promissor. “Vislumbro o surgimen-
to da coordenação das cadeias agro-
produtivas com o papel protagonista 
da sociedade civil organizada, sendo 
o governo apenas um fiscalizador e 
regulador das cadeias. Seremos mais 
globalizados e com recursos huma-
nos internacionais no país, empresas 
de logística, genética, processamento, 
serviços, digital farming, e sem dúvi-
da com a presença do capital mundial 
mais relevante ainda no antes, dentro 
e pós-porteira das fazendas. O Brasil 
será cada vez mais uma sociedade 
tropical globalizada numa posição es-
tratégica única para a segurança ali-
mentar e bioenergética do mundo”, 
finaliza Tejon. RC
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Mapas 2A e 2B

Informações Climáticas 

Chuvas de março de 2017 & previsões 
para final de abril, maio e junho

 Quadro 1: Chuvas observadas durante o mês de março de 2017.

Engº Agrônomo Oswaldo Alonso
Consultor

A média das chuvas de março de 
2017 (128mm) foi 45mm menos que 
a média histórica (173mm) e quase 
60mm a menos que a de março de 2016 
(186mm). Notou-se grande variabilida-
de de volumes de chuvas entre os locais 
observados. Comentários adicionais 
sobre março e trimestre janeiro-março 
são apresentados logo abaixo do Qua-
dro 2.

As áreas de ocorrência de me-
nores volumes (abaixo de 
150mm) de chuvas em março 

de 2017 - mapa 1B ocorreram nos “cor-
redores” Norte/Nordeste ao Sul e de 
Nordeste a Sudoeste do estado de São 
Paulo; enquanto que chuvas pontuais de 
200 a 250mm foram observadas no ex-
tremo Noroeste e em uma “ilha” entre 
Mococa e São João da Boa Vista. Em 
março de 2016 - mapa 1A, os maiores 
volumes concentraram-se nas faixas 
Norte e Leste do Estado e, na maior 
parte da área sucroenergética do estado, 
as chuvas foram inferiores a 100mm. 

Mapas 1A e 1B

Destacado no canto inferior direito 
do Quadro 2, pode-se notar (na última 
linha, negritados e em números maio-
res) que as somas das Normais Cli-
máticas dos meses de janeiro a março 
de 2014 a 2017, foram praticamente 
iguais. Entretanto, notam-se marcantes 
diferenças entre as somas das Médias 
mensais (negritadas em vermelho e em 
números maiores também), ou seja, 
que a soma das chuvas que ocorreram 
de janeiro a março de 2017 (452mm) 
foi 210mm a menos que as respectivas 
Normais Climáticas do mesmo perío-
do (660mm) e (quase) a metade das de 
2016 (785mm), pouco abaixo das de 
2015 (512mm) e, mesmo assim, uma 

vez e meia acima das médias mensais 
de 2014 (298mm). 

Voltando-se aos comparativos de 
chuvas entre 2017 e 2016, na Região 
Centro-Sul do Brasil, exceto São Paulo 
que foi apresentado acima, mostran-
do que em fevereiro de 2017-mapa 2B 
interessantes inversões de volumes de 
chuvas comparativamente as de Feverei-
ro de 2016-mapa 2A nas regiões sucro-
energéticas de Goiás e Minas Gerais, e 
houve semelhanças no Mato Grosso do 
Sul (Centro-Sul do Estado) e no Paraná.

Para planejamentos próximo-futu-
ros, o prognóstico de consenso entre o 

INMET-Instituto Nacional de Meteo-
rologia e o INPE-Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais para os meses de 
maio e junho, são os descritos a seguir 
e como ilustrado no mapa 3 acima: 

•  Nestes meses, as temperaturas ten-
dem a ser entre próximas a acima das 
normais climáticas para toda Região 
Centro-Sul do Brasil;

• Para toda área em cinza, o consen-
so INMET-CPTEC/INPE mostra a bai-
xa previsibilidade de chuvas, podendo 
ocorrer grande variabilidade de distri-
buição para a Região Centro-Sul e, para 
a área verde, nos estados de Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, estão previstas 
chuvas acima das normais climáticas.
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Mapas 2A e 2B

OBS: Médias mensais, destacadas em vermelho (penúltima linha), correspondem às médias 
das chuvas observadas; Normais climáticas (médias históricas) referem-se às médias mensais, 

mais de 20 anos e de até 80 anos-IAC Ribeirão Preto, dos locais assinalados em 1a11.

 Mapa 3:- Elaboração Canaoeste sobre Prognóstico 
de Consenso entre INMET-INPE para maio e 

junho.

Quadro 2:- Anotações pelos Escritórios Regionais das chuvas ocorridas em janeiro a 
março de 2014 a 2017, suas respectivas médias mensais e médias históricas.

RC

•  Tendo-se como referência o Centro de 
Cana-IAC, as médias históricas de chuvas 
em Ribeirão Preto e municípios vizinhos 
são de 55mm em maio e 30mm em junho.

Por sua vez, a SOMAR Meteorologia 
atualizou suas análises, indicando para 
ocorrência do fenômeno El Niño no se-
gundo semestre de 2017. Porém, está pre-
visto como mais fraco e de curta duração. 

De acordo com institutos internacionais 
de Meteorologia e Oceanografia, como a 
NOAA, IRI e Bureau of Meteorology, está 
ocorrendo aquecimento sobre o Pacífico 
equatorial central (Niño 3.4), mas sem 
expectativas e desvios muito elevados e 
chuvas intensas. Embora as previsões in-
diquem chuvas persistentemente acima da 
média para o Centro e Sul do Brasil até o 
final do outono (setembro), aponta para 

possibilidades de chuvas menos intensas, 
pelo menos, até novembro inclusive.

Face aos futuros impactos que po-
dem ser causados pelo El Niño, as pre-

visões SOMAR Meteorologia apontam 
para as possíveis ocorrências para os 
meses seguintes:

• Maio:- preveem-se chuvas nas duas 
quinzenas do mês, mas que serão fren-
tes mais organizadas e trazendo chuvas 
mais fortes em alguns dias da segunda  
quinzena, podendo alcançar até 50mm 
nas áreas sucroenergéticas dos estados 
de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais 
e São Paulo e, mesmo, 100mm nos es-
tados do Paraná e Mato Grosso do Sul; 

• Junho:- soma de chuvas próximas 
às normais climáticas do mês.  

Com esta tendência climática, a Ca-
naoeste recomenda aos Associados que a 
utilização de maturadores poderá ser uma 
ótima alternativa às condições menos fa-
voráveis à maturação que possam ocorrer 
em pleno período de inverno.

Estes prognósticos serão revisados nas 
edições seguintes da Revista Canavieiros. 
Fatos climáticos relevantes serão noticia-
dos em www.canaoeste.com.br e www.
revistacanavieiros.com.br.

 
Persistindo dúvidas, consultem os 

Técnicos mais próximos ou através do 
Fale Conosco Canaoeste.
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Agricultura de Precisão: uma realidade 
para a cana-de-açúcar?

O acordo brasileiro firmado 
em setembro de 2016 com 
a COP-21 reafirma o pa-

pel vital do Brasil com a produção 
de cana-de-açúcar, principal biomas-
sa brasileira para produção de com-
bustíveis renováveis como o etanol. 
Neste acordo, o país se comprome-
teu a reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa em 37% até 2025 e 
43% até 2030, quando comparados 
aos níveis de emissão de 2005. Des-
ta forma, a produção e exportação 
de etanol, que estão aumentando a 
cada ano (OECD-FAO, Agricultural 
Outlook 2015-2024, 2015), deverão 
sofrer alterações significativas ainda 
maiores, uma vez que o Brasil desem-
penha e desempenhará papel funda-
mental na produção de combustíveis 
renováveis para todo o mundo. Para 
acompanhar as crescentes demandas 
por uma produção mais sustentável, 
isto é, com maior eficiência na utili-
zação dos insumos, as tecnologias de 
Agricultura de Precisão deverão se 
tornar uma realidade cada vez mais 
utilizada nas lavouras de cana-de-
-açúcar.

Diversas ferramentas do chamado 
pacote tecnológico da Agricultura de 
Precisão estão disponíveis hoje no mer-
cado e ao alcance do produtor, poden-

Guilherme M. Sanches, Paulo S. G. Magalhães e Henrique C. J. Franco*

Paulo S. G. MagalhãesGuilherme Martineli Sanches

do ser destacados os GNSS (Sistemas 
Globais de Navegação por Satélite), 
piloto automático, sensores de refle-
tância do dossel, monitores de produti-
vidade, sensores de condutividade elé-
trica aparente do solo, máquinas para 
aplicação de fertilizantes e defensivos 
em taxas variáveis, entre outros. No 
entanto, o setor sucroenergético ain-
da carece de metodologias adequadas 
de manejo localizado e resultados que 
comprovem a verdadeira eficácia da 
aplicação das tecnologias disponíveis. 

Diante deste cenário, o Laboratório 
Nacional de Ciência e Tecnologia do 
Bioetanol (CTBE/CNPEM) possui um 
núcleo de pesquisa totalmente dedica-
do ao desenvolvimento de inovações 
no que se refere à Agricultura de Preci-
são. O Núcleo de Geotecnologias Apli-
cadas, em parceria com pesquisadores 
da UNICAMP (Universidade Estadual 
de Campinas), tem desenvolvido me-
todologias e ferramentas para a AP que 
permitem ao produtor tomar decisões 
adequadas por meio do manejo loca-

Henrique C. J. Franco

Figura 1. Sensores de solo disponíveis comercialmente para leitura da (CEa) 
condutividade elétrica aparente do solo com os respectivos mapas de variabilidade 

espacial obtidos em uma lavoura de cana-de-açúcar. Sensores de (CEa) do solo utilizando 
o princípio de contato direto (à esquerda) e indução eletromagnética (à direita).
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lizado das lavouras, garantindo um 
maior retorno econômico da produção. 

Entre os diversos desafios aborda-
dos pelo grupo de pesquisa a amostra-
gem de solo é um deles. Uma carac-
terização precisa da variabilidade dos 
nutrientes do solo é necessária para 
o uso correto e adequado de fertili-
zantes, garantindo rendimentos mais 
elevados e, consequentemente, uma 
produção mais rentável e sustentável. 
No entanto, um dos fatores limitan-
tes para um mapeamento preciso dos 
solos é a quantidade de amostras ne-
cessárias. Para se obter um adequado 
mapeamento dos atributos físicos e 
químicos do solo é necessário reali-
zar uma amostragem densa na área, 
fazendo muitas vezes com que a ativi-
dade se torne impraticável tanto física 
quanto economicamente (Peets et al., 
2012). A simples redução dos pontos 
de amostragem, como tem sido prati-
cada pela maioria dos consultores da 
área, não é a solução adequada, pois 
distorce os resultados e comprome-
te a vantagem da agricultura de pre-
cisão. Uma das tecnologias atuais 
para vencer este gargalo tecnológico 
é a utilização dos sensores de solo, 
onde podemos destacar os sensores 
de condutividade elétrica aparente 
(CEa) (Figura 1). Estes equipamen-
tos podem ser baseados em princípios 
distintos, apresentando o potencial de 
fornecer benefícios como o aumento 
da densidade de medições a um custo 
relativamente baixo, sendo capazes 
de detectar a variabilidade espacial 
do terreno em relação às propriedades 
físicas e/ou químicas do solo. Com a 
informação fornecida por estes senso-
res, o grupo de pesquisa vem desen-
volvendo uma metodologia para uma 
amostragem de solo direcionada. Com 
adaptações oriundas da indústria do 
Petróleo e utilizando-se de ferramen-
tas computacionais, está amostragem 
direcionada permite conhecer a va-
riabilidade espacial dos atributos do 
solo com precisão. Com uma densida-
de de uma amostra para 3.0 ha e com 
o auxílio dos mapas de CEa, a meto-
dologia desenvolvida permitiu obter 
a variabilidade espacial do conteúdo 
de argila com adequada precisão, sen-

do similar ao mapa onde se utilizou 
1 amostra para 0.25 ha (4 amostras 
por hectare), representando um gran-
de avanço para a caracterização dos 
solos (Figura 2). Além de auxiliar na 
caracterização dos nutrientes do solo, 
a informação da CEa pode também 
auxiliar os produtores na definição 
dos Ambientes de Produção de cana-
-de-açúcar (Prado, 2008). Os resul-
tados do grupo de pesquisa mostram 
que a CEa permite uma classificação 
dos ambientes de maneira mais pre-
cisa nas lavouras de cana-de-açúcar, 
evidenciando ambientes de produção 
diferentes dos anteriormente classi-
ficados por métodos tradicionais de 
amostragem (Sanches et al., 2016). 
Com uma classificação mais precisa, 
os produtores de cana-de-açúcar po-
derão alocar variedades adequadas e 
adubar as áreas agrícolas com maior 
qualidade com o uso das ferramentas 
de AP, potencializando a capacidade 
produtiva das lavouras.

Com o objetivo de comprovar os 
retornos econômicos da utilização 
das ferramentas de agricultura de 
precisão, duas lavouras comerciais 
de cana-de-açúcar, com similaridade 
de área, solo e relevo, foram avalia-
das pelo grupo de pesquisa ao longo 
de três safras consecutivas. As la-
vouras foram implantadas com plan-
tio semimecanizado utilizando-se da 
mesma variedade de cana. A princi-

pal diferença entre as áreas avaliadas 
se deu pelo manejo de fertilizantes, 
onde em uma foi aplicado insumos à 
taxa fixa (método convencional) e na 
outra à taxa variada (método AP). Na 
lavoura onde se utilizou ferramentas 
de agricultura de precisão, a aplica-
ção de nitrogênio foi baseada na res-
posta do monitor de produtividade 
utilizado na pesquisa. A Tabela 1 traz 
a quantidade total de insumo gastos 
ao longo dos três anos agrícolas de 
avaliação. É possível visualizar os 
menores consumos de calcário, nitro-
gênio e fósforo pelos métodos com 
AP, ao passo que o potássio necessi-
tou de maiores aplicações devido aos 
requerimentos do solo. Em termos de 
produtividade ficou evidenciado a si-
milaridade entre as áreas, que ao lon-
go dos ciclos apresentou uma média 
de 80 TCH. Apesar de não ocorrer um 
acréscimo na produtividade agrícola, 
muitas vezes limitada pelo potencial 
produtivo intrínseco dos solos, fica 
evidente o uso mais eficiente dos in-
sumos na lavoura com AP. Estes da-
dos foram avaliados pela Biorrefina-
ria Virtual de Cana-de-açúcar (BVC) 
desenvolvida no CTBE, onde todos 
os custos com insumos, máquinas e 
equipamentos utilizados na pesquisa 
estão parametrizados. A BVC possi-
bilita estimar os impactos socioeco-
nômicos e ambientais de toda a ca-
deia de produção de cana-de-açúcar 
(Bonomi et al, 2016). Os resultados 

Figura 2. Mapa da variabilidade espacial do conteúdo de argila (g kg-1) utilizando 
diferentes densidades amostrais. 1 amostra 0.25 ha-1 (à esquerda) e 1 amostra 3.0 

ha-1 (à direita).
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simulados pela BVC comprovam 
os ganhos econômicos provenientes 
do uso eficiente dos insumos pelas 
técnicas de agricultura de precisão, 
representando uma diferença no cus-
to total de produção de R$1,77 por 
tonelada de cana produzida (Figura 
3). Traduzindo este valor para uma 
unidade de produção que realiza a 
moagem de 4 milhões de toneladas 
de cana por ano, o uso eficiente dos 
insumos poderia representar uma 
economia da ordem de 7,0 milhões 
de reais.

A Agricultura de Precisão é e 
será uma realidade cada vez mais 
necessária nas lavouras de cana-de-
-açúcar. Otimizar e melhorar a efi-
ciência de utilização dos insumos 
agrícolas só é possível por meio de 
um manejo adequado e da utilização 
das tecnologias de AP. Considerar a 
variabilidade espacial intrínseca da 
cultura e do solo permitirá aumentar 
a lucratividade do produtor e redu-
zir os impactos ambientais, contri-
buindo para uma agricultura mais 
sustentável. 

*Guilherme Martineli Sanches, 
M.Sc.Especialista em Produção de Bio-
massa – CTBE/CNPEM - Líder Núcleo 
Geotecnologias Aplicadas – Divisão 
Agrícola

*Paulo S. G. Magalhães, dr. Profes-
sor - NIPE/FEAGRI/UNICAMP

*Henrique C. J. Franco, dr. Coor-
denador Divisão Agrícola – CTBE/
CNPEM
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Artigo Técnico II

LOC - Logística Otimizada de Colheita
Fabiano de Aragão*

A cultura da cana-de-açúcar vem 
passando nos últimos anos por 
muitas mudanças estruturais, 

ambientais, tecnológicas e de gestão. 
Um impacto importante destas mudan-
ças diz respeito à colheita mecanizada 
da cana. Com os protocolos ambientais 
vigentes, o estado de São Paulo pratica-
mente aboliu a colheita manual, portan-
to, o desenvolvimento tecnológico e de 
gestão do custo das operações mecani-
zadas torna-se fundamental.

As variáveis fundamentais para que 
se tenha sucesso em uma colheita me-
canizada são: o layout do talhão, os 
atributos da variedade plantada, as con-
dições da colhedora e sua manutenção, 
a capacitação dos operadores e a logís-
tica de corte e transporte.

Com base nesses fatores, a Agro-
abdo desenvolveu um sistema de pla-
nejamento da colheita mecanizada vi-
sando atuar na parcela de maior custo 
da cana: o CTT, otimizando a estrutura 
de corte e transbordamento de modo a 
maximizar os rendimentos da colheita.

O LOC consiste em um serviço que 
provê um roteiro ao gestor da colheita em 
forma de mapas e relatórios, ou com ar-
quivos de dados integrados ao sistema do 
cliente, de forma a otimizar a colheita de-
finindo o planejamento de alocação das 
colhedoras nos blocos de colheita, de ma-
neira que haja um melhor aproveitamen-
to do tempo da colhedora (diminuição de 
paradas por falta de transbordos) e uma 

regularidade de entrega horária de cana 
na usina. Esse serviço é acompanhado de 
uma validação do projeto no campo para 
que o gestor execute a melhor estratégia 
de entrada e saída da frente de colheita e 
consequente alocação das máquinas.

A ferramenta também integra as áre-
as de manutenção e qualidade, propor-
cionando um melhor aproveitamento 
das janelas de manutenção, racionali-
zando as operações e garantindo uma 
cana de boa qualidade na moenda, seja 
pelo melhor cumprimento das metas 
estabelecidas na operação (velocidade, 
manobras) ou pela maior dedicação do 
líder da frente quanto a esse tema (piso-
teio, perdas).

O LOC utiliza técnicas de progra-
mação linear que permitem um apro-
veitamento eficiente dos equipamentos 
na operação de colheita da cana-de-
-açúcar, definindo os pátios de carre-

Mapa de Contribuição dos talhões para o Pátio Otimizado

gamento dos caminhões e os tempos 
envolvidos no corte e transbordamen-
to da carga. Para isso são realizados 
os cálculos da carga de cana em cada 
uma das linhas de colheita otimizando 
assim os pátios de transbordamento, 
levando-se em conta a velocidade de 
operação da colhedora, os tempos de 
manobra, as capacidades do transbor-
do, o tamanho dos tiros e a distância 
de cada linha de cana para o pátio, bus-
cando aumento de rendimento e redu-
ção de custo. 

O LOC está presente em grandes 
grupos de usinas do Centro-Sul, em 
mais de 20 mil hectares com ganhos 
de rendimento de até 30%. Outro fa-
tor importante na otimização dos pá-
tios de transbordamento diz respeito à 
diminuição de rodagem dos transbor-
dos, obtendo redução expressiva no 
consumo de óleo diesel na ordem de 
15 a 30%.

                                                       

Fabiano de Aragão
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Mapa de Necessidade Transbordos

Mapa de Rendimento de Colheita (ton/máquina/hora)

Ganhos na quilometragem dos transbordos (exemplo)

*Diretor de Planejamento da Agroabdo Consultoria RC
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Artigo Técnico IlI

Consumo de combustível e qualidade de 
matéria-prima colhida
Guilherme Belardo *

A IMPORTÂNCIA DOS INDICADORES DE COLHEITA

Dando sequência ao artigo pu-
blicado na última edição da 
revista Canavieiros, onde 

abordamos os indicadores da capacida-
de efetiva de colheita e perdas, nesse 
vamos abordar a qualidade de matéria-
-prima colhida (matéria estranha mine-
ral e vegetal) e o consumo de combus-
tível.

Novamente buscamos utilizar da-
dos de pesquisas que aplicaram uma 
mesma metodologia para que os resul-

tados possam ser comparados. Como a 
grande maioria das pesquisas foi rea-
lizada em espaçamento simples que 
predominavam até 2010, temos um 
maior número de teses e dissertações 
que avaliaram a colheita de uma filei-
ra. Para o espaçamento duplo alterna-
do ou colheita de duas fileiras de espa-
çamento simples, utilizamos três teses 
e dissertações mais recentes (a partir 
de 2013), que totalizaram cinco expe-
rimentos uma vez que uma das teses 
realizou três ensaios. 

OS INDICADORES DE COLHEITA ANALISADOS
Para qualidade de matéria-prima 

colhida, os dois parâmetros avalia-
dos são a matéria estranha vegetal e 
a matéria estranha mineral na carga 
colhida. 

A matéria estranha vegetal é a 
quantidade de palha, folhas verdes, 
colmos secos, ponteiros e raízes (so-
cas) que são carregados junto com a 
carga de rebolos no transbordo. Es-
sas “Impurezas” são até certo ponto 
controladas através das regulagens 
de rotações dos extratores primário e 
secundário (sistema de limpeza) das 

QUALIDADE DE MATÉRIA-PRIMA COLHIDA (MATÉRIA ESTRANHA MINERAL E VEGETAL)

RESULTADOS DE PESQUISAS 

A análise da qualidade de matéria-
-prima colhida também deve ser pon-
to de atenção especial uma vez que 
tem impacto na quantidade e qualida-
de de cana-de-açúcar que é entregue 
na indústria e, consequentemente, na 
produção de açúcar e etanol. Além 
disso, existe uma relação direta entre 
as manutenções no sistema industrial 
atrelada a maiores índices de matéria 
estranha mineral e vegetal.

Com relação à matéria estranha 

Guilherme Belardo 

colhedoras. Valores aceitáveis para 
matéria estranha vegetal devem ser 
menores que 5%. 

Já a matéria estranha mineral é 
considerada a quantidade de terra que 
é levada junto com a carga de rebo-
los e, nesse caso, o controle dessas 
impurezas deve ser realizado com a 
regulagem da altura do corte de base, 
responsável pelo arraste ou não de 
terra para dentro da colhedora. Sa-
bemos que em canaviais acamados e 
deitados essas “impurezas” são maio-
res uma vez que a colhedora tem mais 

dificuldade em recolher os colmos 
após o corte e por esses já estarem em 
contato com o solo antes do início da 
colheita.

O consumo de combustível de co-
lhedoras por sua vez é um dos prin-
cipais indicadores, pois representa 
grande parte dos custos de colheita. 
Comumente são reportados em l/h nas 
usinas, mas a melhor forma de con-
trole e gestão deveria ser em l/t, uma 
vez que toda a produção de cana-de-
-açúcar é avaliada e medida em tone-
lada por hectare.

vegetal, os valores encontrados nos 
principais ensaios analisados mostra-
ram-se dispersos, não existindo uma 
relação direta entre o modelo de co-
lheita (uma fileira ou duas). Já quando 
fazemos uma análise da relação entre 
a velocidade de colheita e a matéria 
estranha vegetal, alguns dos ensaios 
mostraram que em velocidades maio-
res a “limpeza” é pior, mas não pode-
mos afirmar que essa é uma tendên-
cia, pois não foi um padrão em todos 
os ensaios. 

Curiosamente, os ensaios colhendo 
duas ou mais fileiras apresentaram re-
sultados satisfatórios, sendo três deles 
abaixo de 5% e os outros dois entre 
7 e 9% que, apesar de serem consi-
derados índices altos, quando compa-
rados com outros ensaios na mesma 
velocidade colhendo uma fileira, ob-
tiveram resultados semelhantes. Isso 
demonstra que essa opção de colheita 
de múltiplas fileiras é viável quando 
analisado a variável impureza vegetal 
(Figura 1).
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Figura 1. Comparativo de ensaios padronizados de colheita já publicados – matéria 
estranha vegetal (%). Belardo 2016 adaptado de Rosa (2014a). CONSUMO DE COMBUSTÍVEL

Já o consumo de combustível em 
l/t esteve em níveis abaixo de 0,90 
l/t considerado bom para os ensaios 
realizados com o espaçamento duplo 
alternado e próximo a colhedoras de 
uma fileira com boas eficiências que 
trabalharam a uma maior velocidade. 
No ensaio realizado em espaçamen-
to simples de 1,50 e triplo alternado 
apresentou níveis de consumo entre 
1,00 e 1,25 l/t, principalmente rela-
cionado a baixa velocidade de des-
locamento devido à característica do 
canavial  acamado ou deitado, onde 
os ensaios foram realizados (Figura 
3). Quando se avalia o resultado de 
Testa (2014) trabalhando com a mes-
ma colhedora, observa-se que o con-
sumo manteve-se em níveis abaixo de 
0,6 l/t, mostrando o potencial desse 
conceito.Figura 2. Comparativo de ensaios padronizados de colheita já publicados – matéria 

estranha mineral (%). Belardo (2016) adaptado de Rosa (2014a).

A matéria estranha mineral por sua 
vez também apresentou níveis aceitá-
veis para a maioria dos ensaios reali-
zados com colhedoras de duas filei-
ras. Os índices foram semelhantes às 
pesquisas realizadas com colhedoras 
de uma fileira, estando mais de 90% 
deles abaixo de 1% (Figura 2), tam-
bém confirmando que apesar da maior 
dificuldade de corte e recolhimento de 
colmos desse modelo de colhedoras, 
o resultado dessa variável foi satisfa-
tório. Vale lembrar ainda que dois dos 
ensaios realizados por Belardo (2016) 
foram em canaviais acamados e deita-
dos, o que de certa forma influencia a 
maior matéria estranha mineral e que, 
mesmo nesses casos, os valores esti-
veram abaixo de 1%.



54

Revista Canavieiros - Abril de 2017

Figura 3. Comparativo de ensaios padronizados de colheita já publicados – Consumo de 
combustível (L t-1). Belardo (2016) adaptado de Rosa (2014).

CONCLUSÕES

Conforme podemos constatar, a colhei-
ta de múltiplas fileiras já é uma realidade, 
mas desafios de qualidade e eficiências 
vêm junto com a adoção desse sistema. 
Com isso novas opções de espaçamentos 
passam a ser analisadas e os ensaios de 
produtividade envolvendo o uso de me-
canização e máquinas são fundamentais 
(Bernardes e Belardo, 2015).

Existe um grande potencial de cresci-
mento de capacidade efetiva e operacio-
nal de colhedoras de cana que podem ser 
atingidos com o uso das melhores técnicas 
de planejamento e sistematização (maio-
res distâncias percorridas por talhão) e 
consequentemente o aumento do desloca-
mento médio de colheita e/ou  por meio 
da adoção da colheita de múltiplas fileiras 
que apresentaram resultados positivos nos 
indicadores de capacidade de campo com 
a redução de consumo de combustível em 
l/t e mantendo a qualidade de matéria-
-prima colhida.
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Artigo Técnico IV

O preparo adequado do solo é a base de 
canaviais altamente produtivos
André C. Vitti*
Raffaella Rossetto*

A alta produtividade da cana-de-
-açúcar é obtida através de uma 
somatória de muitos acertos. As 

atividades relativas ao plantio da cana se 
iniciam com a sistematização do terreno e 
o preparo do solo, porém todos os fatores 
de produtividade têm que ser pensados em 
conjunto, como o controle de pragas e plan-
tas daninhas, a época do preparo do solo e 
plantio, a variedade, a necessidade de corre-
ção e adubação do solo os implementos que 
temos a disposição entre outros. 

    
A época e o tipo de preparo devem es-

tar associados com os tipos de solo, topo-
grafia, potencial de riscos (conservação), 
estado de conservação, umidade do solo e 
com os objetivos. Vários são os tipos de 
preparo desde a sulcação direta sem prepa-
ro (plantio direto) até o preparo profundo. 
Todos são importantes desde que atendam 
às condições para o bom desenvolvimento 
do sistema radicular.  

Para definir como será o preparo do 
solo, de maneira geral, serão necessários 
os diagnósticos quanto aos impedimentos 
químicos, físicos e ou biológicos. 

a) Impedimento Químico: incorporar 
corretivos e resíduos por meio da aração 
ou grade pesada ou por meio de rotativa 
por ocasião da destruição de soqueira. O 
interessante seria corrigir, por exemplo, 
até a subsuperfície (0-40 cm). Esse perfil 
corrigido favorece a maior parte do desen-

volvimento do SR (Sistema Radicular). 
Caso apresente impedimento físico abaixo 
da camada preparada associar a operação 
com subsolador.

b) Impedimento Físico: Eliminar toda 
camada compactada de forma a melhorar 
a infiltração e o desenvolvimento do siste-
ma radicular.

c) Impedimento Biológico: destruição 

Raffaella Rossetto e André C. Vitti

Quadro 1. Tipos de preparo do solo quanto aos objetivos a serem atingidos em relação 
aos impedimentos químicos, físicos e ou biológicos.

de soqueiras e exposição das pragas de 
solo.

Esses impedimentos dificultam o de-
senvolvimento do sistema radicular em 
profundidade, fazendo com que a cultura 
fique mais dependente as condições do 
meio. O Quadro 1 proporciona noções 
quanto ao tipo de preparo a ser realizado 
de acordo com os problemas diagnostica-
dos.

Conhecer bem o solo é uma etapa 
importante para a decisão do tipo de 
preparo a ser adotado. Os êxitos do 
preparo profundo são dependentes do 
tipo de solo. Assim, Latossolos distró-
ficos, mesoálicos, álicos e ácricos rea-
gem positivamente para o preparo mais 
profundo, pois apresentam limitação 
química com teores baixos ou muito 
baixos de bases (Ca e Mg), consequen-
temente com altos ou muito altos teo-
res de alumínio trocável, o que limita o 
enraizamento em profundidade. Nesse 
sentido, o preparo profundo incorpora 
o calcário em camadas mais profun-
das promovendo maior volume de solo 
corrigido. Lembrar que o calcário tem 
baixa solubilidade e, portanto, baixa 
mobilidade no solo, promovendo cor-
reção apenas nas camadas próximas da 
aplicação.  Poderíamos incluir também 

os Neossolos Quartzarenicos (RQ) já 
que são poucos tamponados. Nesses ca-
sos, a sugestão é que se realize a aração 
ou grade aradora com discos igual ou 
superiores a 34 polegadas, ou com a ro-
tativa localizada. Importante no prepa-
ro é estar atento quanto à incorporação 
(profundidade) e homogeneização dos 
corretivos junto ao solo.  Nesse tipo de 
preparo podemos incluir os Latossolos 
distróficos a álicos com argilas superio-
res a 15%. Já os Latossolos eutróficos, 
mesotróficos proceder a operação com 
grade ou a rotativa caso necessite au-
mentar os níveis de bases em superfície 
principalmente para os solos de textura 
mediana. 

    
Quando ocorrer camada compactada 

em Nitossolos, Argissolos e Cambis-
solos mais profundos (Horizonte A e 
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B acima de 60 cm) proceder à des-
compactação com o subsolador. Os 
Cambissolos rasos e os Neossolos 
Litólicos (RL) efetuar apenas a ope-
ração com grade. Normalmente esses 
solos ocorrem em áreas com maior 
declividade e para evitar problemas 
de compactação futura, recomenda-
-se a colheita em períodos com baixa 
umidade no solo. 

Uma prática simples que deve ser 
realizada pelo produtor é execução 
de uma trincheira para diagnosticar a 
compactação do solo e a presença de 
impedimentos físicos. Em um talhão 
ao menos uma trincheira de entrelinha 
a entrelinha com no mínimo 0,60m de 
profundidade traz informações que 
irão nortear o tipo, profundidade e 
épocas de preparo do solo. Observar 
na trincheira (Figuras 1 e 2).

-Espessura de horizontes;
-Gradiente textural (relação de 

areia e argila) – Tipo de solo; 
Figura 1. Desenvolvimento do sistema radicular em área não compactada

- Estrutura e consistência; 
- Morfologia do solo que esta mui-

to ligada à água disponível;
- Desenvolvimento do sistema ra-

dicular;
- Profundidade das camadas com-

pactadas;

Avaliar a Camada Compactada/Desenvolvimento SR (Sistema Radicular)

Figura 2. Desenvolvimento do sistema radicular em área compactada, mostrando detalhe do crescimento radicular horizontal e 
confinado na linha.

A compactação que é promovida 
pelo tráfego intenso de máquinas as-
sociado com a elevada umidade do 
solo tem uma relação direta com a 
queda na produtividade e as conse-

quências são diversas:
Consequências da compactação: 

queda da produtividade.
Fatores:
1- Diminuição: de raízes, macro-

poros, absorção, infiltração, agua 
disponível;

2- Aumento: de microporos, fixa-
ção do P em função das cargas, es-
corrimento superficial.
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Épocas de Preparo do Solo

Nos Latossolos de textura média (L1 
e L2), Neossolos Quartzarenicos (RQ), 
Litólicos (RL), Argissolos e Cambissolos, 
em especial os rasos, evitar o seu preparo 
no período das águas para que os mesmos 
não fiquem descobertos, pois apresentam 
maiores riscos de serem erodidos, princi-
palmente nas maiores declividades.  Para 
solos de textura mais argilosa evitar o pre-
paro e o plantio no período que os solos 
estão ressecados devido a formação de 
torrões. Normalmente no inverno as chu-
vas são escassas e se precisar irrigar ne-
cessitaria de lâminas maiores e na maioria 
das vezes repetir a irrigação. Já em solos 
de textura média são necessárias lâminas 
menores, caso necessite irrigar. 

As informações quanto ao tipo de pre-
paro e época estão colocadas de forma 
resumidas e certamente cada unidade tem 
suas particularidades podendo realizar as 
devidas adaptações frente ao que foi esta-
belecido.

 
O preparo do solo em si não garante 

as boas condições para o crescimento das 
raízes por muito tempo (longevidade da 
cultura) se não forem tomadas medidas de 
controle de trafego evitando o pisoteio da 
soqueira pelas máquinas e implementos. 
Muita atenção deve ser dada à superfície 
trafegada por máquinas, quanto menor, 
melhor, no que se refere a maior infiltra-
ção de água no solo e consequentemente 
menor erosão (Figura 3). Havendo escor-
rimento superficial, principalmente nas 
áreas com declividade mais acentuada, 
deve-se tomar cuidado com a aplicação de 
fertilizantes e corretivos na superfície para 
que este não seja perdido, proporcionando 
perdas econômicas e maior desuniformi-
dade na correção solo e nutrição da cul-
tura.  Ao constatar esse tipo de problema 
seria interessante incorporar o fertilizante, 
cortando a palhada com disco de corte, e 
aplicando o fertilizante sob a mesma, en-
terrando-o na superfície do solo.

Além da queda na produtividade e lon-
gevidade dos canaviais promovida pelo pi-
soteio da linha da cana, a falta de controle 
de tráfego terá também como consequên-
cia uma maior superfície compactada, com 
aumento da densidade do solo, formando 

uma série de minicarregadores” na área, 
causando sérios problemas por ocasião do 
próximo preparo do solo pela formação de 
torrões que têm sérias consequências no 
plantio, dificultando a brotação (Figura 4). 
Próximo à linha de cana não pisoteada o 
sistema radicular abundante proporciona 
a estruturação do solo deixando-o solto 
(agregação do solo) e com menor densi-
dade e na região do trafego fica a camada 
compactada e com o preparo do solo for-
ma os torrões que são agregados compac-
tados de maior densidade e menor água 

disponível no solo para as plantas. 
A Tabela 1 ilustra a diminuição da capa-

cidade de água disponível para as plantas 
(CAD) com o aumento da densidade do 
solo. Esse estudo desenvolvido na APTA-
-Pólo Centro-Sul, em Piracicaba, mostrou 
que quando a densidade do solo estava 
próxima a 1,3 g/cm³ a CAD foi de 14,3 
mm/20cm na camada de 20-40 cm (0,72 
mm/cm de solo), ou seja, 68% a menos 
que a camada de 80-100cm quando a den-
sidade estava próxima a 1,0 g/dm³ (Brito, 
2007).

 Figura 3. Mostra o controle de tráfego que quanto mais controlado for menor 
a superfície de compactação, proporcionando maior infiltração de água e 

desenvolvimento do sistema radicular.

Preparo do solo de área compactada 
(Foto A) e em solo de textura argilosa

 formando torrões  (Foto B) que tem 
como consequência falhas no plantio e 
retardo na brotação e 

desenvolvimeto do sistema radicular 
(Foto C)

Figura 4. Preparo do solo de área compactada (Foto A) e em solo de textura argilosa 
formando torrões  (Foto B) que tem como consequência falhas no plantio e retardo na 

brotação e desenvolvimeto do sistema radicular (Foto C)

Artigo Técnico IV
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Tabela 1. Densidade do solo associada com a capacidade de água disponível (CAD) do solo em diferentes camadas. (Brito 2007).

DENTRO DO PREPARO DO SOLO 
VÁRIAS SÃO AS EXPECTATIVAS:

1. Eliminar impedimentos associados 
ou não:

Químico: Correção e adubação cana-
-planta e cana-socas;

Físico: Não permitir que os níveis de 
compactação no solo atinjam níveis da-
nosos para o desenvolvimento do SR e 
melhore as trocas;

Biológico 
2. Aumentar eficiência dos corretivos 

e fertilizantes incorporados ao solo
3.  Aumento da CAD
4. Favorecer infiltração, evitando ero-

são
5- Favorecer o desenvolvimento do 

sistema radicular em profundidade, evi-
tando perdas de nutrientes por lixiviação 
e mantendo a planta metabolicamente ati-
va e bem nutrida por mais tempo.

CONCLUSÕES:

Nenhum esforço na busca da produ-
tividade estará garantido se:

A qualidade das operações realiza-
das não for criteriosamente acompa-
nhada no campo;

As operações de preparo não foram 
realmente efetivas e solucionaram o 
problema de impedimentos químicos, 
físicos e biológicos;

O preparo do solo não resultar em 
poucos torrões favorecendo a brotação 
da cana;

A distribuição e incorporação dos 
corretivos não for uniforme;

Controle de tráfego não for minucio-
so e constante;

E se não forem realizados investi-
mentos em treinamento das equipes de 
maneira coordenada.

BRITO, A. S. Balanço de água em 
um Latossolo Vermelho cultivado com 
cana-de-açúcar. Dissertação (Mes-
trado em Solos e Nutrição de Plan-
tas) - Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, Universidade de São 
Paulo, Piracicaba, 2007. Disponível 
em: <http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/11/11140/tde-06032007-
165349.

*Raffaella Rossetto - Solos e nutri-
ção de plantas, APTA-Pólo Regional 
Centro-Sul.

*André C. Vitti - Pesquisa e de-
senvolvimento, APTA-Pólo Regional 
Centro-Sul.

APTA - Pólo Centro-Sul, Piracicaba 
-SP. Programa Cana-de-Açúcar do IAC.

acvitti@apta.sp.gov.br RC
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Influências da compactação do solo na 
produtividade da cana-de-açúcar
Franciele Quintino Mendes – pós-graduanda da FCAV - Unesp de Jaboticabal, com a coordenação de André Volpe - agrônomo da Canaoeste de 
Bebedouro.

Artigo Técnico V

Nos últimos anos, o manejo da 
cana-de-açúcar no Estado de 
São Paulo tem sofrido alte-

rações importantes como a redução 
progressiva da queima dos canaviais 
prevista pelo protocolo Agroambiental 
do Estado de São Paulo. Tal cenário, 
aliado a fatores como escassez de mão 
de obra, busca por eficiência operacio-
nal e redução de custos relacionados à 
colheita, colaborara para uma adoção 
cada vez maior da colheita mecanizada 
e, consequentemente, da intensificação 
do trânsito de tratores e máquinas nas 
lavouras, colocando em evidência a 
compactação do solo e sua influência 
sobre a produtividade agrícola.

A compactação do solo cultiva-
do com cana-de-açúcar tem afeta-
do a produtividade desta cultura 
(YANG, 1977), sendo um dos fato-
res determinantes para a formação 
de zonas de compactação devido 
ao elevado nível de mecanização 
(BLAIR et al., 1998). No sistema 
de colheita mecanizada da cana-
-de-açúcar é comum a utilização 
de colhedoras e transbordos com 
massa entre 20-30 t, cujo tráfego é 
repetido a cada corte durante todo 
o seu ciclo (BRAUNECK et al., 
2006). Como consequência, ocor-
re a redução da qualidade física do 
solo, comprometendo o crescimen-
to das raízes e desenvolvimento das 
plantas. Atributos como infiltração 
e movimentação da água no solo, 
trocas gasosas, atividade biológi-
ca e mineralização de carbono são 
atributos relacionados às proprieda-
des e processos físicos do solo, os 
quais são fortemente influenciados 
pela compactação (Carvalho et al., 
2008), o que pode resultar em dimi-
nuição da produtividade dos cana-
viais e no encurtamento do ciclo da 
cultura (redução de longevidade).

A escarificação das entrelinhas no 
cultivo da soqueira, que ainda é prati-
cada pelo setor canavieiro em busca de 
amenizar os efeitos da compactação do 
solo, é alvo de controvérsias. Diversos 
trabalhos de pesquisa trazem resulta-
dos sobre os efeitos do revolvimento 
do solo no cultivo da soqueira, sen-
do que alguns resultam em aumento 
de produtividade e outros demostram 
a ineficiência da operação. Um dos 
motivos para esta inconsistência de 
resultados é a diferente classe de solo 
estudada em cada experimento. Outros 
fatores como o histórico e intensidade 
de mecanização de cada área, níveis 
de compactação e teor de umidade do 
solo no momento da operação, tam-
bém influenciam diretamente no resul-
tado, assim como a própria qualidade 
da operação. 

Tudo indica que, melhor que tentar 
corrigir a compactação causada pelas 
operações mecanizadas, é evitar, ao 
máximo, o pisoteio sob as linhas de 
cana. Nesse cenário, é de suma impor-
tância que haja controle de tráfego de 
máquinas e transbordos na operação de 
colheita. Para isso, a adoção das tecno-
logias disponíveis, adaptação da frota 
conforme o espaçamento de entrelinhas 
da cultura e o treinamento dos operado-
res destas máquinas são fundamentais 
para concentrar a passagem dos roda-
dos na porção central das entrelinhas.

 Em solos que apresentam menor 
suscetibilidade à compactação, onde 
a colheita é realizada sob baixa umi-
dade do solo e sem pisoteio da linha 
de cana-de-açúcar, a escarificação das 
entrelinhas faz-se totalmente desne-
cessária, limitando-se à fertilização 
das soqueiras (Vasconcelos, 2006), 
gerando eficiência operacional e re-
dução custos de produção. Em alguns 
casos, em especial quando a colheita é 

realizada em condições de alta umida-
de do solo ou em solos de alta susceti-
bilidade à compactação, o aumento da 
densidade pode ser elevado afetando 
assim a produtividade e a possibili-
dade de escarificação das entrelinhas 
não pode ser desprezada.

A operação de escarificação em con-
dições de solo úmido não é recomendá-
vel, pois pode aumentar a compactação 
do solo sendo prejudicial para a cultura. 
Um outro fator que deve ser levado em 
consideração, pois pode potencializar 
esse problema, é o crescimento radicu-
lar que ocorre com o aumento da umi-
dade do solo após períodos de seca. O 
corte de raízes velhas ocasionado pela 
operação de escarificação pode favore-
cer a retomada de crescimento de raízes 
novas que apresentam alta eficiência 
de absorção, o que seria positivo para 
a cultura. Entretanto, se o corte da cana 
for realizado no período chuvoso e de 
aumento das temperaturas do solo, a re-
tomada de crescimento de raízes pode 
ocorre logo após ou até antes do corte. 
Portanto, a escarificação de tais áreas 
causaria o corte de raízes novas e isso 
significa desperdício dos metabólitos já 
utilizados para o crescimento radicular 
e, portanto, atraso no desenvolvimento 
vegetal.

Cada solo, conforme a composi-
ção granulométrica e o teor de argi-
la, apresenta uma faixa específica de 
densidade crítica para o desenvolvi-
mento radicular e para a produtivida-
de. Tais quantificações de faixas são 
realizadas a partir de levantamentos 
do desenvolvimento radicular e dos 
atributos físico-químicos do solo. Em 
muitas situações se realiza a escarifi-
cação sem necessidade e, outras ve-
zes, onde a escarificação seria indis-
pensável para amenizar os problemas 
da compactação, está não é realizada 
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por falta de parâmetros que orientem 
o produtor sobre a real necessidade 
desta operação. A estrutura do solo 
e os atributos físicos são fundamen-
tais para o bom desenvolvimento das 
plantas, sendo que qualquer operação 
que promova o revolvimento do solo 
deve ser analisada antes de ser colo-
cada em prática. 

O manejo adequado do solo nas 
áreas cultivadas com cana-de-açúcar 
é imprescindível, a diversidade de so-
los ocupados pelo cultivo de cana e as 
diferentes combinações de maquinas, 
implementos e operações de preparo de 
solo devem ser avaliadas de modo a se 
escolher o manejo do solo que melhor 
atenda às condições edafoclimáticas 
específicas de cada região, sendo im-
portante salientar que a intensidade da 
mecanização trouxe novas característi-
cas ao ambiente produtivo e, segundo 
Dematte (2004), o sistema de preparo 
de solo assim como a profundidade de 
trabalho devem ser determinados a par-
tir de observações de campo, onde se 
deve avaliar o estado de compactação 
da área.

Evitar a formação de zonas de com-

pactação no solo é o fator fundamental 
para alcançar bons níveis de produtivi-
dade e retomar a longevidade dos ca-
naviais. Solos altamente compactados 
sofrem grande alteração na dinâmica 
de água e nutrientes, ocasionando baixo 
aproveitamento desses indispensáveis 
fatores. A prevenção da compactação 
mostra-se o melhor caminho, já que 
as operações corretivas muitas vezes 
apresentam baixa eficácia e resultados 
irregulares.
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Mercado recebe novas variedades de cana a partir 
de junho

Institutos de pesquisa disponibilizarão as cultivares com potenciais diversos para contribuir com a 
maior eficiência dos canaviais

Grandes influenciadoras dos 
ganhos de produtividades 
dos canaviais, as variedades 

de cana-de-açúcar ganham cada vez 
mais atenção de produtores e usinas 
no intuito de aumentar a eficiência no 
campo. Neste contexto, os programas 
de melhoramento avançam nas pes-
quisas na busca por cultivares com 
características adequadas a diversos 
ambientes de produção e mais resis-
tentes às pragas e ao clima. 

É o caso do IAC (Instituto Agro-
nômico) que lançará, em junho, duas 
novas variedades: a IACSP01-3127 e 
a IACSP01-5503. As cultivares foram 
avaliadas nos estados de São Paulo, 
Goiás e Minas Gerais. O último lan-
çamento de variedades do IAC ocor-
reu em 2013, quando foram apresen-
tadas as cultivares IACSP97-4039 e 
IACSP96-7569, voltadas para o início 
e o fim da safra. Com o novo lança-
mento, o instituto passa a contar com 
24 materiais disponibilizados nos úl-
timos 14 anos. 

De acordo com Marcos Landell, 
diretor do Centro de Cana IAC, de 
Ribeirão Preto-SP, a IACSP01-5503 é 
um material bastante rústico, de alta 
performance em regiões mais secas; 
com desempenho de muito destaque 
não só em uma época de colheita. 
“É uma cana que se adapta muito 
bem desde o início até final de safra, 
com período útil de industrialização 
grande”, explica o pesquisador, com-
pletando “Já a IACSP01-3127 é uma 
cana que responde muito bem a ma-
nejos avançados; ambiente com uti-
lização de resíduos orgânicos. É uma 
cana de altíssimo potencial biológico, 
que também deve se juntar aí ao plan-
tel varietal mais moderno para ajudar 
os produtores a dar um salto na produ-
tividade de seus canaviais”, afirmou. 

A hibridação desses materiais 
ocorreu em 2001, ano em que foram 
produzidas as sementes, a partir daí 

Andréia Vital 

Novas Tecnologias

Marcos Landell, diretor do Centro de Cana IAC

os seedlings (mudas) foram ger-
minados e, no ano seguinte, foram 
colocados no campo nas estações 
experimentais do IAC, em Jaú-SP 
e em Pindorama-SP, seguindo a se-
quência de seleções regionais, até 
entrar em ensaios da rede nacional 

para estudos de estabilidade. “As 
variedades participaram de ensaio 
nacional em 2012, e foi neste ensaio 
que se revelou a performance delas, 
a estabilidade desses materiais e as 
suas adaptações a outras regiões”, 
disse Landell.

PMGCA – UFSCar libera mais quatro variedades no próximo ano

O PMGCA (Programa de Melhoramento Genético de Cana-de-açúcar) da UFS-
Car (Universidade Federal de São Carlos), ligado à RIDESA (Rede Interuniversi-
tária para o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético) também se prepara para 
a liberação de quatro novas variedades em 2018. “São materiais muito bons, opor-
tunos, cada um com seu apelo. Devido à performance deles, resolvemos liberar 
antes do lançamento nacional da Rede, que acontece em 2020”, explicou Hermann 
Paulo Hoffmann, coordenador do PMGCA - UFSCar e coordenador Nacional da 
RIDESA. 

Hermann Paulo Hoffmann, coordenador Nacional da RIDESA e PMGCA - UFSCar e 
José Adalberto da Cruz, administrativo financeiro da RIDESA
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Os novos cultivares (RB975375, 
RB005014, RB005983 e RB015935) 
já foram multiplicados pelas usinas 
conveniadas ao programa em São 
Paulo e no Mato Grosso do Sul, 
apresentando grande potencial. “A 
variedade RB975375 é para solo 
fraco, com potencial um pouco su-
perior à RB867515, mas com perfil 

diferente, possibilitando maior nú-
mero de colmos, porém de menor 
diâmetro. Já a RB005014 está indo 
muito bem nos ensaios, oferecendo 
mais produtividade e perfilhamento. 
A RB005983 é um material precoce, 
de rápido crescimento, com elevada 
riqueza e alto teor de fibra; além dis-
so, vem mostrando boa performance 

como cana de ano. A RB015935 é 
uma variedade rica em açúcar e com 
longo período de utilização indus-
trial, podendo ser colhida em iní-
cio e meio de safra, visto que não 
apresenta florescimento. Então, são 
materiais que poderão ajudar no au-
mento da produtividade dos cana-
viais”, explicou o pesquisador.

A última liberação de variedades da UFS-
Car foi em 2015, durante lançamento nacio-
nal da RIDESA. Na ocasião, foram dispo-

2018 será marcado com a chegada da cana transgênica

A primeira variedade comercial de ca-
na-de-açúcar transgênica do mundo será 
lançada pelo CTC (Centro de Tecnologia 
Canavieira), em 2018. A variedade CTC 
20 Bt será resistência à broca da cana e 
tolerante à seca, oferecendo maior produ-
tividade e maior teor de açúcar. Antes do 
lançamento da pioneira cana transgênica, 
o Centro disponibilizará outras duas va-
riedades, ainda este ano. Confira entrevis-
ta com o gerente de Marketing do CTC, 
Luiz Antonio Dias Paes:  

Revista Canavieiros: Há previsão 
do CTC lançar novas variedades de 
cana este ano ainda? Caso positivo, 
quais serão as características dessas 
cultivares?

Luiz Antonio Dias Paes: O CTC 
planeja lançar duas novas variedades 
convencionais, em 2017. Ambas apre-
sentam características de precocidade, 
com elevada produtividade e riqueza, 
significativamente superiores às varie-
dades comerciais hoje cultivadas neste 

posicionamento.  A primeira delas será 
lançada para a região de cerrado (GO/
MG) e a segunda para as regiões de cli-
ma menos restritivo, cobrindo, portanto, 
a totalidade do canavial de início de sa-
fra do Centro-Sul.

 
Revista Canavieiros: Com relação à 

cana transgênica, quando estará dispo-
nível no mercado? 

Paes: A primeira variedade comer-
cial de cana geneticamente modificada, 
com proteção à broca da cana deverá 
estar disponível na safra 17/18, após 
sua aprovação pela CTNBio (Comissão 
Técnica Nacional de Biotecnologia). 
Isto significará um importante avanço na 
tecnologia aplicada à cana, refletindo-se 
em ganhos de produtividade e qualidade 
agrícola e industrial. 

 
Revista Canavieiros: A variedade 

transgênica poderá ser cultivada em 
todo o Brasil? 

Paes: A primeira variedade genetica-

mente modificada do CTC é derivada de 
um material adaptado a solos e climas 
não restritivos. A ela seguir-se-á uma 
série de outras variedades posicionadas 
para os diferentes ambientes de produ-
ção e épocas de colheita, abrangendo to-
das as regiões canavieiras do país.

 
 Revista Canavieiros: Qual é o atu-

al market share das variedades CTC, 
principalmente relacionado a renova-
ção de canaviais? 

Paes: O market share de plantio das 
variedades CTC na safra 16/17, segundo 
divulgação recente do IAC, com base no 
Censo Varietal, deve atingir 27,3% da 
área plantada. Destaca-se o expressivo 
crescimento das variedades premium da 
série 9000, que lançadas em 2012 já es-
tão entre as mais plantadas do Brasil e 
com alta intenção de plantio para a safra 
17/18. O consistente ganho de market 
share nas usinas e fornecedores é resul-
tado do desempenho superior destes ma-
teriais, comprovado no campo.

nibilizadas ao mercado 16 novos cultivares, 
sendo quatro da universidade: RB975952, 
RB985476, RB975242 e RB975201. “Es-

sas variedades já conquistaram seu espaço 
devido às características agronômicas que 
apresentam”, concluiu Hoffmann.
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GATUA 2017 destacou as tendências 
tecnológicas para o setor sucroenergético

Congresso realizado anualmente no período que marca o início da safra está em sua 13ª edição

Com o intuito de apresentar as ten-
dências mais inovadoras do mer-
cado de TI para o fortalecimento 

das usinas, o 13º Congresso Anual do 
GATUA (Grupo de Áreas de Tecnologia 
das Usinas de Açúcar, Etanol e Energia) 
foi realizado no dia 24 de março, em Ri-
beirão Preto, reunindo profissionais, es-
pecialistas e as principais lideranças de 
TI do setor canavieiro. Paralela ao even-
to, os participantes também puderam 
conferir as novidades em uma feira com 
empresas ligadas ao segmento. 

A AdopTI, consultoria com portfolio 
exclusivo e especializado na plataforma 
de gestão empresarial SAP, foi um dos 
destaques do evento, abrindo a progra-
mação com palestra de Marcos Pazeto, 
diretor de Serviços da AdopTI, e João 
Cavalcanti, diretor do Centro de Solu-
ções da SAP América Latina. Os execu-
tivos falaram sobre as melhores práticas 
de implementação do SAP S/4HANA 
baseadas em toda a expertise da Adop-
TI em projetos empregando tecnologia 

Andréia Vital com informações da assessoria 

Destaque I

para o setor sucroenergético.

De acordo com o coordenador Nacio-
nal do GATUA, Carlos Barros, a respos-
ta aos grandes desafios atuais das usinas 
passa necessariamente por soluções 
avançadas de TI. “A tecnologia precisa 
viabilizar as tendências de mercado. O 
setor possui muitas demandas e a tecno-
logia da SAP tem suprido as necessida-
des das usinas brasileiras. Ao longo de 
sua atuação no Brasil, a SAP aprimorou 
suas soluções para acompanharas regu-
lamentações brasileiras. Esta “tropica-
lização” permitiu às usinas brasileiras 
terem acesso a uma tecnologia realmen-
te capaz de atender suas necessidades”, 
ressaltou o executivo.

O S/4HANA é considerado a maior ino-
vação da SAP por redefinir a forma como 
o software corporativo pode criar valor em 
uma economia digital e conectada. Todo o 
seu ecossistema foi desenvolvido para tirar 
proveito da sua potente base tecnológica, 
modernizar a experiência de usuário em 

qualquer dispositivo e conectar nativa-
mente o Big Data, a Internet das Coisas, 
redes de negócios, entre outros benefícios.

Outros temas como gestão, conecti-
vidade rural e aplicações georreferen-
ciadas para o aumento da produtividade 
também fizeram parte da programação 
do evento, que terá uma próxima edição 
no dia 22 de setembro. 

Marcos Pazeto, diretor de
serviços da AdopTI

Profissionais ligados ao setor participaram do evento no dia 24 de março

RC
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Destaque lI

Etanol ganha destaque no Autódromo 
de Interlagos-SP

Biocombustível abastece carros de corrida da Fórmula Inter, que tem entre as patrocinadoras 
a Fenasucro & Agrocana

Andréia Vital 

A Fórmula Inter é a mais nova 
categoria automobilística brasi-
leira e tem todos os seus carros 

movidos ao biocombustível de cana-de-
-açúcar. A modalidade foi lançada em 
2015, tendo iniciado o primeiro ciclo de 
11 provas em dezembro de 2016. Para 
sentir toda emoção ao ouvir o ronco dos 
motores, a imprensa da região de Ribei-
rão Preto-SP foi convidada a assistir a 
uma prova, no dia 2 de abril, no Autó-
dromo de Interlagos-SP, e acompanhar 
de perto a corrida no grid de largada, 
pela Fenasucro & Agrocana, patrocina-
dora do carro número 13 da escuderia. 
O carro é pilotado por Marcelo Zebra, 
profissional que acumula inúmeros tí-
tulos, dentre eles o Rally dos Sertões e 
Pentacampeão Paulista.

Marcelo Zebra

“O interesse pelos carros começou 
quando eu tinha sete anos e ia brincar 
na casa do meu vizinho, filho do Bird 
Clemente, um ex-automobilista brasi-
leiro, amigo de Emerson Fittipaldi, que 
guardava seus carros ali. A partir daí, 
comecei a me interessar e, de hobby, vi-
rou profissão. Meu negócio sempre foi 
Off Road (fora da estrada), mas tenho 
cinco títulos no asfalto, e agora estou 
neste campeonato”, contou Zebra, res-
saltando que é o primeiro carro movido 
a etanol que pilota, apesar de ter mais 
de 30 anos de experiência no automo-
bilismo. 

“Com esta nova categoria no Brasil, 
podemos juntos mostrar versatilidade e 
o desempenho do etanol, um combustí-
vel brasileiro, fabricado em uma região 
que vive a economia da cana-de-açúcar 
como um de seus principais pilares”, 
lembrou o piloto, reforçando que a in-
tenção da nova categoria é mostrar que 
o etanol é um combustível de alta per-
formance, além de fomentar a tecnolo-
gia do Brasil. 

Os carros da Fórmula Inter foram projetados e construídos no Brasil, em 
parceria da empresa Minelli Racing Car, do construtor José Minelli com estu-
dantes de engenharia do Centro Universitário FEI, que desenvolvem projetos 
para a Fórmula SAE, já vencedores de competições internacionais.
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Neste contexto, o monoposto (carro 
aberto de apenas um lugar que as rodas e 
a cabeça do piloto ficam expostas), com 
a marca da Fenasucro & Agrocana, es-
teve exposto no Ribeirão Shopping, em 
Ribeirão Preto-SP, no final de março, 
para divulgar a modalidade e também a 

principal feira da cadeia sucroenergética. 
“Além de comprovar o interesse do pú-
blico pelas corridas de velocidades, tam-
bém foi interessante ver a expectativa 
sobre o desempenho do biocombustível 
nos carros”, disse Zebra, contando aos 
jornalistas que ganhou o apelido devido 

a receber de um patrocinador, no início 
da carreira, o carro pintado nas cores de 
uma Zebra, sem tempo hábil para mudar 
a cor do carro, resolveu apostar no estilo, 
incorporando ao visual, o bichinho, que 
virou amuleto da sorte e o acompanha 
em todas as corridas. 

25 anos de Fenasucro & Agrocana
“A feira acontece em uma região 

(Sertãozinho-SP) movida pelo etanol, 
portanto, temos o compromisso de fo-
mentar projetos como este que levam e 
mostram ao mundo a capacidade ener-
gética do etanol ressaltando-o como 
fonte limpa e segura”, afirmou. Paulo 
Montabone, gerente geral da Fenasu-
cro & Agrocana, completando “É um 
sonho nosso estimular cada vez mais 
a utilização desse combustível, 100% 
ecológico, que gera um milhão de em-
pregos e contribuiu para a economia do 
país. Junto com a Fórmula Inter, nós da 
Fenasucro & Agrocana queremos bus-
car o desenvolvimento da performance 
deste biocombustível já usado também 
em outras competições como Fórmula 
Indy e Woodstock”, disse, comentan-
do que a parceria com a Fórmula Inter 
ocorreu, em 2016, às vésperas da reali-
zação da 24ª edição da feira.  

De acordo com Montabone, a progra-
mação do evento deste ano vem ganhando Paulo Montabone

retoques especiais, já que serão comemora-
dos os 25 anos da feira, que atrai milhares 
de visitantes do mundo todo interessados 
em conhecer as novidades do setor sucro-
energético. “Vamos comemorar a data com 
uma bonita festa, momento no qual serão 
homenageados os 25 ícones do segmen-
to canavieiro. Além disso, continuamos 
apostando na parte de conteúdo, buscando 
oferecer atualização e qualificação aos par-
ticipantes. Neste ano, teremos pela primeira 
vez o Fórum de Produtores de Agroenergia, 
evento internacional organizado em parce-
ria com a DATAGRO e a Orplana, com de-
bates sobre o cenário dos países produtores 
de açúcar de beterraba e cana”, explicou. 

A Fenasucro & Agronacana é uma 
realização do CEISE Br (Centro Nacio-
nal das Indústrias do Setor Sucroener-
gético e Biocombustíveis), organizada 
pela Reed Exhibitions Alcântara Ma-
chado e acontece entre os dias 22 a 25 
de agosto em Sertãozinho-SP.

Projeto “Pato a Jato”
A Feira também apoia o projeto “Pato a 

Jato”, apresentado durante a feira no ano pas-
sado, e que representou o Brasil pela 3ª vez 
na Shell Eco-marathon, em Detroit nos Esta-
dos Unidos, realizada entre no final de abril. 

Criado em 2009, na Universida-
de Tecnológica Federal do Paraná, de 
Pato Branco, o projeto “Pato a Jato” 
se dedica à construção e criação de 
veículos individuais de alta eficiência 
energética. Para a maratona, um gru-
po de 8 pessoas entre os 20 integrantes 
irá apresentar o protótipo Popygua 2.0, 
que pesa 35 kg é feito de fibra de car-
bono. A equipe visa bater o recorde em 
autonomia da última maratona que foi 
de 316 km com apenas 1 litro de etanol.
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Destaque Il
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A estratégia para melhorar a qualida-
de e trazer mais delegações de diversos 
países para as Rodadas Internacionais 
realizadas durante a Fenasucro & Agro-
cana já vem sendo executada, afirmou 
Flávio Castelar, diretor executivo do 
Apla (Arranjo Produtivo Local do Ál-
cool). “A ideia é incorporar a parte téc-
nica também às rodadas, com visitas a 
algumas empresas e usinas, como tam-
bém, a realização de workshop restrito 
aos convidados internacionais”, contou 
o executivo, ao falar das inovações 
para a feira deste ano. As rodadas são 
organizadas pelo Apla através do pro-
jeto “Brazil Sugarcane Bioenergy Solu-
tion”, programa que conta com o apoio 
da Apex-Brasil, e acontecem entre po-
tenciais compradores internacionais e 
empresas fornecedoras brasileiras.

Segundo Castelar, os estrangeiros 
estão mais interessados no setor sucroe-
nergético brasileiro, influenciados pelo 

Rodadas de negócios mais encorpadas

Flávio Castelar

bom preço do açúcar no mercado, fato 
que deve refletir em mais investimen-
tos, portanto, se espera que o volume 
de negócios durante a feira seja bem 
interessante. O cenário mais positivo 
para o segmento desde o ano passado 
impulsionou as exportações, sendo que 
as empresas que participaram do proje-
to exportaram quase US$ 500 milhões, 
afirmou o diretor do Apla.

Apesar do clima mais favorável, são 
vislumbrados novos desafios para o 
setor referente à restrição de produtos 
transgênicos em alguns países “Existe 
uma preocupação em relação ao impac-
to que a cana transgênica, a ser lançada 
pelo CTC (Centro de Tecnologia Cana-
vieira), tenha no mercado nos próximos 
anos. Embora a gente saiba que a trans-
genia não passa para o açúcar ou etanol, 
pode ser que haja algum bloqueio, por-
tanto, iniciamos um trabalho para que 
isso não ocorra”, esclareceu.  
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Destaque III

Tecnologias ao alcance do produtor
Cooperados e associados da Copercana e Canaoeste participaram do 4º AgroEncontro 

Ourofino e tiveram acesso às últimas novidades e tecnologias voltadas para a produção e 
manejo da cana-de-açúcar

Com o tema Inovação e Pro-
dutividade no Setor Sucroe-
nergético, a quarta edição do 

AgroEncontro Ourofino, realizada 
entre os dias 04 e 07 de abril, na 
Fazenda Experimental da Ourofino, 
em Guatapará (SP), teve o objetivo 
de apresentar tecnologias e práticas 
atuais para produção de cana-de-
-açúcar e difundir conhecimento 
técnico e de gestão por meio de pa-
lestras, dias de campo e exposição 
de maquinários e produtos.

O evento recebeu mais de 1.600 
pessoas durante os quatro dias de 
encontro e contou com a presença 
de 15 empresas do segmento: Syn-
genta, Herbicat, Baldan, DMB, Or-
ganize, Mosaic, Orplana, CBCA, 
Banco do Brasil, Perfect Flight, 
Grupo Cical, New Holland, IAC, 
CTC e RIDESA. A equipe da Ouro-
fino Agrociência também esteve a 
postos para sanar dúvidas dos par-
ticipantes e orientar sobre as princi-
pais soluções da empresa no campo.

Durante a abertura, ocorrida no 
dia 04 de abril, o presidente da Ou-

Diana Nascimento
rofino, Norival Bonamichi, lembrou 
que os participantes da 4ª edição 
do AgroEncontro representam uma 
das principais cadeias produtivas 
do agronegócio. “O AgroEncontro é 
fruto de nossa fé no segmento su-
croalcooleiro. Em 2014, quando re-
alizamos a primeira edição, demos 
início a um trabalho que levou o 
evento a ser um dos maiores dias de 
campo para o setor no Brasil. Para 
que tudo isso fosse possível, conta-
mos com o apoio da Orplana e de 
quatro grandes cooperativas do se-
tor: Coplacana, Coplana, Copercana 
e Coopercitrus”, ressaltou.

Manoel Ortolan, presidente da 
Canaoeste, que na ocasião estava 
representando o presidente da Or-
plana, Eduardo Romão, comentou 
sobre os resultados obtidos através 
da implementação do projeto estra-
tégico da entidade para o desenvol-
vimento do setor. “A Orplana hoje 
conta com 33 associações que con-
gregam 11 mil produtores, repre-
sentando 70 milhões de toneladas 
de cana, um número bem expressivo 
nos estados de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais 

e São Paulo. Passamos por anos bas-
tante difíceis, mas a dificuldade não 
é para desanimar. Temos que tra-
balhar, mudar o foco e enfrentar os 
problemas”, convocou.

Entre as ações a serem imple-
mentadas, Ortolan citou o progra-
ma Muda Cana, que visa promover 
mudanças para que o produtor pos-
sa participar do desenvolvimento 
de novas tecnologias.“Pretendemos 
capacitar 550 produtores de cana 
através das associações. Para isso, 
é importante reconhecer as reais 
necessidades dos produtores e ter 
uma boa estratificação para que os 
mesmos sejam trabalhados em blo-
cos, de acordo com o seu potencial. 
A grande maioria dos produtores da 
Orplana, a exemplo de nossa região, 
é formada por pequenos produtores. 
A mecanização exige escala e muita 
gente está se preparando para essa 
oportunidade de crescimento. É im-
portante trabalhar estas distintas si-
tuações”, admite Ortolan.

Com o intuito de buscar maior 
integração entre os produtores, será 
promovido, durante a Fenasucro & 

Evento reuniu vários produtores de cana



71

Revista Canavieiros - Abril de 2017

Agrocana deste ano, o 1º Fórum de 
Produtores de Agroenergia. Segun-
do Ortolan, serão convidados todos 
os representantes dos países produ-
tores de cana-de-açúcar para trocar 
experiências e conhecer o trabalho 
realizado no mundo em prol do pro-
dutor de cana.

Também está sendo trabalhado 
com afinco o plano integrado de co-
municação para que as associações 
dos produtores e o setor industrial 
possam ter um entendimento cada 
vez melhor e com foco no desenvol-
vimento do setor sucroenergético 
nacional.

Ainda durante a abertura, o presi-
dente da Copercana, Antonio Eduar-
do Tonielo, enfatizou a participação 
das cooperativas no evento. “As co-
operativas presentes neste encontro 
vivem o dia a dia com o produtor de 
cana, com quem produz. A coopera-
tiva está sempre ligada no campo, 
com os nossos técnicos, agrônomos 
e dá uma sustentação muito forte 
para o produtor rural, que precisa 
ter condições para que sua produção 
seja cada vez melhor”, disse.

Tonielo ressaltou ainda que os 
produtores sofreram um baque nos 
canaviais com a mecanização e que é 
preciso recuperar o que foi perdido. 
“Perdemos muito tempo e tivemos 
muitas pragas em nossas lavouras. 

Não tínhamos ideia de que a inci-
dência de pragas aumentaria com 
a mecanização. A Ourofino é uma 
grande parceira das cooperativas ao 
melhorar e desenvolver tecnologias 
para evitar pragas e melhorar a nos-
sa produtividade. Juntos, podemos 
fazer um canavial melhor e ter uma 
rentabilidade maior para que possa-
mos remunerar satisfatoriamente to-
dos que participam de nosso setor”, 
pontuou.

Ao comentar que o evento se re-
aliza em um momento oportuno, 
quando o Brasil se reencontra com 
a estabilidade política que gerará o 
crescimento econômico, o secretá-
rio de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, Arnaldo 
Jardim, enalteceu o trabalho das 
cooperativas. Segundo ele, elas fa-
zem um trabalho extraordinário, até 
mesmo de extensão rural, fazendo 
chegar a informação aos produtores 
e cooperados. “Fazem um trabalho 
de aglutinação, ampliando cada vez 
mais a prestação de serviço, o que 
é muito importante. Todas essas 
cooperativas já têm o seu desdo-
bramento no cooperativismo de cré-
dito, que vem crescendo e permite 
a presença sistemática do setor na 
área”, concluiu.

O dia de campo dedicado à Coper-
cana aconteceu no dia 06 de abril. 
Luciano Galera, diretor de Marke-
ting, Pesquisa e Desenvolvimento 
da Ourofino AgroCiência, explicou 
para os cooperados sobre a dinâmi-
ca do evento. “Trabalhamos em con-
junto com inúmeras empresas com 
o intuito de trazer o que existe de 
mais moderno no setor para que os 
participantes possam entender e se-
lecionar melhor as variedades e en-
tender as novas tecnologias a fim de 
levá-las para as suas propriedades 
em busca de maiores produtividades 
e ganhos financeiros”.

A Fazenda Experimental, palco 
do encontro, possui mil hectares e 
é credenciada pelo Mapa. Nela são 
realizados os desenvolvimentos de 
campo da linha de produtos fitossa-

nitários e veterinários da Ourofino 
Agrociência.

A Copercana levou cerca de 200 
cooperados e associados da Canao-
este das regiões de Severínia, Barre-
tos, Descalvado, Santa Cruz, Pontal, 
Pitangueiras, Ituverava e de toda a 
área de atuação da associação.

“A iniciativa da Ourofino é mui-
to boa. Estamos vivendo situações 
onde as mudanças e inovações 
ocorrem em uma intensidade e ve-
locidade muito grande e é preciso 
conhecê-las para poder usufruir do 
que há de melhor atualmente para 
a redução de custos com ganhos de 
produtividade e bons resultados”, 
frisou Ortolan.

Everton Molina, gerente de Co-
municação e Inteligência Competiti-
va da Ourofino Agrociência, ressal-
tou que dentro do tema inovação e 
produtividade, foram apresentadas, 
ao longo do dia de campo, algumas 
palestras com conteúdos alinhados a 
temática do evento.

Uma delas foi a do engenheiro 
agrônomo especializado em agri-
cultura digital Ed Siatti, que contou 
um pouco sobre as novidades e os 
próximos passos do setor sucroener-
gético.

De acordo com Siatti, o produ-

Manoel Ortolan, presidente da Canaoeste, 
durante abertura do 4º AgroEncontro 

Ourofino

Antonio Eduardo Tonielo, presidente da 
Copercana, saúda os participantes do 

encontro

Novidades voltadas para os 
produtores
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tor não consegue colocar preço no 
produto final. Ele também não con-
trola o preço dos insumos e o preço 
em commodity, não controla clima 
e não controla estoques internacio-
nais. Mas existem duas coisas que 
o produtor consegue fazer muito 
bem: produzir mais com custos mais 
adequados. Esse é o grande pulo do 
gato mesmo em situações em que há 
crises e momentos de altos e baixos.

“Podemos colocar a agricultura 
digital para trabalhar ao diminuir 
os custos e entender melhor o que 
está acontecendo, ao fazer uma 
melhor gestão de nosso negócio e 
consequentemente ser mais eficien-
te, rentável e sustentável ao mes-
mo tempo”, sintetiza o engenheiro 
agrônomo.

A agricultura digital engloba 
uma série de ferramentas e equipa-
mentos voltada a utilizar a tecnolo-
gia da informação e dados analíti-
cos obtidos por meio de sensores, 
imagens de satélites e aéreas. O 
objetivo disso é sempre buscar a 
máxima eficiência e desenvolver 
ferramentas que proporcionem re-
comendações agronômicas, opera-
cionais e financeiras mais precisas 
e simples aos produtores, visando 
otimizar as operações agrícolas e 
minimizar o desperdício, ou seja, 
fazer mais com menos.

Quando falamos em satélite, a 
primeira imagem que vem à men-
te é de equipamentos gigantescos 
e muito caros para serem lançados 
ao espaço. Hoje, graças à nanotec-
nologia, temos satélites que variam 
do tamanho de uma caixa de sapa-
tos até um micro-ondas.

“Estes satélites estão nos ajudan-
do a obter imagens de nossos ca-
naviais e outras culturas a um cus-
to barato. Para colocar um satélite 
deste em órbita baixa (entre 160 a 
300 km), gasta-se em média US$ 50 
mil. A boa notícia é que imagens de 
satélites estão ficando mais bara-
tas, estão virando uma commodity 
e é uma alternativa extremamente 
interessante para o produtor na to-
mada de decisão do dia a dia”, es-
clarece Siatti.

Outro aliado extremamente im-
portante é o drone. A única limita-
ção é a autonomia de voo: para cada 
hora um drone faz entre 25 e 30 hec-
tares, mas nem por isso deixa de ser 
uma ferramenta interessante. “Eu 
vejo o drone como um monitor do 
futuro. Não serve apenas para moni-
toramento, mas pode, por exemplo, 
através de imagens, identificar as 
reboleiras com mucuna e criar um 
mapa para fazer a catação na área 
detectada. Seria uma solução econô-
mica com o aumento da capacidade 
de trabalho”, sugere o engenheiro 
agrônomo.

A novidade, no entanto, fica por 
conta da câmera multiespectral que 
tira fotos do mesmo jeito que o saté-
lite. Essas câmeras estão sendo co-
locadas em aviões comerciais. “Se o 
avião sai do aeroporto de Ribeirão 
Preto e vai até Cuiabá, porque não 
aproveitar e coletar imagens, já que 
passará por várias áreas? Mais uma 
vantagem para os produtores obte-
rem imagens com valores reduzi-
dos”, vislumbra. 

Uma inovação presente na irri-
gação são os sensores distribuídos 
pelos talhões e conectados a uma 
central que enviam informações so-
bre as condições de umidade do ta-
lhão, gerando mapas que impedem 
a irrigação total do talhão sem ne-
cessidade, irrigando somente onde é 
necessário.

“Nos últimos 10 anos, nós perde-
mos 10 toneladas de cana por hec-
tare. O que está nos impactando é 
a pequena ou inexistente quantidade 
de tecnologia que estamos utilizan-
do para ajudar a produzir mais. Não 
estamos aproveitando os benefícios 
que temos e isso é algo que me preo-
cupa muito. A adoção de tecnologias 
aqui é muito devagar comparada aos 
nossos competidores”, observa Siat-
ti.

Para ele, é preciso ter a gestão de 
todas as operações. Ao fazer isso, 
tem-se o registro de todas as ativi-
dades, monitoramento de equipe e 
a gestão de orçamentos de custos. 
Desta forma, é possível planejar a 

safra, operação por operação, acom-
panhar a evolução do planejamento 
e ainda comparar o planejado versus 
o realizado.

“É extremamente importante 
saber o quanto estamos gastando e 
onde estamos gastando. Quem tem 
um sistema de gestão destes hoje 
consegue saber o custo global ou 
por hectare, máquinas, sementes, 
defensivos e tudo o mais”, orienta 
Siatti.

Após as apresentações e pales-
tras, os participantes foram sepa-
rados em grupos para visitarem as 
estações das empresas parceiras 
para conhecerem as tecnologias e 
novidades. 

A DMB apresentou a plantadora 
automatizada que confere uniformi-
dade ao plantio. Segundo estudos 
econômicos, a partir de 150 hecta-
res já é viável para o pequeno pro-
dutor investir em uma plantadora.

Outro produto mostrado foi a 
adubadora de disco, uma tecnologia 
interessante para a aplicação de ni-
trogênio nas soqueiras. Estudos fei-
tos por pesquisadores comprovam o 
aumento de produtividade quando 
se aplica o adubo do lado da linha 
de cana enterrado comparado com o 
adubo aplicado sobre a palha.

A empresa também mostrou equi-
pamentos para controle de pragas 
com as suas versões para controle de 
sphenophorus e cigarrinha, simulta-
neamente, com aplicação da dosa-
gem em parte aérea para aumentar o 
espectro de pragas controladas.

A Organize, ConsultAgro e Agro-
analitics, apresentaram suas exper-
tises. As empresas trabalham com 
pesquisa, desenvolvimento, trans-
ferência e implementação de tecno-
logias, programas de capacitação de 
mão de obra técnica e operacional.

A ConsultAgro mostrou um equi-
pamento diferenciado para apli-
cação de inseticida e nematicida 

Dia de campo
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injetado na soqueira, controlando 
a praga que está dentro do rizoma. 
Outro produto é um caminhão para 
aplicação de inseticidas, visando 
atender à legislação do Ministério 
Público do Trabalho. O caminhão 
permite o trabalho com segurança 
e possui espaço para acondiciona-
mento de EPIs e banheiro com chu-
veiro. 

A Agroanalitcs presta consulto-
ria para usinas e produtores, além 
de capacitar mão de obra técnica e 
planejar o uso de herbicida de for-
ma racional. Já a Organize foca em 
todas as fases do processo produti-
vo, da implantação do canavial até a 
entrega da cana. 

A abordagem sobre como a nutri-
ção pode influenciar no negócio e 
trazer sustentabilidade para o cana-
vial ficou a cargo da Mosaic Ferti-
lizantes, que apresentou suas tecno-
logias para o plantio de cana e para 
a adubação de soqueira.

Com a adubação de cana-planta 
através do fertilizante fosfatado Mi-
croessentials, é possível adequar a 
tecnologia ao manejo do cliente. A 
aplicação confere maior eficiência 
operacional em função da qualida-
de física do fertilizante, aumento de 
produtividade devido ao fósforo e 
maior longevidade do canavial.

Outro produto apresentado foi o 
Excellen, fonte de nitrogênio com 
maior eficiência operacional e que 
oferece um benefício econômico, 
posicionado para substituir o nitra-
to. 

A estação do IAC focou no proje-
to Ambicana que visa à caracteriza-
ção dos ambientes de produção para 
a cana-de-açúcar. Os técnicos do 
instituto também comentaram sobre 
as variedades 7569, 5094, IAC5000 
e IAC911099.

O CTC comentou sobre seus car-
ros-chefes: as variedades convencio-
nais posicionadas em precoce, média 
e tardia e, dentro da biotecnologia, as 
variedades BT, onde a CTC 20 será 
o primeiro material transgênico a 

ser lançado este ano (a ser liberado 
pela CTNBIO em agosto). Também 
adiantou sobre a semente artificial 
que otimizará a quantidade de cana 
utilizada para o plantio por hectare e 
que será uma grande revolução daqui 
a 4 anos.

Já a RIDESA, rede de universi-
dades de trabalham com o desenvol-

vimento das variedades com a sigla 
RB, apresentou seus oito materiais 
mais utilizados ao comentar sobre 
o censo varietal realizado nas usi-
nas do estado de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul para verificar a parti-
cipação das variedades de cana nas 
usinas, mostrando quais são as mais 
plantadas e as mais cultivadas.

Os participantes do evento re-
ceberam ainda um boletim com as 
quatro variedades lançadas pela 
UFSCar (Universidade Federal de 
São Carlos) em 2015 e informações 
de quatro variedades que serão libe-
radas em 2018, além de um quadro 
resumido sobre o manejo das prin-
cipais variedades cultivadas em São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, mos-
trando o destaque de cada um desses 

materiais, o ambiente de produção 
mais recomendado para o cultivo e 
a época de colheita mais indicada 
para cada variedade.

A Ourofino Agrociência, anfitriã 
do evento, apresentou o diferen-
cial de seus produtos comparado 
ao concorrente. Com uma das mais 
modernas fábricas do mundo, a 

empresa optou em ter formulações 
diferenciadas, que se adequam às 
condições brasileiras, produtos que 
transpassam melhor à palha e que 
não degradem tanto. 

Segundo Roberto Toledo, gerente 
de produto de herbicida em cana-de-
-açúcar, dentro do Ciclo 100 - projeto 
que oferece soluções integradas para 
manejo de plantas daninhas, pragas e 
doenças em cana-de-açúcar -, a Ourofi-
no Agrociência tem como foco oferecer 
um portfólio que permite maior produ-
tividade do canavial ao longo de todas 
as épocas do ano. Com isso, há uma di-
versidade de produtos e herbicidas que 
permitem trabalhar desde cana planta e 
cana soca independente do tipo de solo 
em diferentes épocas do ano quanto a 
precipitação. “De janeiro a dezembro, 
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tenho herbicidas para fazer associação e 
definir algumas estratégias inteligentes 
de manejo, um portfólio para trabalhar 
nos diferentes segmentos da cana-de-
-açúcar”, enfatiza.

A Ourofino Agrociência trouxe 
como uma das novidades, a aquisi-
ção do Velpar K que está alinhado 
a um dos pilares estratégicos que é 

oferecer produtos de alta qualida-
de. O produto foi líder de mercado 
por mais de 35 anos no setor devi-
do à formulação de qualidade sem 
apresentar problemas no campo e 
sempre trazendo resultados consis-
tentes.

Outro produto que a Ourofino ad-
quiriu da DuPont foi o Advance, um 
produto importante para trabalhar em 
solos mais leves e em épocas mais 
úmidas em cana-planta e em materiais 
mais sensíveis a herbicidas. 

A empresa lançou ainda o Grande 
BR, um graminicida por excelência, 
e o Ponteiro BR para o manejo de 
tiririca e das diferentes espécies de 
corda-de-viola, que complementam 
o portfólio. 

“Quando a gente fala de plantas 
daninhas é importante entender o 
que elas causam no canavial. Se eu 
errar no herbicida e não controlar 
o mato, posso perder toneladas de 
cana ao deixar o mato competir com 
o canavial”, adverte Toledo.

A Syngenta aproveitou o encon-
tro para falar sobre o Plene PB, tec-

nologia de muda pré-brotada com 
alta produtividade e que permite o 
incremento de 24 toneladas de cana 
no primeiro corte e 6 toneladas de 
cana no segundo corte, mostrando 
que há um ganho considerável ao 
longo do ciclo do canavial, além de 
maior longevidade.

A empresa destacou ainda o fun-
gicida Priori Xtra, que deve ser apli-
cado em dezembro e janeiro e remete 
a um incremento de produtividade e 
maior volume de folhas; o inseticida 
Actara para o controle de cigarrinha, 
cuja aplicação deve ser realizada 
após as primeiras chuvas e entre os 
meses de outubro e novembro e o 
herbicida Dual Gold para pré-emer-
gência de plantas daninhas de folha 
estreita (capim-colchão, brachia-

ria, marmelada, carrapicho e outras 
mais). 

A Herbicat apresentou os di-
ferenciais de suas tecnologias de 
produto, como o Herbifor, um equi-
pamento específico e pensado para 
o fornecedor de cana, que possui 
barra de pulverização localizada no 
centro do trator, o que garante me-
lhor distribuição do produto na área 
e resultado de aplicação.

Finalizando a visita às empresas 
parceiras, a Baldan Soluções inte-
gradas mostrou o controle de plan-
tas daninhas com manejo integrado, 
tecnologia de aplicação e catação 
química com drones, o que chamou 
a atenção dos produtores, como 
João Augusto Ancheschi, cooperado 
da Copercana há 30 anos.

“Achei o evento muito interes-
sante e aprendi muitas coisas, prin-
cipalmente sobre os drones e outros 
equipamentos mais aperfeiçoados 
e voltados para a cana-de-açúcar. 
Achei os drones perfeitos, eles fa-
zem o mapeamento das áreas. Eu só 
tinha visto pela televisão, no pro-
grama Globo Rural, mas nunca em 
operação e ‘ao vivo’. Gostei muito e 
estou impressionado”, descreve.

Para Ancheschi, o evento foi uma 
vitrine tecnológica voltada para o 
campo, agricultura e cana-de-açú-
car. “Um evento importante para o 
pequeno agricultor. A gente nunca 
sabe tudo, está sempre aprendendo e 
o que se aprende é aplicado em nos-
sa propriedade. Espero vir no próxi-
mo ano e encontrar tecnologias mais 
avançadas”, confessa.

Para Alessandra Durigan, o dia 
dedicado para a Copercana e a Ca-
naoeste foi muito proveitoso. “Ti-
vemos acesso às novas tecnologias 
e novas informações. Adquirimos 
muitos conhecimentos e com certe-
za isso nos ajudará em nosso dia a 
dia para obtermos resultados cada 
vez melhores, incrementos de pro-
dutividade e de matéria-prima, o 
que irá otimizar os nossos custos de 
produção”, finaliza a gestora técni-
ca operacional da Canaoeste. RC
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Tereos renova e amplia convênio de doação de 
energia ao Hospital de Câncer de Barretos

O Grupo Tereos, que tem sete 
usinas no Brasil, renovou e am-
pliou o convênio de doação de 

bioeletricidade ao Hospital de Câncer 
de Barretos. O contrato terá a duração 
de dois anos, com um volume total de 
2.100 MW/h, suficiente para abaste-
cer a demanda do Hospital de Câncer 
infanto-juvenil, que em 2016, atendeu 
300 crianças. A iniciativa faz parte do 
Projeto Energia do Bem, que consiste 
na doação de energia gerada a partir da 
biomassa da cana-de-açúcar para a en-
tidade. 

A cerimônia para assinatura do con-
vênio ocorreu no dia 13 de abril, no 
IRCAD (Instituto de Treinamento em 
Técnicas Minimamente Invasivas e 
Cirurgia Robótica), em Barretos-SP, e 
contou com a presença do presidente do 
hospital Henrique Prata; do diretor do 
Grupo Tereos responsável pelo Brasil, 
Jacyr Costa Filho; do prefeito de Barre-
tos, Guilherme Ávila; do presidente da 
Frente Parlamentar das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos da Assembleia 
Legislativa de São Paulo, deputado Ita-
mar Borges (PMDB) e do bispo dioce-
sano de Barretos, Dom Milton Kenan 
Jr, que deu uma bênção na ocasião, en-
tre outras autoridades.

Andréia Vital 

Iniciativa faz parte do Projeto Energia do Bem, que no ano passado recebeu 2.620 MWh/ano, 
representando 15% do consumo total do HCB

De acordo com Prata, as doações, de 
um modo geral, vêm ajudando a man-
ter o hospital nas últimas cinco déca-
das, mas devido à crise econômica no 
país, diminuíram nos últimos tempos. 
“Com a inauguração do novo Centro de 
Pesquisa, vamos ter um aumento subs-
tancial de energia neste ano e nem che-
guei a relatar essa demanda ao Jacyr e 
ele prontamente disse que ia aumentar 
a doação em 50%”, contou, comple-
tando “Eu falo sempre que nós vamos 
no caminho, pedindo a Deus uma luz e 
vem a providência para nos ajudar. Que 
o exemplo da Tereos possa ser seguido 
por outras usinas. A economia gerada 
por esta doação nos ajudará a diminuir 
o deficit operacional, em um momento 
de crescimento do hospital, com expan-
são de unidades por diversas regiões do 
país”, afirmou.  

Costa Filho salientou que, para a Te-
reos, contribuir com o funcionamento 
de uma entidade como o Hospital de 
Câncer de Barretos é motivo de muito 
orgulho. “A parceria existe desde 2009. 
Nosso objetivo é contribuir com o fun-

cionamento do hospital, que se tornou 
referência por oferecer tratamento hu-
manizado e de tanta qualidade”, disse. 

Na oportunidade, Guilherme Ávila, 
prefeito de Barretos, destacou a im-
portância da responsabilidade social 
da empresa contribuindo com o hospi-
tal, que ajuda tantas pessoas e deve ser 
mais valorizado devido a tantas chan-
celas que tem. Já o deputado Itamar 
Borges ressaltou a grandeza da atitude, 
ação que estimula outras empresas a fa-
zerem o mesmo. 

Deputado Itamar Borges 

A cerimônia para assinatura do convênio ocorreu no dia 13 de abril

Guilherme Ávila, prefeito de Barretos 
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Projeto Energia do Bem conta com doações de quatro 
usinas 

“O hospital está no mercado livre 
de energia desde 2012, com o apoio 
da Comerc, que conduziu todo o pro-
cesso de migração e cuida da gestão 
dos contratos do HCB sem nenhum 
custo”, disse Riolando R. Ribeiro 
Netto, superintendente comercial da 
empresa, afirmando que até o fim 
de 2016, o Projeto Energia do Bem, 
idealizado pela Comerc Energia, já 
beneficiou o HCB com a doação de 
10.054 MWh.

Segundo ele, cada megawatt-
-hora doado representa um custo 
médio de R$ 120,00 para uma usi-
na e uma economia de R$ 250,00 
para o HCB. “A energia doada é 
totalmente limpa, por ser prove-
niente da biomassa, uma fonte in-
centivada pelo governo”, lembra. 

“Em 2016, as doações somaram 2.620 
MWh/ano, representando 15% do con-
sumo total do HCB, que foi de 17.000 
MWh/ano. Considerando essas doações 
e o fato de estar no mercado livre, foi ge-
rada uma economia na conta de energia 
do hospital de R$1.100.000,00, o equi-
valente a 20% do total”, afirmou Netto, 
comentando que, atualmente, quatro 
usinas participam do projeto: Viralcool, 
São José da Estiva, Santa Isabel e Grupo 
Tereos (Usina Guarani).  

Com o novo aditivo assinado, o 
Grupo Tereos aumentou em 50% a 
doação de energia, passando de 700 
MWh/ano para 1.050 MWh/ano (150 
MWh/mês, por 7 meses de safra). “O 
montante de 1.050 MWh/ano é sufi-
ciente para atender cerca de 3.500 re-
sidências de 300 kWh/mês (consumo 

Projeto Energia do Bem foi capa da Canavieiros exibida por Henrique Prata, Jacyr 
Costa e Riolando Netto, superintendente da Comerc Energia

mediano de uma família de três a qua-
tro pessoas)”, elucida o superinten-
dente contando que, desde novembro 
de 2016, cinco unidades do hospital 
estão no mercado livre com o auxílio 
da Comerc. “Antes disso, uma uni-
dade já era beneficiada pelo projeto 
desde 2012”, disse, ressaltando que 
as usinas interessadas em participar 
do projeto Energia do Bem podem 
procurar a Comerc Energia para obter 
mais informações sobre a parceria.

Neste contexto, a empresa já organi-
za um evento a ser realizado no dia 26 
de maio para tentar angariar novas do-
ações. “A ideia é trazer representantes 
de usinas para conhecer o trabalho feito 
no hospital e sensibilizá-los a participar 
desse projeto que beneficia tantas pes-
soas”, conclui Netto. 

Fachada do Centro de Pesquisa Molecular em 
Prevenção

HCB completa 55 anos em 2017 ampliando a pesquisa 
oncológica com novo prédio em Barretos

A instituição inaugurou um novo 
Centro de Pesquisa Molecular em Pre-
venção de Câncer, no dia 24 de março, 
em comemoração aos seus 55 anos. 
Considerado inédito na América Lati-

na, o novo centro de pesquisas molecu-
lares voltado para a prevenção do cân-
cer, hospedará o primeiro Biotério da 
entidade, uma área que permitirá testar 
a realização de testes de novos medi-

camentos em camundongos, antes do 
tratamento com pacientes. O local terá 
ainda laboratórios de cultura celular e 
salas de estudo para pesquisadores de 
pós-graduação. "Algumas medicações 
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Tereos investe para aumentar 
capacidade 

Laboratório de cultura culular 2Descerramento da  placa inaugural

são eficazes em estudos pré-clínicos, 
com células tumorais, mas para confir-
mar a sua segurança e ação, precisamos 
primeiro de testar em animais", afirma 
Rui Manuel Reis, diretor científico do 
Instituto de Ensino e Pesquisa do HCB. 

O Centro possui três andares, prepa-
rados com equipamentos modernos e 
tecnologia avançada para realização de 
pesquisa nos mais diferentes campos da 
oncologia molecular, como genômica, 
por exemplo, que analisa o DNA do tu-
mor do paciente e estudos de funciona-
mento anormal e agressivo das células 
tumorais. O prédio irá ainda disponibi-
lizar uma extensão do banco de amos-
tras biológicas (tumor, tecido normal 
e sangue) dos pacientes do HCB, que 
reúne hoje mais de 170,000 amostras, 
sendo o maior da América Latina, e terá 
a sua capacidade duplicada neste novo 
Centro. 

As novas instalações aumentarão em 
50% o consumo de energia do hospital. Armazém de açúcar da Tereos, na unidade Tanabi

Quatro das sete usinas do Grupo 
Tereos começaram a safra no dia 3 de 
abril e as outras três irão começar pau-
latinamente, afirmou Jacyr Costa Fi-
lho, para a Canavieiros, após assinar 
a renovação da parceria com o HCB. 
Segundo ele, a empresa encerrou a sa-
fra de cana 2016/17 com moagem de 
19,8 milhões de toneladas, e a atual 
deverá ser parecida. “É muito cedo 
ainda para afirmar o volume, pois há 
previsão de El Niño, que pode trazer 
chuva, o que afetará produtividade 
agrícola, mas nós estamos estimando 

uma safra em torno de 20 milhões de 
toneladas”, disse. 

Sobre as outras unidades, Costa 
Filho contou que as unidades Cruz 
Alta e Severínia iniciam suas ativida-
des ainda em abril e Tanabi somente 
em maio, já que a unidade vem pas-
sando por ampliação de capacidade. 
“Recentemente inauguramos um ar-
mazém de açúcar na usina com capa-
cidade para estocar 80 mil toneladas 
de açúcar VHP a granel, e, também 
anunciamos o investimento de R$ 60 

milhões para ampliar a sua capacida-
de de moagem e produção, além de 
equipamentos nas áreas industrial, 
agrícola e de cogeração de energia.

 Isso vai durar mais um ano, então a 
unidade estará em plena atividade na sa-
fra 19/20”, explicou o executivo, contando 
que a capacidade da Tanabi passará para 
três milhões de toneladas. “Isso já é um 
grande passo, mas o mais importante é que 
ela está ganhando flexibilidade e vai poder 
direcionar mais para açúcar e etanol, então 
está tendo um ganho”, ressaltou. 
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Destaque V

Destinado a pesquisadores, 
estudantes, produtores, pro-
fissionais do setor sucroe-

nergético e cooperativas, o 11º Curso 
Teórico e Prático de Mudas Pré-Bro-
tadas aconteceu nos dias 15 e 16 de 
março no IAC (Instituto Agronômico 
de Campinas) – Centro de Cana, em 
Ribeirão Preto.

Promovido pela Apta (Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agrone-
gócios), da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, o curso divulgou a técnica 
que garante elevado padrão de fitos-
sanidade e aumento de produtivida-
de do canavial e contou com orien-
tações sobre nutrição, adubação, 
pragas e doenças da cana-de-açúcar, 
fisiologia da brotação e irrigação no 
sistema de Mudas Pré-Brotadas, sis-
tema de multiplicação MPB, manejo 
varietal e visita técnica ao núcleo de 
produção no Centro de Cana.

Ao pensar em formar um ca-
navial, o foco deve estar em obter 
mudas com qualidade. Isso faz cair 

por terra os planejamentos deficien-
tes, que visavam plantar qualquer 
variedade, sem se preocupar com o 
plantio de mudas. “Isso não foi fei-
to porque havia uma oportunidade, 
uma demanda. O próprio Governo, 
na época, divulgava que precisaria 
ampliar rapidamente o etanol. Em 
função do carro flex, o etanol se tor-
nou muito mais utilizado no Brasil e 
fora dele”, lembra Marcos Landell, 
pesquisador científico do Programa 
de Cana do IAC e um dos professo-
res do curso de mudas pré-brotadas.

Diante disso, houve uma rápida 
reação por parte de usinas e produ-
tores que culminou em um grande 
crescimento com planejamento defi-
ciente e com problemas de pragas e 
doenças no plantel.

Landell afirma que houve baixa 
incorporação de novas tecnologias e 
variedades. “O estado de Goiás, por 
exemplo, em termos percentuais, foi 
o primeiro a adotar o plantio mecâ-
nico. Quando começou o boom, não 
havia mão de obra para as novas uni-
dades. Como não tinham opção, co-
meçaram a plantar cana mecanizada 
com os equipamentos e variedades 
disponíveis naquele momento”, diz.

As variedades utilizadas foram 
aquelas desenvolvidas na década de 
90, voltadas para corte e plantio ma-
nuais. Essas variedades não tinham 
um bom rendimento no plantio me-
cânico. O pesquisador conta que, na 
ocasião, jogavam-se 25 toneladas de 
muda por hectare, enquanto a pro-
dução de muda era baixa. A taxa de 
multiplicação nesta época era pe-
quena e sempre com o uso de varie-
dades antigas.

Como as variedades novas não 
cresceram em área significativa, 

Mudas sadias e produtivas

Diana Nascimento

Curso oferecido pelo IAC mostra que o sistema de Mudas Pré-Brotadas permite a rápida multiplicação 
de variedades novas e com bons indicadores

este foi um dos fatores para a produ-
tividade do setor não ter decolado, 
reduzindo, inclusive em alguns lo-
cais como São Paulo, devido a pior 
qualidade da muda e inserção da 
mecanização com insumos biológi-
cos não adequados para tal.

O pensamento reinante na época 
era de que a variedade muito boa 
no plantio manual também era boa 
no plantio mecânico, o que não é 
verdade. Tudo isso levou a falta de 
investimento na lavoura, principal-
mente após 2008, com a política da 
Petrobras amarrando o preço do eta-
nol.

Segundo Landell, a cana pode 
produzir muito e temos um cenário 
de oportunidade. “Atualmente é pos-
sível produzir mais do que muitas 

Alunos participam de aula prática 
durante curso de Mudas Pré-Brotadas

        Climatização de     mudas pré-brotadas
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empresas e produtores vêm fazendo, 
com 60, 70 toneladas em média. Ve-
mos que algumas variedades, em 12 
meses e com condição de manejo, 
irrigação e nutrição, podem alcançar 
mais de 300 toneladas”, admite.

No entanto, só conseguimos atin-
gir 25% do potencial devido aos fa-
tores biótipos e abiótipos da cana-
-de-açúcar. A produtividade está 
relacionada à população de colmos. 
Um diagnóstico que pode ser feito 
é saber quantos colmos há no cana-
vial. “É muito comum nossos cana-
viais ainda terem um nível de popu-
lação entre 40 mil a 60 mil colmos 
por hectare, mesmo em espaçamen-
to duplo combinado”, diz Landell.

Para alcançar uma alta produtivi-
dade, bastam dois passos: construir 
um patrimônio biológico, o cana-
vial, sem falhas. “Se começarmos 
um canavial com 50 mil colmos no 
primeiro corte, estamos fadados ao 
insucesso”, atesta o pesquisador.

O patrimônio biológico é cons-

truído no momento do plantio com 
bom preparo de solo, boa condição 
de manejo e o plantio de variedades 
facilitadoras, ou seja, que nasçam e 
perfilhem. 

Uma crítica aos programas de 
melhoramento, segundo Landell, é 
o lançamento de variedade com bai-
xo valor cultural. “Vejo variedades 
lançadas que colocam o produtor ou 
usina em risco porque apresentam 
falhas de 30% no plantio. Este item 
é primordial para a construção de 
um patrimônio biológico. Também é 
preciso manter esse patrimônio, não 
se pode desconstruí-lo”, analisa.

Como as variedades se comportam 
de maneira diferente em relação ao 
plantio, o erro tem início na escolha 
varietal e na adaptação ao plantio 
mecânico. As variedades são diferen-
tes e isso deve ser considerado. ‘Te-
mos que mudar as nossas referências, 
apagar o registro de nossa memória 
negativa de 70, 80 toneladas. Temos 
que sair disso e usar tecnologias dis-
poníveis para irmos além”, conclama 
Landell ao dizer que é necessário in-
corporar rapidamente as variedades 
que apresentam outro potencial, já 
que os programas de melhoramento 
fazem lançamentos a cada ano.

Na opinião de Landell, a região 
Centro-Sul tem uma grande partici-
pação de variedades antigas e inade-
quadas à mecanização e por isso não 
decola. “Acredito que, no futuro, a 
MPB pode mudar a história da ca-
navicultura. Com as oportunidades 
que a agricultura de precisão nos 
dá hoje, teremos mapeada a unida-
de biológica e não somente a linha, 
podendo jogar o adubo em deter-
minada unidade biológica e tratar 
individualmente cada planta. Isso 
muda toda a canavicultura”, ressalta 
Landell.

A segunda parte do curso de mudas 
pré-brotadas foi ministrada por Mau-
ro Alexandre Xavier, também pesqui-
sador do IAC.

Ele explica que a MPB é um sis-
tema simples de multiplicação de 
mudas, no entanto não se deve con-
fundir simplicidade com o fato de 
fazer de qualquer jeito.

A MPB teve origem em 2009 atra-
vés de um sistema chamado gema 
a gema, uma parte de brotação de 
cana-de-açúcar. Atualmente, o pro-
cesso de produção de MPB agrega 
oito etapas e é artesanal: corte, tra-
tamento, caixa de brotação, condi-
ções controladas, individualização, 
aclimação fase 1, aclimação fase 2 
– pleno sol e mudas com 60 dias.

O uso de mudas pré-brotadas pro-
picia uniformidade de plantio. Mui-
tas empresas já se renderam a MPB. 
São elas: Usina Ferrari, Grupo Zi-
lor, Goiasa, Agroterenas, Miriri, Jal-
les Machado e Abengoa Bioenergia.

Disponível também para o produ-
tor de cana, para se ter sucesso no 
uso da tecnologia é preciso ter co-
nhecimento de todas as áreas: me-
canização, matologia, nematologia, 
fitopatologia, entomologia, solo, 
clima, nutrição de plantas e biotec-
nologia.

“O uso de MPB permite um plan-
tio sem falhas e também a formação 
de viveiros para área de expansão e 
reforma”, destaca Xavier.

O melhoramento de cana pode 
ser dividido em quatro etapas: hi-
bridação, seleção de população se-
gregante, seleção clonal e rede de 
experimentação e ensaios regionais 
e nacionais.

O processo de produção de cana-
-de-açúcar é demorado. Da hibridação 
até o processo de boa caracterização 
pode-se levar de 12 a 15 anos. “Tendo 
paciência e bastante trabalho envolvi-
do, chega-se a um bom produto como 
a IAC 955000 e a IACSP97-4039”, 
exemplifica Xavier.

Entre 2005 e 2015 foram libera-
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das pelos programas de melhora-
mento genético cerca de 90 novas 
variedades. Para o pesquisador, são 
demorados muitos anos para uma 
variedade de cana atingir 5% de área 
plantada, pois o problema está na 
falta de estratégias mais dinâmicas 
de multiplicação de variedades.

Outro ponto que deve ser salien-
tado é o fato da muda ser diferente 
da cana-de-açúcar industrial em ci-
clo e idade fisiológica, sanidade e 
tratos culturais.

Mudas com qualidade 

Entre 50 e 60 dias, as mudas já 
podem ser utilizadas para o plantio 
que pode ser realizado com a utili-
zação de matraca ou plantio semi-
mecanizado.

Se no plantio convencional eram 
utilizadas entre 18 e 20 toneladas de 
material para plantar cada hectare 
de cana, com a MPB são necessárias 
apenas duas toneladas.

Entre as vantagens do sistema 
MPB citadas por Xavier estão: re-
dução no consumo de mudas, repo-
sição de falhas no plantio mecani-

zado e revitalização de soqueiras, 
padrão e uniformidade de plantio, 
permitindo a formação de viveiros; 
fitossanidade e autenticidade varie-
tal, favorecimento de logística ope-
racional e gestão, potencial de asso-
ciar redução de custos e aumento de 
produtividade.

Tecnologia em evolução 

Xavier comenta que a MPB é um 
sistema em desenvolvimento, sendo 
natural que ocorram, ainda, muitas 
dúvidas. “Acredito que os cursos, 
que associam a parte teórica e apli-
cada, contribuem para diminuir as 
dúvidas. A MPB é um processo que 
começou a ser trabalhado em 2009 e 
ainda está em construção. Até mes-
mo nós temos algumas dúvidas em 
relação ao processo”, admite.

Ele diz ainda que a cada curso fi-
nalizado tem-se a impressão de que 
a MPB vem se consolidando, pois 
as informações e pesquisas têm in-
dicado a utilização cada vez maior 
do sistema. “Isso nos dá tranquili-
dade para seguirmos este trabalho e 
ver que, de fato, está sendo utilizado 
pelo setor”, completa.

Como as mudas pré-brotadas en-
tram na fase inicial do processo de 
produção de cana-de-açúcar, isso 
contribui para que o produtor possa 
ter vantagens com o sistema. Para 
Xavier, é uma tecnologia que, para a 
formação de viveiros, pode estabe-
lecer ganhos para as áreas de expan-
são e reforma de cana-de-açúcar. “A 
MPB acaba tendo o papel de ser o 
veículo para a multiplicação rápida 
de novas variedades que foram me-
lhoradas. São variedades superiores 
em termos de indicadores e isso é 
um aspecto interessante. O impor-
tante é não queimar etapas e ter no 
horizonte o desenvolvimento de áre-
as maiores”, avalia.

O pesquisador conta ainda que 
têm muitas coisas em fase de desen-
volvimento para a evolução da MPB. 
“Um pacote tecnológico representará 
ganhos expressivos e engloba pontos 

RC

Destaque V

Landell acredita que a MPB, no futuro, 
irá mudar a história da canavicultura

Para Xavier a MPB é uma tecnologia 
que pode estabelecer ganhos em áreas de 

expansão e reforma de canavial

como fisiologia da brotação, contro-
le de pragas e doenças, nutrição de 
plantas, manejo varietal. Todas essas 
áreas possibilitarão que a MPB te-
nha mais sucesso em sua implanta-
ção. Talvez estejamos diante de uma 
oportunidade de estabelecer um pa-
cote tecnológico para a canavicultura 
moderna, sem querer ser pretensio-
so”, adianta Xavier.

             

O uso de mudas pré-brotadas permite um 
plantio sem falhas
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Destaque VI

Grandes nomes do cooperativismo se reúnem 
na Capital paulista em seminário internacional

Em um período marcado por 
grandes desafios, a certeza 
de contar com instituições so-

cialmente responsáveis, que têm na 
confiança a base das suas relações e 
pensam no bem-estar das comunida-
des, faz do cooperativismo um mode-
lo de negócio que cada vez mais tem 
ocupado uma posição de destaque na 
economia brasileira. Conta hoje com 
6.655 cooperativas e 13,2 milhões de 
cooperados. Ao todo, o movimento 
gera 376 mil empregos diretos.

Recentemente, o Sistema OCB, a 
ACI (Aliança Cooperativa Interna-
cional), a Unimed do Brasil e OCESP 
reuniu no auditório da Unimed Bra-
sil, em São Paulo, cerca de 200 par-
ticipantes, representantes de 30 pa-
íses e 20 estados brasileiros para o 
seminário internacional “O Coopera-
tivismo e os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável: Combinando 
Impacto Econômico e Social por um 
Futuro Melhor”. 

Fernanda Clariano 

O evento reuniu lideranças que compartilharam conhecimentos e discutiram a atuação das 
cooperativas no cumprimento dos ODS propostos pela ONU

O evento teve como objetivo dis-
cutir um plano de ação que o setor 
cooperativista deve colocar em prá-
tica nos próximos anos, a fim de 
contribuir com o alcance dos ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável) da ONU (Organização das 
Nações Unidas). 

Presentes o presidente da Unimed 
Brasil, Eudes de Freitas Aquino, e o 
presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, que receberam a 
presidente da ACI (Aliança Coope-
rativa Internacional), Monique Le-
roux; o presidente da ACI Américas, 
Ramon Imperial; o senador, Aloysio 
Nunes, ministro das Relações Ex-
teriores; o deputado Federal, atual 
secretário de Estado da Agricultura 
e Abastecimento Arnaldo Jardim, re-
presentando o governador do Estado 
de São Paulo, Geraldo Alckmin; o 
coordenador do ramo saúde na Fren-
te Parlamentar do Cooperativismo, 
deputado Federal Lelo Coimbra, e o 

presidente do Sistema OCESP, Ed-
valdo Del Grande.

Na abertura, o presidente da OCB 
destacou a importância de estimular 
a realização de ações que promovam 
transformações nas comunidades 
onde as cooperativas estão inseridas. 

“Temos neste evento renomadas 
lideranças cooperativistas para deba-
ter o papel desse modelo econômico 
que alinha crescimento econômico e 
desenvolvimento social, focado no 
sucesso da Agenda 2030 proposta pe-
las Nações Unidas e a nossa intenção 
é ratificar o compromisso do movi-
mento cooperativista brasileiro – um 
momento em que estamos todos jun-
tos, compartilhando ideias e experi-
ências que nos ajudem a concretizar 
os ODS. Precisamos nos engajar den-
tro das propostas das Nações Unidas, 
sabemos que as nossas cooperativas 
já praticam isso no dia a dia, mas não 
estamos sabendo mostrar isso para o 
mundo. As Nações Unidas estão pro-
pondo essas metas, é hora de abra-
çarmos, é hora de cada cooperativa 
a seu modo, uma pequena que seja, 

Marcio Freitas,  presidente da OCB 



85

Revista Canavieiros - Abril de 2017

no local que seja, focar nessas metas 
e trabalhar os objetivos do milênio”, 
afirmou Freitas que também concla-
mou, “propagandeie, toque o tambor, 
façam barulho, façam com que a po-
pulação conheça o trabalho de uma 
verdadeira cooperativa. Precisamos 
ter este foco, é assim que seremos 
reconhecidos na sociedade, no país 
onde estamos, seremos reconhecidos 
pelos governos e teremos muito mais 
condições de ajudar a colaborar para 
levar mais felicidade para as pessoas, 
esse é o objetivo da verdadeira coo-
perativa”, disse o presidente. 

Responsabilidade social

“A sustentabilidade retrata um 
conjunto de ações que precisam ser 
tomadas para garantir a vida da po-
pulação em qualquer parte do mun-
do. Uma das formas de entender o 
significado de sustentabilidade é que 
ele diz respeito a um conjunto de ati-
tudes que precisam ser tomadas para 
garantir a preservação do meio am-
biente. As cooperativas já atuam nes-
se sentido e precisam continuar nesse 
grande projeto dos ODS”, analisou o 
presidente da Unimed Brasil, Eudes 
Freitas de Aquino. 

Reciprocidade

O cooperativismo brasileiro é re-
conhecido no mundo como um coo-
perativismo sério, pujante, participa-
tivo, e devemos cada vez mais tê-lo 
como uma mola para o desenvolvi-
mento do país. Nós vivemos num 
mundo em que os Estados defendem 
os seus interesses, os interesses dos 
países que eles representam, aí a pa-
lavra reciprocidade é uma palavra-
-chave. Nós queremos, sim, que cada 
vez mais o nosso mercado seja aber-
to, cada vez mais receber a presença 
das empresas de outros países, nós 
queremos também a contrapartida 
que abram os mercados agrícolas, os 
mercados de serviços”, destacou o 
senador - ministro das Relações Ex-
teriores, Aloysio Nunes.

Desenvolvimento sustentá-
vel

“A Aliança incorpora o desenvol-
vimento sustentável como princípio 
do sistema cooperativista, além da 
ideia de cooperação entre as organi-
zações. Isso tem sido garantia para 
que o cooperativismo se mantenha 
atualizado e jovem. Anteriormente, 
as relações internacionais eram en-
tre países, e a nova dinâmica que se 
estabeleceu no mundo faz com que 
essa relação seja entre entidades, 
cooperativas, organizações não-go-
vernamentais, disse o secretário de 
Agricultura do Estado de São Paulo, 
Arnaldo Jardim, que complementou 
“fico feliz que a ACI esteja colocan-
do o desenvolvimento sustentável 
como uma meta, contribuindo para 
que tenhamos um mundo com menos 
monopólios e oligopólios. O coope-
rativismo, apesar de manter viva a 
iniciativa do empreendedor, propõe 
a distribuição, a partilha dos resulta-
dos, o que contribui para diminuir a 
concentração de renda”.

Disseminando os trabalhos

“Somos mais de 3 milhões de co-
operativas no mundo, geramos mais 
de 250 milhões de empregos e al-

cançamos resultados econômicos de 
US$3 trilhões. Ficamos muito si-
lenciosos ao anunciar o impacto das 
nossas atividades junto à sociedade, 
mas precisamos anunciar ao mundo 
o que fazemos e faremos pelos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel”, chamou a atenção a presidente 
da ACI, Monique.

Compartilhando 
conhecimentos 

Durante todo o dia foram trata-
dos os ODS, uma agenda mundial, 
da qual o Brasil faz parte. Ao todo 
são 17 objetivos e 169 metas a serem 
atingidas até 2030. Divididos em três 
painéis, os participantes comparti-
lharam conhecimentos e discutiram 
assuntos como: Os objetivos do de-
senvolvimento Sustentável: Como o 
cooperativismo pode proporcionar 
uma nova sociedade?; Cooperativis-
mo: um modelo econômico volta-
do para o crescimento econômico e 
como o cooperativismo está se tor-
nando uma resposta às desigualdades 
sociais.

Bate-papo com Monique 
Leroux

Na oportunidade, a presidente da 
Aliança Cooperativa Internacional, a 
canadense Monique Leroux, segunda 
mulher a ocupar o cargo e atualmen-
te uma das principais vozes mundiais 
em prol do cooperativismo, conver-
sou com a imprensa. Confira:

Na opinião da senhora, qual se-
ria o maior desafio para difusão do 
cooperativismo e dos valores do co-
operativismo no mundo?

Monique: Eu acho que temos o 
privilégio de ter organizações fortes 
ao nosso setor e essa é a nossa princi-
pal fortaleza. Agora onde é que pode-
mos melhorar? Acreditamos que pre-
cisamos melhorar a nossa união tanto 
no Brasil como no Canadá, na Índia, 
como na África, precisamos unir as 
nossas vozes para que elas sejam ou-
vidas, mas não apenas com uma úni-
ca mensagem e sim com mensagens Aloysio Nunes, senador - ministro das 

Relações Exteriores
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diferentes, já que cada país tem as 
suas peculiaridades. Precisamos ter 
voz forte, enquanto líderes, temos 
que conversar em reuniões com os 
governos, com a imprensa, com os 
jovens e aprender a utilizar a mídia 
social de forma pró-ativa e inovado-
ra. Em uma palavra, nós precisamos 
nos conectar ainda mais para que a 
nossa voz seja ouvida.

O mundo dos negócios pode ser 
um mundo brutal na competição. 
Como manter os valores do coope-
rativismo e ser competitivo nos ne-
gócios?

Monique: Eu acho que é possível 
encontrarmos um equilíbrio entre o 
bom desempenho e os valores do 
cooperativismo. Não há uma des-
conexão ou uma incompatibilidade, 
eu acredito firmemente nos valo-
res das cooperativas. As organiza-
ções do cooperativismo devem ser 
eficientes, inovadoras e ao mesmo 
tempo devem ter um bom desempe-
nho. Nós não aspiramos ter grandes 
resultados apenas pelos resultados, 
mas sim, para investir nas pessoas 
e na missão porque nós queremos 
continuar competindo em longo 
prazo. Na minha visão é possível 
chegar a um ponto de equilíbrio en-
tre a competitividade, a inovação, 
o bom desempenho e fortes valores 
cooperativistas. Uma cooperativa é 
uma associação de pessoas, pessoas 
que se unem porque têm um pro-
jeto, ou porque gostariam de fazer 
negócios juntas. Portanto, é preciso 
encontrar esse equilíbrio entre as 
pessoas, a governança, o desem-
penho, e a eficiência e, é claro, a 
competitividade. 

Em seu discurso no seminário, à 
senhora falou sobre as políticas pú-
blicas brasileiras, que o Brasil se di-
ferenciava pelas políticas públicas. 
Eu gostaria que a senhora discor-
resse um pouco sobre isso.

Monique: Nos comentários du-
rante o seminário eu não me referia 
apenas ao Brasil, mas sim ao que 
acho que é importante para todos os 
países. O principal valor que men-
cionei e que é para mim uma grande 

prioridade é uma economia plural 
onde os governos possam ser efi-
cientes, inovadores, eleitos demo-
craticamente e é importante também 
que exista um setor privado, um se-
tor de negócios que seja inovador, 
que inclua empresas familiares e 
também as grandes empresas porque 
elas geram empregos e fomentam 
a economia. Também é importante 
que haja uma sólida legislação para 
as cooperativas, uma legislação que 
seja correta no sentido de que possa 
prover o campo de jogo justo para 
as cooperativas de forma que elas 
possam crescer, não só em nível 
nacional como em nível internacio-
nal. Não é o caso do Brasil, mas há 
muitos países que não tem uma boa 
legislação para as cooperativas, eu 
acredito que isso se deve ao fato de 
que os governos não conhecem bem 
o modelo de negócios cooperativo, 
então é preciso levar esse conhe-
cimento às escolas de nível primá-
rio, secundário, as universidades e 
principalmente as universidades de 
negócios, é preciso que conheçam e 
que ensinem o modelo de negócios 
cooperativo.

Dentro dos pilares citados pela 
senhora, temos também governan-
ça, inovação e sustentabilidade, são 
pilares do cooperativismo que fazem 
o cooperativismo crescer. Através 
disso, estamos discutindo no semi-
nário de hoje a sustentabilidade. 
Qual é a importância de destacar a 
sustentabilidade para os próximos 
dez anos do cooperativismo que é 
o que é discutido dentro do tema de 
hoje?

Monique: Por definição, as co-
operativas têm sempre uma pers-
pectiva de longo prazo, quer dizer, 
elas buscam um sucesso em longo 
prazo. Isso ocorre no Brasil, mas 
também em outros países porque a 
base de uma cooperativa é sempre 
as pessoas, então se busca o melhor 
serviço e os melhores produtos para 
as pessoas e para as comunidades. 
A perspectiva de longo prazo é es-
sencialmente sustentabilidade e, em 
segundo lugar, eu quero mencionar 
que essa motivação de buscar o su-

Monique Leroux, presidente da ACI 

cesso apenas pelo lucro, isso não 
faz parte do DNA das cooperativas, 
elas querem sim ter lucro, querem 
sim ter o sucesso, mas o objetivo é 
sempre investir nas pessoas, inves-
tir na comunidade. Eu diria que essa 
estrutura das cooperativas cria um 
modelo de negócios muito robus-
to e com essa perspectiva de longo 
prazo, ou seja, de sustentabilidade. 
Em conclusão, eu acho que esse é 
um modelo fantástico para os jovens 
que buscam novos negócios, novos 
empreendimentos. Você tem esse 
espírito empreendedor, mas sempre 
aliado à solidariedade, por isso que 
eu acho que é um modelo de negó-
cios tão forte.

Destaque VI

RC

CURSO DE
GESTÃO DE CUSTOS 
SUCROENERGÉTICOS

PIRACICABA - SP (06/07) E RIBEIRÃO PRETO - SP (05/10)

/cursosipecege
(19) 3371-9072
(19) 3375 - 4251

O Pecege, referência em levantamento e análise 

de custos do setor sucroenergético, leva a você a 

metodologia que fará diferença em seu 

gerenciamento.

Disponível nos formatos presencial ou online 

Corpo Docente

Alexandre Assaf Neto (MBA USP/Esalq)

João Rosa (Pecege)

Haroldo Torres (Pecege)

Inscreva-se em pecege.org.br

Faça sua inscrição e garanta 
participação gratuita no 
evento de fechamento de 
levantamento de custos da 
safra 2016/17 em Ribeirão 
Preto! 



87

Revista Canavieiros - Abril de 2017

CURSO DE
GESTÃO DE CUSTOS 
SUCROENERGÉTICOS

PIRACICABA - SP (06/07) E RIBEIRÃO PRETO - SP (05/10)

/cursosipecege
(19) 3371-9072
(19) 3375 - 4251

O Pecege, referência em levantamento e análise 

de custos do setor sucroenergético, leva a você a 

metodologia que fará diferença em seu 

gerenciamento.

Disponível nos formatos presencial ou online 

Corpo Docente

Alexandre Assaf Neto (MBA USP/Esalq)

João Rosa (Pecege)

Haroldo Torres (Pecege)

Inscreva-se em pecege.org.br

Faça sua inscrição e garanta 
participação gratuita no 
evento de fechamento de 
levantamento de custos da 
safra 2016/17 em Ribeirão 
Preto! 



88

Revista Canavieiros - Abril de 2017

A quinta edição do curso de ma-
nejo de pragas e nematoides em 
cana-de-açúcar, ocorrida de 21 

a 23 de março, no Centro de Cana do 
IAC (Instituto Agronômico de Campi-
nas), em Ribeirão Preto, apresentou os 
diversos parâmetros para implantação 
de programas de manejo de áreas infes-
tadas por pragas e nematoides, incluin-

do estudos sobre a biologia, danos, mé-
todos de levantamentos populacionais 
(amostragens), nível de dano econô-
mico e nível de controle e eficiência de 
medidas de controle das espécies mais 
importantes de pragas e de nematoides 
na cultura da cana.

Ministrado por Leila Luci Dinardo-
-Miranda, doutora em Entomologia e 
Nematologia e pesquisadora científica 
do IAC, o curso atraiu produtores, pro-
fissionais de usinas, pesquisa, ensino e 
extensão, cooperativas, associações e 
estudantes.

Foram três dias de muito aprendiza-
do sobre as pragas que atormentam os 
canaviais e tiram o sono de muitos pro-
dutores e engenheiros agrônomos. Logo 

no início do curso, Leila comentou que 
os nematoides não são considerados 
pragas, mas parasitas e agentes causa-
dores de doenças e que estão presentes 
em toda a parte. Eles se alimentam de 
bactérias, fungos e outros e atacam as 
partes aéreas e subterrâneas das plantas.

“Em uma amostra de raiz de cana é 
possível encontrar vários nematoides. A 
espécie que mais causa problema para a 
cana-de-açúcar é o Pratylenchus zeae, 
seguido pelo Meloidogyne javanica”, 
afirma Leila.

Os danos causados por nematoides 
são irreversíveis e podem afetar cana-
viais em qualquer tipo de solo, deven-
do ser tratado no plantio. Vale salien-
tar que os danos são maiores em solos 
arenosos, enquanto o dano econômico é 
maior em solos argilosos.

O desenvolvimento irregular da 
planta é típico quando há o ataque de 
nematoides. Entre os sintomas estão a 
redução de tamanho da cana, a perda 
média de 30% de produtividade e a re-
dução da longevidade do canavial em 
até um corte.

A população de nematoide não é ho-
mogênea ao longo do ano, subindo no 
período chuvoso e caindo no período 
seco, visto que o nematoide é depen-
dente de umidade.

A amostragem para detectar a infes-

Destaque VII

Caça às brocas, cigarrinhas e Sphenophorus

Diana Nascimento

Curso rápido e intensivo sobre manejo de pragas e nematoides atrai produtores, 
profissionais de usinas e estudantes 

Leila considera o sphenophorus uma 
praga de difícil controle porque os 

inseticidas são pouco eficientes 

tação deve ser realizada entre 30 a 40 
dias após o início das chuvas do perío-
do chuvoso do ano que compreende os 
meses de novembro a maio.

 “Uma boa amostragem deve ser fei-
ta nos meses entre novembro/dezembro 
e abril/maio. A amostragem deve ser re-
alizada em um ou dois pontos por hec-
tare”, recomenda Leila.

Em casos de infestação, o contro-
le deve ser realizado com nematicida, 
que realmente é eficiente, e aplicado no 
plantio e nas soqueiras. Quando aplica-
do no sulco de plantio, percebe-se um 
aumento de produtividade no primeiro 
corte, refletindo no segundo, além de 
touceira mais forte e melhor enraiza-
mento. Já a aplicação de nematicida em 
soqueira deve ser feita o mais próximo 
do período chuvoso, devendo para isso 
considerar a previsão de chuva, varie-
dade de solo e população de nematoides 
na área.

Pragas preocupantes

A praga que mais preocupa os produ-
tores, segundo Leila é o Sphenophorus 
levis. “Não é a principal praga porque 
temos várias importantes. O Spheno-
phorus é de controle bastante difícil. 
Dependendo da região, a cigarrinha 
também pode tirar o sono dos produ-
tores. Na verdade, as pragas mais inci-
dentes dependem da época do ano. No 
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Espuma produzida pelas ninfas da 
cigarrinha-da-raiz, uma das principais 

pragas de cana-de-açúcarRC

verão, temos a cigarrinha e a broca e, 
no inverno, o Sphenophorus. Isso de-
pende muito das condições climáticas. 
Eu considero o Sphenophorus uma pra-
ga muito difícil de controlar porque os 
inseticidas são pouco eficientes, ele fica 
protegido no solo”, salienta.

Algumas usinas têm encontrado di-
ficuldades em controlar a broca e a ci-
garrinha em seus canaviais por diversas 
razões. No entanto, Leila as considera 
como pragas de não tão difícil contro-
le porque o programa de manejo para 
essas duas pragas já está bem estabele-
cido.

Porém, é preciso considerar que al-
gumas situações nos últimos anos fi-
zeram com que as pragas em questão 
adquirissem uma relevância maior. 
“Alguns produtores estão com dificul-
dade no controle de cigarrinha com 
inseticida por causa de problemas que 
tiveram no passado. O mesmo aconte-
ce com a broca. Se a usina ou produtor 
fizer tudo certinho, conseguirá manter a 
população baixa, mas a dificuldade em 

fazer isto está na falta mão de obra para 
o levantamento destas pragas, além de 
outras coisas. Esse é o problema”, ob-
serva Leila.

Com a chegada de novas varie-
dades, mudas pré-brotadas e cana 
transgênica, as pragas também podem 
passar por um processo de adaptação. 
Sobre isso, Leila explica que as va-
riedades mudam e a reação delas às 
pragas é muito diferente. “Estamos 
trabalhando hoje com variedades 
muito mais suscetíveis à broca, por 
exemplo, e isso é importante para o 
manejo. Também temos variedades 
muito suscetíveis em cigarrinha que 
devem ser consideradas. A colheita 
de cana crua interferiu no controle de 
pragas, assim como outros fatores. O 
Centro de Cana desenvolveu pesqui-
sas para dar informações sobre essas 
novas situações e a cada ano apresen-
tamos novidades neste curso. Nesta 
quinta edição, por exemplo, tratamos 
sobre a resistência do inseto ao inse-
ticida, algo importante e que precisa 
ser abordado”, esclareceu.



90

Revista Canavieiros - Abril de 2017

“A tecnologia é indiscutivelmente 
a razão central dos avanços do agro-
negócio brasileiro”, assegurou Rober-
to Rodrigues, ex-ministro da Agricul-
tura e atual coordenador do Centro de 
Agronegócio da FGV, durante o GAF 
Talks, projeto do GAF (Global Agri-
business Forum) idealizado em série 
de encontros internacionais, que pre-
tende discutir as principais tendências 
da agropecuária, lançado pela DA-
TAGRO, no dia 29 de março, em São 
Paulo.

“Dos anos 90 até agora, a área 
plantada com grãos no Brasil cres-
ceu 58% e a produção 285%, cinco 
vezes mais a produção do que a área 
plantada, o que é um número espeta-
cular, mas o mais importante, é que 
nós preservamos 86 milhões de hec-
tares devido aos sucessivos ganhos de 
produtividade”, afirmou Rodrigues, 
que também é embaixador especial da 
FAO (Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação) 

para o cooperativismo mundial.

Ao participar do painel “Susten-
tabilidade e competitividade na agri-
cultura”, o ex-ministro reforçou ain-
da que o desenvolvimento do agro se 
deve à pesquisa, abertura de mercados 
e a profissionais capacitados, que con-
tribuíram para o salto na agricultura 
nos últimos 40 anos, porém, ponderou 
que é necessária uma estratégia para 
enfrentar a revolução tecnológica que 
acontecerá nas próximas décadas.

 Opinião compartilhada com o pre-
sidente da EMBRAPA, Maurício An-
tonio Lopes, que moderou o painel.

 “O Brasil precisa se firmar na 
agenda da sustentabilidade, lançando 
um olhar cuidadoso para agregação 
de valor, diversificação e especializa-
ção da sua produção”, disse. 

 Ainda neste contexto, Alysson 
Paulinelli, ex-ministro da Agricul-
tura, presidente da Abramilho (As-
sociação Brasileira dos Produtores 

de Milho) confirmou a grande trans-
formação ocorrida no setor desde a 
década de 70, com a conquista de 
grandes avanços, principalmente, 
no que se refere à agricultura tro-
pical, mas ainda enfrenta gargalos 
logísticos, o que tem prejudicado 
seu crescimento contínuo. “A tecno-
logia é fundamental para aumentar a 
produtividade, mas estamos perden-
do a capacidade competitiva devido 
aos problemas de infraestrutura”, 
refletiu. 

O representante da FAO no Bra-
sil, Alan Bojanic, ressaltou que a 
tecnologia é de importância estra-
tégica para conseguir produzir 70% 
mais alimentos até 2050, demanda-
dos devido ao aumento da popula-
ção. “Grande parte desse avanço 
virá pelos ganhos da produtividade 
na agricultura e o Big Data é essen-
cial neste sentido e está sendo im-
plementado aos poucos no setor”, 
afirmou. 

Destaque VIIl

GAF Talks expõe as tendências da agricultura 
do futuro

Andréia Vital 

Evento reuniu grandes nomes do agronegócio para discutir o impacto das novas 
tecnologias no campo

Alysson Paulinelli, ex-Ministro da 
Agricultura

Maurício Lopes, presidente da Embrapa Alan Jorge Bojanic, representante da 
FAO no Brasil
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Banalização da informação

"Nunca pensei que a banalização e a 
generalização da informação nos levas-
sem a momentos como este", afirmou o 
presidente da ABPA (Associação Brasi-
leira de Proteína Animal) e ex-ministro 
da Agricultura, Francisco Turra, se 
referindo a Operação Carne Fraca, ao 
explanar no mesmo painel dos outros 
ex-ministros. "Nosso sistema foi ques-
tionado pelo mundo, após a Carne Fra-
ca, destruindo a reputação conquistada 
nos últimos anos e a desconfiança gera-
da exigirá um trabalho de reaproxima-

ção dos destinos”, lamentou, mostrando 
dados que destacavam a importância da 
indústria brasileira de proteínas. 

Turra ressaltou ainda que o Brasil é 
o único país que nunca teve gripe aviá-
ria, devido à seguridade exigida, muito 
superior aos americanos. “Em 40 anos, 
o Brasil exportou 60 milhões de tonela-
das, foram US$ 94 bilhões em receita; 
exportou 2,4 milhões de contêineres 
para 203 países e desde 2004, é o maior 
exportador mundial de carne de frango, 
sendo o terceiro maior produtor”, elu-
cidou. 

Francisco Turra, ex-Ministro da 
Agricultura

Manifesto de apoio a Maggi 

O presidente do Conselho do Global Agribusiness Forum, Cesário Ramalho da 
Silva, deu as boas-vindas aos participantes destacando a importância da agricultu-
ra para o país e leu um manifesto de apoio ao ministro da Agricultura e Abasteci-
mento, Blairo Maggi, que não pôde participar do evento devido a compromissos 
relacionados à recuperação da exportação da carne, prejudicada pela Operação 
Carne Fraca. “O ministro Maggi e equipe agiram com velocidade e transparência e 
estopo técnico para resolução do caso, mais do que apenas defender a verdade para 
o setor das carnes, o ministro Maggi atuou para assegurar a saúde do consumidor 
e reiterar junto à comunidade internacional a excelência, sanidade e qualidade do 
produto brasileiro”, dizia um trecho da carta. 

Cana energia

“A Nova Fronteira da Energia da Biomassa” foi tema da palestra de Luís Clau-
dio Rubio, diretor presidente da Vignis S/A, empresa de melhoramento genético 
de cana-de-açúcar, que disponibiliza a cana-energia no mercado. A variedade tem 
como característica a alta produtividade, chegando a 180 toneladas por hectares 
em canaviais de São Paulo, além de gerar maior teor de fibras, em média 12 vezes 
mais bagaço por hectares. “Por isso, foi preciso desenvolver sistemas de colheita, 
com equipamentos adaptados para a operação agrícola e, devido a ter mais tecno-
logia, gasta somente 0,6 litros de diesel por tonelada colhida, enquanto uma colhe-
dora disponível hoje no mercado gasta 1,1 litros”, elucidou o executivo. 

Criada em 2010, a empresa tem, atualmente, projetos em execução com 
a Odebrecht, Zilor, Caramuru, Citrosuco e Raízen. “Em agosto de 2015 foi 
inaugurada a primeira unidade de produção da Vignis em São Simão – GO 
para atender à demanda de combustíveis para geração de energia da Caramuru 
Alimentos e produzir aproximadamente 20 milhões de litros de etanol por ano. 
Doze meses depois inauguramos a unidade para atender à fábrica da Caramuru 
Alimentos, em Itumbiara – GO. Na safra atual, entram em operação os projetos 
com a Citrosuco, Odebrecht e a Raízen”, disse ele, contanto que serão colhidas 
quatro milhões de toneladas de cana-energia com a implantação total desses 
projetos, prevista ainda para esta safra. “Mas isso é só o começo, somos um 
país tropical, essa é uma planta tropical e pode gerar energia limpa, de fonte 
renovável e criar um “zilhão” de empregos neste setor”, afirmou o executivo, 
lembrando que, no momento, se fala de cana-energia para produzir energia e 
etanol, mas no futuro pode também ser direcionada para a produção de açúcar. 

Luis Claudio Rubio, presidente VIGNIS SA

Cesário Ramalho da Silva, presidente do 
Conselho do GAF lê manifesto de apoio 

ao ministro Blairo Maggi

Futuro da Agricultura

As tendências no setor AgTech no Bra-
sil e no mundo foram destacadas, na oca-
sião, por representantes da IBM, Microsoft 
e SAP durante as palestras “Inteligência 
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Destaque VIIl
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artificial aplicada à agricultura”, “Coope-
ração como base do sucesso” e “Transfor-
mação digital e gestão do agronegócio”. 
A plataforma de inteligência artificial que 
a IBM vem desenvolvendo foi o assunto 
do diretor de pesquisa da multinacional, 
Ulisses Mello. “Estamos incubando uma 
plataforma para agronegócio que vai per-
mitir ter dados de várias fontes confiáveis e 
disponibilizar recomendações sobre vários 
assuntos da cadeia produtiva”, explicou. 

O COO da Microsoft Participações, 
Franklin Luzes Júnior, afirmou que devido 
às empresas terem capacidade limitada de 
atuação, muitas vezes, não têm acesso às 
tecnologias desenvolvidas, devido a isso, 
a empresa resolveu criar um fundo de in-
vestimento de capital dedicado ao agrone-
gócio, em parceria com a Monsanto, para 
disseminar o conhecimento por meio de 
empresas inovadoras, as Startups. Na oca-
sião, o profissional destacou que agricultu-
ra de precisão, análise de dados, sensores, 
softwares de gestão, dados de animais, 
área de robótica e drones, irrigação inteli-
gente, são as principais áreas que querem 
investir e apoiar o desenvolvimento de 
Startups inovadoras. 

Já Luís Cesar Verdi, vice-presidente 
sênior da SAP, afirmou que 90% dos 
CEOS acreditam que a economia digi-

tal vai impactar seu setor, mas menos de 
25% têm uma estratégia digital. “É pre-
ciso repensar os processos de negócios, 
as relações entre empresas, empresas 
com seus clientes, com seus fornecedo-
res e parceiros de negócio, com funcio-
nários, pois as fronteiras entre setores de 
negócio estão diminuindo”, disse. Na 
ocasião, deu como exemplo uma expe-
riência desenvolvida por eles, nos EUA, 

com a John Deere, que resolveu experi-
mentar uma relação diferente com seus 
clientes, focada em não mais vender o 
ativo, mas sim o serviço com o intuito 
de melhorar o processo produtivo. 

Hugh Grant, CEO da Monsanto, 
apresentou a palestra “Futuro da agri-
cultura” e mesmo afirmando ser um 
otimista neste sentido, ressaltou que é 
preciso acelerar o ritmo de inovações no 
setor, que não acompanhou as mudanças 
ocorridas no mundo, e ainda demanda 
por muitos produtos e serviços. Segun-
do ele, a ciência de dados terá cada vez 
mais importância na tomada de decisões 
dos produtores e vai mudar ainda mais a 
agricultura nos próximos 20 anos. “Para 
que isso ocorra, é preciso a colaboração 
de universidades e institutos, como no 
caso brilhante da Embrapa. São esforços 
colaborativos que terão que aumentar no 
futuro para acelerar a inovação”, disse.  

Paralelo às apresentações, o presidente 
da Monsanto para América Latina, Rodri-
go Santos, disse, em coletiva de imprensa, 
que já está em teste uma terceira geração 
de soja, aprovada pela CTNBio (Comis-
são Técnica Nacional de Biossegurança), 
para suceder a “Intacta”. Segundo ele, a 

Franklin Luzes Júnior, COO da Microsoft 
Participações

Hugh Grant, Chairman and Chief 
Executive Officer, Monsanto

Luís Cesar Verdi, vice-presidente sênior 
da SAP

nova variedade, ainda sem nome comer-
cial, amplia o controle de lagartas por 
abranger as lagartas Spodoptera, e tem 
dois modos de ação para herbicidas, além 
de alto potencial produtivo. 

Comunicação direcionada 
O diretor de marketing da TV Glo-

bo, Roberto Schmidt, encerrou as pales-
tras falando sobre ações para melhorar a 

percepção do consumidor sobre o agro-
negócio e a importância de se criar uma 
marca junto à sociedade. Schmidt citou 
a campanha “Agro: a Indústria-Riqueza 
do Brasil”, que vem sendo veiculada pela 
emissora, mostrando que o agronegócio 
movimenta diversos setores. “Essa co-
municação, de contar para o brasileiro de 
onde vem o produto que ele recebe, qual a 
importância disso para a nossa economia, 
o impacto na quantidade de trabalhado-
res, é colocá-lo no lugar desse trabalha-
dor; dele saber que ali no campo tem 
alguém produzindo, saber que essa indús-
tria produz riqueza para o nosso país, esse 
é o grande conceito do nosso projeto, fa-
zer com que o consumidor sinta orgulho 
do agronegócio”, explicou. 

"É tendência mundial. A tecnologia 
aplicada em todas as áreas: saúde, in-
formática, etc e a agricultura não tem 
como ficar de fora. E isso foi destaca-
do aqui, mostrando a oportunidade de 
trazer o futuro para aqui e agora. É im-
pressionante", afirmou Almir Torcato, 
gestor corporativo da Canaoeste, que 
participou do evento. 

De acordo com o presidente da DA-
TAGRO, Guilherme Nastari, o GAF 
Talks superou as expectativas. “Foi 
muito melhor do que o esperado, pois 
a gente imaginava que um público de 
350 pessoas e passaram por aqui umas 
800 pessoas, isto certamente consoli-
da o GAF como uma plataforma in-
dependente de discussões do agro”, 
concluiu. 

Resultado satisfatório
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TECNOLOGIA DE
PRODUÇÃO DE
CANA-DE-AÇÚCAR

Universidade de São Paulo
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
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www.simposiocana.com
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Destaque lX

Presidente da Embrapa fala sobre o futuro da 
agricultura em evento da ABAG-RP e do IBISA

O presidente da Embrapa, Mau-
rício Antônio Lopes, abriu o 
ciclo de eventos "Agro: Ca-

minhos do Futuro", no dia 19 de abril, 
em Ribeirão Preto-SP. Organizado pela 
ABAG-RP e pelo IBISA (Instituto Bra-
sileiro para Inovação e Sustentabilida-
de do Agronegócio), o encontro contou 
com a participação de profissionais li-
gados ao setor. Lopes apresentou a pa-
lestra “O Futuro da Agricultura - Cul-
tivando com Inteligência” e mostrou 
os avanços da ciência voltados para a 
agricultura, tais como inovação, tec-
nologias digitais, agricultura 4G, Big 
Data, tecnologias que podem se traduzir 
em mais competitividade para o agro-
negócio. 

“O Brasil tem uma excelente tra-
jetória na agricultura nos últimos 40 
anos, mas é preciso olhar o futuro e 
ver como a ciência vai nos ajudar a 
enfrentar os desafios, avançar nas 
novas oportunidades que virão e en-
frentar a revolução da transformação 
digital que já está marcando as nos-
sas vidas e vai mudar muito mais no 
futuro, com o mundo da robótica, da 
automação, das ferramentas e dos ins-
trumentos”, avisou. 

Segundo ele, é preciso desenvolver 
um padrão de produção que se adeque 
ao padrão de consumo que está emer-
gindo no mundo, pois a sociedade quer 
produtos produzidos com baixo impac-
to, baixa emissão, com qualidade e sa-
nidade. Os avanços conquistados pelo 
Brasil permitiram desenvolver uma 
agropecuária muito diversificada e dis-
persa no território brasileiro, fato que 
pode contribuir neste sentido. “Talvez o 
Brasil seja um dos poucos países com 
tantos sistemas produtivos, dispersos 
em uma área geográfica tão ampla. Ape-
sar disso, usamos somente 8% do nosso 

Andréia Vital 

Maurício Lopes abriu a série de palestras que discutirão as oportunidades e os desafios que deverão ser 
superados pelo agro nos próximos anos

território para produzir. É um número 
que é necessário sempre ressaltar: em 
68 milhões de hectares. Em 67% dessa 
área produzimos todas as culturas anu-
ais e, em 32,4%, as culturas perenes. 
Além disso, 61% do território nacional 
é de vegetação nativa”, ressaltou, lem-
brando que o Brasil ocupa uma posição 
diferenciada, pois além de produtor de 
alimentos e fibras, também é produtor 
de energia de base renovável a partir da 
agricultura. 

O presidente da Embrapa afirmou 
ainda que a agroenergia no Brasil re-
presenta 28,2% da matriz total, 68% da 
energia renovável do país com a parti-
cipação muito significativa da cana-de-
-açúcar e do estado de São Paulo, fato 
que gera oportunidades e perspectivas 
para o país. 

“Sustentabilidade se tornou um im-
perativo, mais do que uma necessida-
de, precisamos entregar valores, não 
apenas mercadorias para a sociedade, 
pensamos na indústria que acessa re-
cursos naturais e que pode impactar a 

qualidade do solo, da água, do clima. 
Então, isso é uma questão importan-
tíssima”, disse o palestrante, alertando 
que vivemos a era das mudanças ace-
leradas, com alterações na demográfica 
de assimetria, aumento e sofisticação 
da demanda em regiões onde é baixa a 
possibilidade de se ampliar a produção 

Ismael Perina Junior, presidente do 
Sindicato Rural de Jaboticabal

O encontro contou com a participação de profissionais ligados ao setor
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de alimentos. Além disso, chegamos ao 
limite do modelo de desenvolvimento 
dependente de recursos não-renováveis. 
“Mudanças de clima e dos anseios da 
sociedade forçam a busca de segurança 
energética e de novas possibilidades de 
produção”, avisa.

Segundo dados apresentados, em 
duas décadas, a região da Ásia-Pacífi-
co concentrará cerca de 60% da classe 
média do mundo, o que será um im-
pacto muito grande para todos, diz o 
profissional. “População mais urbana, 
idosa, mais educada e exigente. Em 
14 anos, 3,2 bilhões de pessoas per-
tencerão a classe média na Ásia, com 
poder de compra de US$ 33 trilhões”, 
elucida, completando “Vamos ter uma 
mudança radical na maneira como a 
informação é disseminada, como o 
conhecimento é transferido e sentido, 
principalmente com os processos de 
inteligência artificial. Temos que re-
conhecer que o que fizemos até aqui é 
importante, extraordinária a trajetória 
do Brasil, mas não podemos ficar dei-
tados em berço esplêndido achando 
que está tudo bem. É preciso pensar 
no futuro, procurando antecipar e an-
tever riscos e desafios e a ciência está 
aí para ajudar”, conclui. 

Na ocasião, o presidente do Sindica-
to Rural de Jaboticabal, Ismael Perina 
Junior, parabenizou o palestrante pelo 
conteúdo apresentado e pediu ajuda da 

Embrapa para pensar o setor sucroener-
gético nos próximos 10 anos. 

 
De acordo com Mônika Bergamas-

chi, presidente das entidades realizado-
ras do evento, o objetivo da iniciativa 
é propiciar a participação e o envolvi-
mento dos produtores e industriais do 
interior do estado de São Paulo, que, 
muitas vezes, não têm oportunidades 
para ouvir e discutir questões que in-
fluenciam seus negócios. “A ideia é 
que a gente possa, além de cuidar das 
questões do dia a dia, de problemas 
muito antigo da agricultura, discutir 
questões ambientais, sociais, traba-
lhistas, econômicas, tributárias, etc. 
Ter esse olhar para o futuro e analisar 
estrategicamente o que vem pela fren-
te”, explicou, dizendo que a palestra 
sobre inovação apresentada pelo presi-
dente da Embrapa abriu com chave de 
ouro a série. 

Gratuitos e abertos à comunidade, 
os encontros deverão ocorrer quatro 
vezes ao ano, com especialistas em di-
versas áreas, discutindo as novas opor-
tunidades e os desafios que deverão ser 
superados pelo agronegócio nos próxi-
mos anos.

Com foco principal na questão 
trabalhista, o Ibisa chega aos dois 
anos no meio do ano e comemora a 

data antecipadamente, inovando com 
eventos de conteúdo. “Trazer inova-
ção também faz parte do trabalho”, 
afirmou Mônika, que nos bastidores 
do encontro falou sobre a minirrefor-
ma trabalhista que está tramitando e 
deve ser votada em breve pelo Con-
gresso Nacional. “É uma reforma im-
portante, necessária por trazer o tema, 
mas é tímida, pois muitos dos temas 
já estão previstos na Constituição Fe-
deral, ou na CLT. Mesmo assim, vem 
no momento certo para a gente tentar 
mudar a jurisprudência de alguns tri-
bunais, já que existem questões rela-
cionadas à regulamentação de leis que 
estão chegando, isso é novo e precisa 
ser tratado”, disse.

Com a previsão de mudanças nos 
próximos 10 anos pautada pela revo-
lução digital, conforme exemplificou 
o palestrante do dia, as relações de tra-
balho terão outro perfil no futuro, fato 
que não foi levado em consideração, 
ponderou a presidente. “A minirre-
forma não trouxe nada com relação a 
trabalhadores de aplicativos, trabalho 
home office, não trata sobre outras re-
lações de trabalho que já existem hoje 
em dia, o próprio funcionalismo pú-
blico, por exemplo, está fora dessas 
questões, então ela já chega obsoleta”, 
frisou, lembrando que, a boa notícia é 
que o setor do agronegócio também tem 
uma proposta a ser analisada. “É uma 
proposta de reforma trabalhista rural 
que transforma a Lei 5.889, que é de 
1973, e aí sim, é muito mais ampla, tem 
192 artigos e traz algumas alternativas 
e soluções para uma série de problema 
que hoje interferem profundamente no 
agronegócio brasileiro”, explica. RC

Mônika Bergamaschi, presidente das 
entidades realizadoras do evento

Marcos Landell, Marco Bergamaschi, 
Mônika Bergamaschi, Maurício Lopes e 

André Novo

Fernando Balbo, Maurício Lopes e 
Mônika Bergamaschi

“AGRO: Caminhos do Futuro”

IBISA completa dois anos
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1) Encontraram com ele no sub-solo.
Será?!
O correto é: subsolo
Regra fácil - conforme a nova grafia -Tópico gramatical: Hífen-

O HÍFEN EM FORMAÇÕES POR PREFIXAÇÃO
Em formações com prefixos, quando temos prefixo + vocábulo, formando uma nova palavra, usa-se hífen com os prefixos   

"ab-", "ob-", "sob-" e "sub-", quando o segundo elemento começa por "b", "h" ou "r":
ab-rogar, ab-reação, ob-rogar, sob-bosque, sob-roda, sub-hepático, sub-base, sub-bibliotecário, sub-ramo, sub-reino

Quando o segundo elemento começar por qualquer outra letra, obviamente dispensa-se o hífen:
abjurar, obtemperar, sobestar, sobpor, subestação, subchefe, submundo, subsolo

SAIBA MAIS:
Há casos de formas variantes, como "abrupto" e "ab-rupto". O VOLP (Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa) 

registra ambas como válidas, da mesma forma que os dicionários, dando preferência à forma "ab-rupto".
Também "subumano" e "sub-humano" são ambas aceitas e registradas, dando os dicionários preferência à forma com 

hífen.

Mas lembrando que com esses prefixos usa-se hífen quando o segundo elemento inicia por "b", "h" ou "r", não tem como 
errar na hora da escrita! 

2) Eles são um “casca-grossos”.
...são cascas-grossas com o português também!
O correto: 
Plural: cascas-grossas
A palavra “casca-grossa” é adjetivo e substantivo de dois gêneros: cas.ca-GROS.sa.
.Substantivo comum de dois gêneros são os substantivos que apresentam uma só forma para o gênero masculino e o gênero 

feminino, sendo a distinção de gênero feita através dos artigos o, a, um, uma ou de outros determinantes.

Indivíduo que mostra incivilidade, falta de educação; grosseiro, rude, mal-educado. Trata-se de palavra de uso informal.

DICA ORTOGRÁFICA fácil para compreender o uso correto:
Uma das situações de uso do hífen é em compostos por justaposição que não contêm formas de ligação e cujos elementos 

constituem uma unidade sintagmática (combinação que não se pode alterar) e semântica (de significado), mantendo acentu-
ação própria.

Tem-se, desse modo, uma nova palavra cujos elementos sofrem, como resultado da composição, alteração de sentido, 
sendo que, às vezes, a unidade adquire uma significação inteiramente nova em relação aos elementos que a formam.

No caso da palavra composta “casca-grossa”, se considerarmos seus elementos separadamente, “casca grossa”, teremos 
a simples sequência de substantivo seguido de adjetivo, com sentido literal, ou seja, camada espessa. Já quando justapomos 

Esta coluna tem a intenção de maneira didática, esclarecer algumas 
dúvidas a respeito do português.

Se tu sentires enxuto frente à vida, amigo... impotente frente a um problema... preste atenção: 
alargue o coração e abra as asas da alma...tu verás o tamanho do seu voo.  Renata Carone 

Sborgia—trecho/publicado/Madras Editora.

Cultivando a Língua  
Portuguesa

Renata Sborgia
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Coluna mensal
* Advogada, Profa. de Português, Consultora e Revisora, Mestra USP/RP, Especialista em Língua 
Portuguesa, Pós-Graduada pela FGV/RJ, com MBA em Direito e Gestão Educacional, autora de 

vários livros como a Gramática Português Sem Segredos (Ed. Madras), em co-autoria.

 Biblioteca “General Álvaro 
Tavares Carmo”

Negócios e Estratégias

“No acirrado ambiente de negócios, a ca-
pacidade de estimar corretamente o valor dos 
ativos de uma empresa é fundamental tanto 
para estrategistas internos de um organiza-
ção como para profissionais externos. E é por 
isso que este livro de Aswath Damodaran – 
um dos nomes mais conceituados da área – é 
essencial.”

Referência:

DAMODARAN, Aswath. Avaliação de 
empresas. - 2 ed. - São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007.

Os interessados em conhecer as sugestões 
de leitura da Revista Canavieiros podem 

procurar a Biblioteca da Canaoeste.
biblioteca@canaoeste.com.br

www.facebook.com/BibliotecaCanaoeste
Fone: (16) 3524-2453

Rua Frederico Ozanan, nº842 
Sertãozinho-SPhttp://www.ribeiraocontraocancer.com.br/

esses dois vocábulos, ligando-os por hífen, o composto ganha um sentido inteira-
mente novo, não tendo mais o significado primeiro, mas sim o de um indivíduo 
rude, grosseiro, mal-educado no trato com as pessoas. E o hífen indica justamente 
essa mudança de sentido.

Outros exemplos: amor-perfeito, bate-boca, cata-vento, dedo-duro, meia-calça, 
porta-retratos, sangue-frio, sexta-feira.

3) A longo prazo, serão necessárias mudanças.
Com certeza! Especialmente no uso correto da expressão!
O correto é:  em longo prazo.
Dica fácil: para indicar o tempo em que algo será feito, a preposição é em, assim 

como ocorre na frase: Em que prazo você faz isso? Em longo prazo.

Obs.: importante: Independentemente da duração do prazo – curto, médio, lon-
go – recomendam vários gramáticos (RECOMENDO!!!) que se utilize “em”. Por 
quê? Pela impossibilidade do emprego da preposição “a” a respostas de perguntas 
como: “Em que prazo a reforma terminará?”, “em que prazo será entregue o car-
ro?”.    Respostas: “em dez dias”, “em um mês”.

Da mesma forma, pergunta-se “em quanto tempo sua casa ficará pronta” e não 
“a quanto tempo sua casa ficará pronta?”. A preposição, portanto, é a mesma usada 
em “em quanto tempo?”, “em que período?”.

Deixo claro: defendo a corrente dos gramáticos!
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VENDEM-SE 

- Caminhão 1976 – 1113, truck pran-
cha;

- Caminhão 1980 – 608, carroceria 
de madeira;

- Trator  Valmet 88 - Série Prata; 
- Trator  Valmet 85; 
-Pulverizador Jacto Columbia A17 - 

2.000 litros com barras;
- Pulverizador Jacto Vortex A18 - 

2.000 litros com barras;
- Plantadeira Marchesan Ultra 8 li-

nhas, plantio direto;
- 02 Plantadeiras Marchesan PST2 9 

linhas, plantio convencional;
- 02 Grades niveladoras Picin 36 dis-

cos Mancal de atrito;
- Grade intermediária 20/28, contro-

le remoto.
Tratar com Leorides pelos te-

lefones  (16) 3382-1755 – Horá-
rio comercial (16) 9 9767-0329 

VENDEM-SE 

-Motoniveladora Huber-Warco 140, 
Dreesser- ano 1980, motor Scania 112, 
toda revisada, motor, embreagem e 
bomba d’água nova, pneus semino-
vos, tander revisado, balança, Valor R$ 
45.000,00;

- Caminhão Mercedes Benz L 1113,  
1978/1985, amarelo, carroceria bascu-
lante com fominha em metal (grade ), 
com capacidade para transportar ate 
500 caixas de laranja, todo revisado, 
documentação ok, Valor R$ 35.000,00;

- Camionete GM-Chevrolet D20, 
LUXO, 1989/1990, branca, 5 lugares, ca-
bine dupla, diesel, toda revisada, 4 pneus 
novos, direção anti furto, baixa quilome-
tragem, documentação tudo ok, Valor R$ 
35.000,00;

- Carro importado Chrysler Stratus 
LE, 1996, com 183 mil km, todo original, 
único dono, branco,  pneus novos, todo 
revisado, gasolina, Valor R$ 14.000,00.

Tratar com Jorge Assad - whatsAPP 
(17) 9 8114-0744 - cel (17) 9 8136-8078 
- Barretos -SP

VENDE-SE 

- Área de 3,5 alqueires de mata na-
tiva para reserva ambiental, em Caju-
ru-SP.

Tratar direto com proprietário pelo 
telefone (16) 9 9154-3864.

VENDE-SE 

- Mudas de Abacate enxertadas.
Variedades: Breda, Fortuna, Geada, 

Quintal e Margarida.
Encomende já a sua! Mudas de ori-

gem da semente de abacate selvagem, 
selecionadas na enxertia para alta pro-
dução comercial. R$15,00

Tratar com Lidiane pelo telefone 
(16)9 8119-9788 ou lidiane_orioli@
hotmail.com

VENDE-SE 

- Carroceria plantio de cana-de-açú-
car, truck, valor  - R$ 12.000,00. 

Tratar com Coelho pelo telefone (16) 
3663-3850 ou (16) 9 8112-5585

VENDE-SE 

- Tanque de expansão para leite com 
capacidade de 2.500 litros em perfeito 
estado. R$ 10.400,00. Fazenda Aliada 
em Sales Oliveira. 

Tratar com Fernando pelo telefone 
(16) 9 8149-2065.

VENDE-SE 

- Saveiro CS Trend 1.6, ano 2012/13, 
prata, completa R$ 28.000,00.

Tratar pelo telefone (16) 9 9179-
7585.

VENDEM-SE 

- 11 vacas paridas, de primeira 
e segunda cria; Grau de sangue 3/4 
Holandês, inseminação de touro Eu-
ropeu;

- 3 novilhas prenhas de insemina-
ção e 1 novilha para inseminar.

Tratar com José Gonçalo da Frei-
ria pelo telefone: (16) 9 9996-7262 

VENDEM-SE

- Carreta Reboque (Julieta) de 02 ei-
xos, com tanque de Fibra para Vinhaça 
de 20.000 litros;

- Carreta Reboque (Julieta) de 03 ei-
xos, para cana inteira.

Tratar com Roberto no fone (16) 9 
9172-8705.

VENDE-SE

- 1 novilha SENEPOL P.O, embriões 
vitrificados de renomados plantéis.

Tratar: com Henrique, Serrana–SP 
pelos telefones (63)9 9916-4015 ou 
(63)9 9206-7445. 

VENDE-SE

- Chácara de 2.7 ha na cidade de 
Descalvado a 1 km da cidade. Possui 
uma casa sede muito boa, barracão para 
festa com área de churrasqueira para 
100 pessoas, quiosque, tanque de pei-
xes, cocheiras para cavalos, estábulo 
para gado, pocilgas, pomar de frutas já 
formado e piquete de cana-de-açúcar 
para trato do gado.

Tratar com João Souza pelo telefone 
(19) 9 9434-0750.

VENDE-SE

- Área de 12.902,00 m², sendo apro-
ximadamente 800m² de construção, 
de frente para a Rodovia Armando de 
Salles Oliveira, em Sertãozinho-SP, 
com estacionamento asfaltado, escritó-
rio com recepção, 8 salas, 4 banheiros, 
cozinha, barracão e lavador com rampa 
para veículos. Ótimas condições de pa-
gamento.

Tratar com Júnior pelo telefone (16) 
9 9179 7585.

  
VENDE-SE OU PERMUTA-SE

- Fazenda 2.105 hectares, Bonópolis 
- GO (toda formada) Geo/Car em dia, 
1600 hectares próprio para agricultu-
ra, plaina, boa de água, 4 km margem 
GO 443, vários secadores/recepção de 
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grãos (50 km). A região é nova na agri-
cultura (1 milhão de sacas de soja), mas 
está em plena expansão e é própria para 
integração lavoura/pecuária.

Tratar/fotos com Maria José (16) 9 
9776-1763 – Whats (16) 9 8220-9761.

VENDEM-SE

- Fábrica de ração para grande con-
finamento de bovinos e/ou de vacas 
leiteiras, em regular estado de funcio-
namento, R$ 22.500,00;

- Transformador trifásico de 15 kva, 
R$ 2.200,00;

- Forrageira com motor elétrico em 
bom estado de conservação e funciona-
mento, R$ 2.000,00.

Tratar com Ademar Ferreira de Pau-
la pelo telefone (16) 9 9203-2115 ou 
a_fpaula@yahoo.com.br.

VENDE-SE

- Fazenda com 348 hectares, sendo 
140 hectares em cana-de-açúcar e 208 
hectares de mata fechada para reserva 
ambiental. Preço a combinar.

Tratar pelo telefone: (16) 9 9992-
1910.

VENDEM-SE

- 22 hectares de reserva cerrado 
pronto para averbação, com cadastro 
ambiental rural, laudo do bioma cerra-
do, terminando o gel, localização Caju-
ru – SP, R$ 16.000,00 por hectare;

- Sítio de 11,5 alqueire, localização 
Cajuru-SP/Cássia dos Coqueiros-SP, 
topografia plaina, montado casa, curral, 
energia, rica em água, 3 represas, orde-
nha montada, pronto para pecuária, R$ 
1.100,000,00.

Tratar com Paulo ou Murilo pelo te-
lefone (16) 9 9139-6207.

VENDE-SE

- Trator Valmet 85, ID, 1981, motor 
MWM, R$ 20.000,00. O trator está em 
Santa Cruz da Esperança - SP, próximo 

a Cajuru.
Tratar com Alex pelo telefone (16) 

99136-6858.

VENDE-SE
- Plantadora de grãos Jumil 2800, 

8 linhas, plantio convencional, R$ 
6.000,00.

Tratar com André pelo telefone (16) 
9 9614-4488.

VENDEM-SE
- Varredura de adubo (08-10-10), ex-

celente qualidade e com menos impure-
zas, produto + frete, pagamento à vista. 
Aplica-se com esparramadeira;

- Prédio comercial em área nobre, 
Av. Independência, Alto da Boa Vista, 
Ribeirão Preto, alugado para comércio, 
700 m² AC, R$ 3.850.000,00, aceitam-
se imóveis como permuta. Particular 
para particular. Descartam-se correto-
res.

Tratar com Paulo (16) 9 9609-4546 
ou 9 9395-1262.

VENDE-SE

- Ford Ranger, 2010, modelo XL, 
diesel, cabine dupla, branca em bom 
estado de conservação e 93.000 km, R$ 
46.000,00. 

Tratar com Gilberto Bonacin pelos 
telefones: (16) 3954-1633 ou (16) 9 
8155-8381.

VENDE-SE

- Silverado 6cc, diesel, preta, ar-con-
dicionado, direção hidráulica, trava elé-
trica e alarme, acompanha dois jogos de 
rodas, sendo um aro 20 e outra aro 15. 
Documentos de 2016 pagos.

Tratar com Waldemar ou Ciro, pelos 
telefones (17) 9 8102-1947 ou (17) 9 
9143-8385, e email ciroadame@gmail.
comgrifar 

VENDE-SE

- Apartamento no empreendimento 
Les Alpes da construtora Copema, em 
Ribeirão Preto, no bairro Saint Gerárd. 
Área de 140 m², 3 suítes e 2 vagas na 
garagem.

Tratar pelo telefone (16) 99630-1148 
com Tatiana.

VENDE-SE

- Área de mata fechada, três alquei-
res e uma quarta, Estado de Minas 
Gerais, entre São Tomás de Aquino e 
Capetinga, bairro dos Pereiras. Valor a 
combinar.

Tratar Janaína Oliveira Andra-
de (35) 3543-2007 ou José An-
tônio Oliveira (35) 9 9833-8727.

VENDEM-SE

- Ovinos, liquidação de Plantel, cria-

dor há 15 anos: Ovelhas, borregas, fi-
lhotes e reprodutores.

Tratar com Paulo Geraldo Pimenta, 
pelos telefones (16) 3818-2410 (escri-
tório) ou (16) 9 8131-5959.

VENDE-SE

- Colhedora de grãos MF 3640, série 
300.000, peneira longa, 1987, revisada 
para safra 16, bomba injetora com ga-
rantia plataforma de soja 14 pés. Valor 
R$ 27.000,00.

Tratar com Antonio Carlos Cus-
siol, pelo telefone (16) 9 9606-9977.

VENDEM-SE

- Fazenda com 5.400 hectares, sendo 
2.800 hectares plantados em eucaliptos 
com altitude de 900 metros, localizada 
em Arcos-MG;

- Fazenda com 1.122 hectares, sendo 
750 hectares plantados em eucaliptos, 
localizada em Itapeva-SP;

- Fazenda com 664 hectares, sendo 
535 hectares plantados em eucaliptos, 
localizada em Itapeva-SP.

Tratar com Arnaldo, pelo telefone 
(16) 9 9351-1818.

VENDEM-SE

- Conjunto completo de equipamento 
para combate a incêndio, R$ 35.000,00;

- Patrol - máquina moto niveladora, 
marca Dresser, modelo 205-c, 1988, re-
visada, pneus novos, motor novo cum-
mins, em bom estado, R$ 80.000,00;

- Caminhão Volks 31260, 2006, com 
carroceria e carreta reboque Facchini 
de 2 eixos para cana inteira, em bom 
estado.

Tratar com Marcos Aurélio Pinatti, 
pelos telefones (17) 3275-3693 ou (17) 
9 9123-1061.

VENDEM-SE

 - Sítio de 14 alqueires, com APP 
e Reserva Legal formadas, excelente 
para gado (leite e corte) e piscicultura 
(2 minas com 1 milhão de litros/dia, rio 
ao fundo e um córrego em um dos la-
dos), em Descalvado/SP;

- Caminhonete C-10, ano 71, bom 
estado de conservação, gasolina.

Tratar com Luciano, pelo te-
lefone (19) 9 9828-3088.

VENDEM-SE
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- Tanque de Expansão de 1.200 li-
tros;

- Ordenhadeira, 4 conjuntos;
- Lasca de Aroeira.
Tratar com Milton Garcia Alves, pe-

los telefones (16) 3761-2078 ou (16) 9 
9127-8649.

VENDE-SE

- Terreno de 2.000 metros em exce-
lente localização. Ótimo para chácara.

Tratar com Antonio Celso Magro, 
pelo telefone: (16) 9 9211-1916.

VENDEM-SE

- 01 bazuca com capacidade de 6.000 
Kg, Maschietto - R$ 5.000,00;

- 01 Pá-carregadeira, modelo 938 
GII, ano 2006, série 0938 GERTB, 
em bom estado de conservação- R$ 
120.000,00;

- 01 conjunto de irrigação comple-
to com fertirrigação, filtro de areia e 
gotejador Uniram Flex 2,31 x 0,70m 
com +\- 30 mil metros, sem uso - R$ 
52.000,00;

- 01 lote grande de aroeira com di-
versas bitolas e comprimentos - R$ 
35.000,00;

- 01 Compressor, modelo ACC115, 
motor 115 HP/84KW, pressão de traba-
lho 06 BAR, Fad 350 pés cúbicos por 
minuto, peso 1950 Kg, acoplado com 
carreta - R$ 95.000,00.

 Tratar com Furtunato, pelos telefo-
nes (16) 3242-8540 – 9 9703-3491 ou 
furtunatomagalhaes@hotmail.com - 
Prazo a combinar.

VENDEM-SE

- Grade de arrasto, marca Tatu, 16 
discos sem pistão - R$ 2.500,00;

- Caminhão MB 1620, 1998, com 
carroceria tampa baixa, 10 pneus novos 
Michelin, geladeira, caixa de cozinha, 
rodoar e climatizador.

Tratar com Wilson, pelo telefone 
(17) 9 9739-2000 - Viradouro SP.

VENDEM-SE

- Fazenda no município de Buritizei-
ro com área de 715 hectares, toda cer-
cada, 200 ha para desmate, 300 ha for-
mados, 2 córregos e 1 barragem, casa, 
curral, energia elétrica a 400 metros 
(aguardando instalação), propriedade a 
6 km de Buritizeiro (Rio São Francis-

co). Valor R$ 4.500.000,00;
- Sítio em Buritizeiro com área de 

76,68 hectares, formado, casa e curral, 
energia elétrica, cercada a 18 km de Bu-
ritizeiro (Rio São Francisco). Valor R$ 
250.000,00.

Tratar com Sérgio, pelos telefones 
(16) 9 9323-9643 (Claro), (38) 9 9849-
3140 (Vivo) e (16) 3761-5490. 

VENDEM-SE

- Fazenda localizada no município 
de São Roque de Minas, com área de 
82,7 hectares, contendo: Casa antiga 
grande, energia elétrica, queijeira, cur-
ral coberto, aproximadamente 20.000 
pés de café em produção, água por gra-
vidade, 3 cachoeiras dentro da proprie-
dade, vista panorâmica do parque da 
serra da canastra;

- Eliminador de soqueira usado e em 
bom estado.

Tratar com José Antônio pelo telefo-
ne (16) 9 9177-0129.

VENDEM-SE

- Palanques de Aroeira;
- Madeiramento, Vigas, Pranchas, 

Tábuas, Porteiras, Moirões e Costanei-
ras até 3 metros.

Tratar com Edvaldo, pelos telefones 
(16) 9 9172-4419 (16) 3954-5934 ou 
madeireiraruralista@hotmail.com

VENDEM-SE

- Kombi/09, branca, flex, STD, 9 
passageiros, único dono 135.000km, 
perfeito estado de conservação;

- Camioneta Silverado 97/98, pra-
ta, banco de couro, diesel, único dono, 
bom estado de conservação;

- F.4000 91/92, prata, segundo dono, 
MWM, funilaria, pintura e carroceria 
reformadas, mecânica em ordem.

 Tratar com Mauro Bue-
no, pelos telefones (16) 3729-

2790 ou (16) 9 8124-1333.

VENDE-SE

- Chácara com 2.242 m², na região 
de Ribeirão Preto, casa com 3 quartos, 
1 sala de estar e 1 sala de jantar, co-
zinha, 1 banheiro interno e 1 externo, 
área externa com piscina, murada e com 
pomar.

Tratar com Alcides ou Patrícia, pelos te-
lefones (16) 9 9123-5702 ou 9 9631-8879.

VENDE-SE
- Sítio em Cajuru, 3 alqueires forma-

dos em pasto, 2 casas, represa e outras 
benfeitorias.

Tratar com Carlos pelo telefone (16) 
9 9264-4470.

VENDE-SE

- Sítio com 13 alqueires, localizado 
na Vicinal Vitor Gaia Puoli - Km 2, em 
Descalvado-SP, em área de expansão 
urbana, com nascente, rio, energia elé-
trica, rede de esgoto e asfalto.

Tratar com o proprietário - Gusta-
vo F. Mantovani, pelos telefones (19) 
3583- 4173 e (19) 9 9767-3990.

VENDEM-SE

 - Caminhão Ford Cargo 5032 E 
branco, ano/ modelo 2007, com car-
roceria canavieira marca Galego cana 
picada, em perfeito estado de conser-
vação;

 - Carreta reboque marca Facchini, 
2 eixos cana picada, em perfeito estado 
de conservação;

 - Carreta reboque marca  Antonini, 
2 eixos cana picada, em perfeito estado 
de conservação;

 - Bomba de alta pressão (3’), saída 
de 2 adaptada com carrinho e motor 
acoplados, R$ 2.000,00;

 - Torre para antena com 25 metros;
 - Carroceria de ferro de 8 metros 

para plantio e transporte de cana inteira, 
marca Galego, 2008;

 - 2 rolos compactadores para adap-
tar em escalificador (sem uso) R$ 
1.000,00, Civemasa;

 - 2 pneus seminovos ref, 18-4-38 – 
12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas 
(aro e disco) 18-4-38;

 - 2 rodas seminovas (aro e disco) 
ref. 14-9-28;

 - Propriedade agrícola com 51 al-
queires paulista, com 48 alqueires 
plantados em cana-de-açúcar sendo a 
maioria de 2º corte, totalmente plana 
na melhor região de Frutal, próximo a 
2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km 
de asfalto e 2 km de terra até a cidade de 
Frutal-MG, com as devidas benfeitorias 
e distância de 29 km da Usina Coruripe 
e 17 km até a Usina Frutal;

- Propriedade agrícola de 58 alquei-
res paulista com 47 alqueires plantados 
em cana-de-açúcar, sendo a maioria de 
2º e 3º corte, a 2 km do asfalto, ótima 
localização e excelentes benfeitorias na 
região de Frutal-MG, com distância de 
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25 km da Usina Coruripe e 40 km da 
Usina Cerradão;

Em ambas as propriedades aceita-se 
permuta com áreas maiores ou meno-
res.

Tratar com Marcus ou Nelson, pelos 
telefones (17) 3281-5120, (17) 9 8158-
1010 ou (17) 9 8158-0999.

VENDEM-SE

- F 250 XLT L, 2006, prata CS;
- Strada adventure locker, 2010, pre-

ta CE;
- Montana Conquest 1.4 2009 com-

pleta;
- Corolla GLI, automático, 2014, 

prata;
- Focus S, 2014, prata;
- D 20, 1987;
- Trator MF 275, 2002.

Tratar com: Diogo (19) 9 9213-6928, 
Daniel (19) 9 9208-3676 e Pedro (19) 9 
9280-9392.

VENDEM-SE

- Caminhão VW 26310, ano 2004 
- canavieiro 6x4, cana picada - Rodo-
viária;

- Carreta de dois eixos, cana picada 
– Rondon.

Tratar com João, pelos telefones: 
(17) 3281-1359 ou (17) 9 9736-3118.

VENDE-SE

- Área de mata fechada para reserva 
ambiental de 64 hectares, Guatapará/
Pradópolis -SP, R$ 33.000,00 o hectare.

Tratar pelo telefone: (16) 9 9992-
1910.

VENDE-SE

- Gleba de terras sem benfeitorias 
(30 alqueires), boas águas, arrenda-
mento de cana com Usina ABENGOA 
(Pirassununga). Localizada no muni-
cípio de Tambaú-SP (Fazenda família 
Sobreira). 

Tratar com proprietário, em Ribeirão 
Preto, pelos telefones: (16) 3630-2281 
ou (16) 3635-5440.

VENDEM-SE

- Transformador trifásico de 15 
KWA, preço R$ 2.400,00;

- Transformador trifásico de 30 
KWA, preço R$ 2.600,00;

- Trator Valmet, 1999, 1680-S 
R$ 50.000,00.

Tratar com Chico Rodrigues pe-
los telefones: (16) 9 9247-9056 ou 
(16) 3947-3725 ou (16) 3947-4414.

VENDEM-SE

- Sítio Arlindo - município de Olím-
pia, área de 12 alqueires, casa de sede, 
área de churrasco (100 m²), casa de 
funcionário reformada, pomar e árvores 
ao redor da sede, 4 alqueires de mata 
nativa de médio/grande porte, terras 
de "bacuri" (indicador de terras muito 
férteis). Rede elétrica nova, divisa com 
fazenda Baculerê, distância de 25 Km 
de Olímpia;

- Carreta tipo Been, cor laranja, para 
8 toneladas, muito prática e resistente, 
se auto carrega e descarrega em cami-
nhões. Tempo de descarregamento 23 
minutos, trabalha com baixa velocidade 
na esteira, mas grande eficiência.

Tratar com David, pelo telefone: 
(17) 9 8115-6239.

  
VENDEM-SE

- Fazenda com 48 alqueirões, no mu-
nicípio de Carneirinho - MG, localiza-
da muito próxima da rodovia asfaltada. 
Ótimo aproveitamento para plantio de 
cana, seringueira e/ou pastagens. Preço: 
R$ 70.000,00/alqueirão;

- Imóvel sobradado em Ribeirão Pre-
to - SP, localizado na Av. Plínio de Cas-
tro Prado, com salão e WC privativos, 
sacada, 03 dormitórios, sendo 1 suíte, 
armários embutidos, banheiro social, 
sala, sala de jantar, jardim de inverno, 
cozinha com armários, área de serviço, 
quarto com estante em alvenaria, WC, 
despensa, varanda coberta, ótima área 
externa.

Excelente ponto comercial. Área 
construída: 270 m².

Tratar com Marina e Ailton, pe-
los telefones: (17) 9 9656-3637 e (16) 
99134-8033 – Marina ou (17) 9 9656-
2210 – Ailton.

VENDEM-SE

- Fazenda em Batatais-SP, 140 al-
queires (terra vermelha, uma parte 
próximo ao rio é areia), planta 110 al-
queires, 5 km da Usina CEVASA, ar-
rendamento 60 toneladas por alqueires, 
R$ 100.000,00 por alqueire;

- Fazenda em Andradina – SP, área 
total: 508 alqueires, área em cana: 400 

alqueires, arrendamento: 47 toneladas 
por alqueire, pagamento mensal; 10 
km da usina Cosan, reserva: 20%, R$ 
35.000.000,00;

-Área para empresa - 22.000m², lo-
calizada na - Rod. Alexandre Balbo 
(Acesso via vicinal) frente para Rodo-
via. Valor: R$ 120,00 o metro; 

- Área para empresa - 45.000m², lo-
calizada na - Rod. Anhanguera (Acesso 
via vicinal), próximo ao Posto Graal. 
Valor: R$ 200,00 o metro; 

- Área para empresa - 44.000m², 
localizada na  - Rod. Abraão Assed 
(Acesso via vicinal) 4 km de Ribeirão 
Preto. Valor: R$ 150,00 o metro;

- Fazenda na Região de Martinópo-
lis, área - 1.275 alqueires, área em cana 
- 926 alqueires, contrato de arrenda-
mento - 5 anos (4° ano), arrendamen-
to - 30 toneladas por alqueires, casa de 
gerente, 5 casas de funcionários, apro-
ximadamente 27 km de Presidente Pru-
dente / 36 km de Martinópolis.

Rod. Raposo Tavares SP – 270 o va-
lor por alqueire R$ 60.000,00;

- Fazenda para pecuária, área - 380 
alqueires, casas de empregado, 2 man-
gueiras / 1 com brete e balança, 1 bar-
racão para depósito, 1 terreiro, represa, 
poço semiartesiano, nascente dentro da 
propriedade, 20 km da cidade de Garça 
e 3 km de estrada de terra, valor - R$ 
12.000.000,00. 

Tratar com Miguel ou Paulo, pelos 
telefones (16) 9 9312-1441, 

(16) 3911-9970 ou (16) 9 9290-0243.

VENDEM-SE

- Grade Aradora 16x32 espessura 
360mm, 2014, marca Civemasa;

- Grade Intermediaria 20x28 espes-
sura 270mm, 2016, marca Tatu;

- Grade Niveladora 20x20 de arras-
to; 

- Plantadeira Semeato, PH 2700 4 
linhas;  

- Subsolador ast/matic 500 de 5 has-
tes, com desarme automático comple-
to, marca Tatu, 2015;

- Adubador Aéreo; 
- Tanque de Chapa 3.500 litros;
- Enleirador de palha cana;  
- Trator Valmet 885, 4x4, turbinado, 

1993;
- Trator Valmet 1280, 4x4, 1993; 
- Trator New Holland 7040, 4x4, 

2010, com conjunto de lâmina, e Pá, 
2016, marca Panter PHP 220 nova;

- Trator New Holland 8830, turbo, 
4x4, 1986; 
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- Triturador de Milho. 
Tratar com Waldemar pelos telefo-

nes: (16) 3042-2008/ 9 9326-0920.

VENDEM-SE

-Trator 4283, 4x4, 2016, 0 hora;
- Trator 292, 4x4, 2009, 2 mil horas;
- Caminhão Mercedes 1113 truck, 

graneleiro, 73, vermelho;
- Colhedora de grãos MF 3640, 

1990, revisada;
- Plataforma de soja 14 pés, flexível;
- Plataforma de milho 5 linhas;
- Bazuca com capacidade de 6 mil 

kg;
- Bazuca com capacidade de 8 mil 

kg;
- Distribuidor de adubo, 4 caixas, 

com disco TATU;
- Distribuidor de adubo, 4 caixas, 

com disco Baldan;
- Grade niveladora 3620, com con-

trole remoto Baldan;
- Terraceador 18 discos, com contro-

le remoto TATU.
Tratar com Saulo Gomes, pelo tele-

fone (17) 9 9117-0767.

VENDEM-SE

- VW 24220/10 baú; 
- VW 31320 / 12 chassi;
- VW 26260/10 pipa bombeiro;
- VW 26220/10 pipa bombeiro;
- VW 31320 / 10 chassi;
- VW 26260 / 10 chassi;
- VW 17220 / 09 pipa;
- VW 17180 / 08 hincol H31;
- VW 13180 / 07 linha viva;
- VW 13180/07 chassi;
- MB 2729 / 14 betoneria;
- MB 2831 / 12 chassi;
- MB 1725/09 4x4 abastecimento;
- MB 1725 / 06 4x4 comboio;
- MB 1725 / 06 4x4 chassi;
- MB 1418 / 92,95,96 4x4 chassi;
- MB 2318 / 96 6x4 chassi;
- MB 2318 / 99 6x4 chassi;
- MB 2318 / 94 Argos 12,5;
- MB 2220 / 88 pipa bombeiro;
- MB 2214 / 88 chassi;
- MB 2216 / 84 chassi;
- MB 1513 / 76 chassi;
- MB 1113 / 69 baú oficina;
- F.Cargo 1719 / 13 chassi;

- F.Cargo 2628 / 07 basculante;
- F. Cargo 1317/07 CNG 16.5;
- F12000 / 95 chassi;
- F14000 / 90 pipa bombeiro;
- Prancha Facchini  / 08 3 eixos;
- Munck Hincol H43000 / 12;
- Munck Hincol H4000 / 11;
- Munck Masal MS12000 / 07;
- Munck 640-18 / 90;
- Caçamba basculante 5m³;
- Caçamba basculante 10m³;
- Carroceria Plantil cana;
- Tanque Unifibra 36.000 litros;
- Tanque de fibra 15.000 litros;
- Borracharia Gascom;
- Baú oficina ¾;
- Baú 7.50 metros; 
- Dolly truck;
- Caixa transferência MB 

2217/2318.
Tratar com Alexandre, pelos tele-

fones: (16) 3945-1250 / 9 9766-9243 
(Oi) / 9 9240-2323 Claro, whatsA-
pp / 78133866 id 96*81149 Nextel.

VENDE-SE OU ALUGA-SE 

- Salão medindo 11,00 metros de 
frente por 42,00 metros de fundo, 
462 metros, possui cobertura metá-
lica com 368,10 metros, localizado 
à Rua Carlos Gomes, 1872, Centro, 
Sertãozinho-SP. Preço a combinar.

Tratar com César pelo telefone 
(16) 9 9197-7086.

ALUGA-SE

- Estrutura de confinamento com 
capacidade para 650 cabeças com: 
1 vagão forrageiro + 1 carreta 4 ro-
das + 1 carreta 2 rodas, 1 ensiladei-
ra JF90, 1 trator 292 + 1 trator Ford 
5610, 1 misturador de ração, 3 silos 
trincheiras de porte médio, sendo 
uma grande possibilidade de área 
para produção de silagem com irri-
gação ao redor de 30 ha, Jaboticabal–
SP, a 2 km da cidade. 

Tratar com Luiz Hamilton Mon-
tans, pelo telefone (16) 9 8125-0184.

VENDEM-SE ou PERMUTAM-SE

- Bezerros, crias de inseminação 
artificial, filhos de touros como Wild-

man THOR (3/4-Alta), GARIMPO 
Boss (3/4-Alta), CHARMOSO Wild-
man Tannus (3/4-Alta), IMPERADOR 
BAXTER (5/8-Alta), AXXOR Avalon 
(5/8-Alta), Gillette JORDAN (Ho/Se-
mex), Gillette JERRICK (Ho/Semex), 
Willsey KESWICK (Ho/Semex), 
STEADY (Ho/Semex), ARISTEU 
(3/4-Semex), para serem, quando adul-
tos, reprodutores em gados leiteiros.

Em caso de permuta, aceitamos no-
vilhas e/ou vacas.

Tratar com Marina e Ailton, pelos 
telefones: (17) 9 9656-3637 e (16) 
99134-8033 - Marina ou (17) 9 9656-
2210 – Ailton.

PROCURAM-SE

- Glebas de Cerrado em pé, no Es-
tado de São Paulo, para reposição am-
biental. Não pode ser mata. Área total 
da procura: Cinco mil hectares, poden-
do ser composta por várias áreas me-
nores. Documentação atualizada, com: 
CCIR/CAR/Certificação de (Georrefe-
renciamento), mapa do perímetro da 
área em KMZ e Autocad/Bioma/vege-
tação.

Valor por hectare, condição de pa-
gamento e opção de venda.

Tratar com Ricardo Pereira, pelo 
e-mail e telefone – ricardo@fabri-
cacivil.com.br – (16) 9 8121-1298.

ARRENDA-SE

- Propriedade com 55 hectares, toda 
plantada em  cana de açúcar,  2º corte, 
próximo de usina, na região de Frutal
-MG, terra de primeira qualidade.

Tratar com Marcus ou Nelson, pe-
los telefones (17) 3281-5120, (17) 
9 8158-1010 ou (17) 9 8158-0999.

ARRENDA-SE

-  Terras e, se  for necessário,  há 
a possibilidade de residir  na proprie-
dade.      

Tratar com Patrícia da Silva Cus-
todio, de Viradouro-SP, pelo telefone 
(17) 9 9116-3185

- A Revista Canavieiros não se responsabiliza pelos anúncios constantes em nosso Classificados, que são de responsabilidade 
exclusiva de cada anunciante. Cabe ao consumidor assegurar-se de que o negócio é idôneo antes de realizar qualquer transação.
- A Revista Canavieiros não realiza intermediação das vendas e compras, trocas ou qualquer tipo de transação feita pelos leitores, 
tratando-se de serviço exclusivamente de disponibilização de mídia para divulgação. A transação é feita diretamente entre as 
partes interessadas.

Anúncie na Canavieiros
(16) 3946-3300 - Ramal: 2208

classificados@revistacanavieiros.com.br
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